
DIRIGE-SE AO POVO O MOVIMENTO BEASItEIRÒ DO S PARTIDÁRIOS DA PAZ-. PELA QUAETA VEZ HO DE-
CÜKSO DESTE ANO OS AMERICANOS PRATICAM O ASSASSINIO EM MASSA DE PRISIONEIROS DE GUERRA

Em meio a grande entusiasmo e animação, os grevistas procedem a distribuição de
ros alimentícios aos companheiros mais necessitados

Kt-ne

A' propósito do novo massacre de prisioneiros de guerra realizados
pelos intervencioiiistus americanos na ilha de Pongam, na Coréia,'o Movi-':
mento Brasileiro dos Partidários da Paz acaba de' dar à publicidade o se-
guinte íhanifcsto: *

•'AO POVO Bfl A SILEIRO -'.'¦'-.¦
A diretoria do Movimento Brasileiro dos Partidários da Paz; cumpre um

dever de honra levantando o seu mais veemente protesto" contra, a chacina de
prisioneiros da ilha de Pongam, praticada pelos comandantes norte-ameri-
c-anon nr- dia 14 ultimo, resultando em 91 mortos e 120 feridos coreanos è
chineses. ...

Já antes a Comirsâo Internacional da Cruz Vermelha ti avia'denunciado
o comando norte-americano cemo responsável pelos crimes de assassinato era
massa do prisioneiros de guerra na, ilha.de Koje, em abril, e pêlo assassinato de
prisioneiros hospitalizados, quer por anna de fogo, quer por falta dágua e
alimentos. :¦ \...

O falo agora torna a ocorrer (pela quarta vez no decurso Vlêste,ano),"
justamente no momento' em qiw se-.fala solertemente e com maior ênfase no
não repati-ianiento de detentos em respeito aos. direitos da pessoa humana.

A tese, pois,'de quo o comando norte-americano teme êsse repatria-
niPiito, na eventualidade de um armistício tão almejado pela opinião univer-
sal, pur receio do que possa acontecer aos que voltarem às.suas pátrias, além

liiiiláe contrária àa normas do direito intemacio-
nal, desmoraliza-se com a prática repetida
dos massacres de prisioneiros, desarmados.

Aqueles, como nós, que desejamos a
paz eom a cessação-da guerra da Coréia, não
podem deixar de assinalar a sua repulsa a
tanta falta de sinceridade e tão sanguinários
métodos, que visam evidentemente que se
mantenha aceso o fogo da guerra na terra l
dos coreanos.

Mais que nunca, é nosso dever precí-
puo lutar para que os,homens de nossos dias
se apresentem unidos em favor da- causa da
paz pelo entendimento entre as nações, con-
tra o» que. pretendem impor pela força das
armas uma paz que só pode levar a nova
giierfá.'

Temos certeza de que os autores doa
crimes que se perpetram hoje na Coréia se-

rão no futuro chamados à responsabilidade, para dignificação da própria hu-
manidade. (as.) ARNALDO ESTRELA — Presidente em exercício-, VALE-
RIO KONDER — 1' Secretário.

Arnaldo Estrella
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Â passeata* que não se realizou ontem por pressão da po»-se-á hoje, se não forem pagos os salários
Deliberação da Assembléia Permanente do
30S00 têxteis continuam parados ^ ||

licia* realizai
atrasados —
Sindicato

O- presidente da CISCAI' Nacional, sr. Aslrogildo Pereira,
no m-omento em que falavajnó microfone de uma emissora
íárióca, pedindo aos • dirigentes sindicais ipie integram 3

... - CISCAI para que compareçam com urgência ao ;
Sindicato dos: Testeis < . '

A diretoria do Sindicato
dos Testeis, reunindo-se na
manhã de ontem, deliberou
não.realizar a passeata pro-
gramada. Isto, em face da
pressão exercida pelo dcl«-
gado do DOPS, o policial
Brandão Filho.

Ssgunda-feira o Sindicato
havia mandado imprimir ma-
nifestos com os seguintes di.
zeres:

«Companheiros: O Sindi-
cato convida todos os têxteis
para participarem da pa^sea-
ta que farão realizar ama-
nhã, (dia 23) ãs 14 horas»
pelas ruas da cidade, até o1
Sindicato patronal, onde exi-
girão o pagamento dos sala-
rios retidos, e o aumento
imediato para porem termo ã
greve, - -.:-¦¦ ' ' 

)'.
A presença dé todos' ê ín-

dispensável, porque quanto
maior for tf número, mais
fácil será a vitória.

AS 14 HORAS NO SINDI-
CATO; TUDO PELA VTTO-
RIA DA GREVE,.

A DIRETORIA»*,
A., realização da passeata

havia sido programada anos
uma reunião conjunta da"di-
retoria, Comissão <te Sala»
rio e Comitê de Greve, quan-
do foram tomadas outras de-
Jiberações) as quais, estra.-
nhamente, até agora náo fo-
ram cumpridas.
PROVAVELMENTE HOJE

. O .presidente do Sindicato,
sr, Francisco Gonçalo, após

VENCEU O FUNCIONALISMO ií
im— —— mi ,' nnmii-rr  ,ii«n( lim

Resultado.d© um.ano'de luías-eonira as manobras do íjovêm© -—-
"Nãe fo!' nenhum' presente", dèelàra uma funcionária — Outras opi-

nioes colhidas: nas filas d© pagamento do Tesouro Nacional
Teve inicio, ontem o .paT

gamento dos íaiários e ven-
cipièntos do funcionalismo
iá somados'ao'«obono'. .de
emergências, e. ao salário-
família na base de 150,00
por dependente, mcliiiáive
-esposa. ' ,

O abono foi concedido já
no fim da legislatura,.'ain-
da este mês.~Os funciona-
rios fizeram vigorosa'cam-
panha que durou mais' dè
üm'' ano," pedindo aumento
de' salários. O govêmoepn-'
cedeu um abono provisório,
<-ob a promessa de que fará
realizar dentro de dois ahós
uma reestrutoração geral nos
quadros dó funcionalismo.

'CUSTOU, 
MAS SÁIÚ 

'

O servidor público. ,V<"al •
trldo de Oliveira', ouvido por
nossa . reportagem. quando
recebia, os vencimentos _ no 1
Tesouro Nacional.' declarou:

O, abono custou', mas
saiu. È se estamos leceben-
do devemos ; isso à grande
campanha que fez todo o
funcionalismo para qüe' fos-
sem'aumentados os Salários,.

. Confinou:
Darei o abono como o

presente de Natal a' meus
filhos. Esse ano não iarnos
ter. festa lá em casa sé não
fosse o abono, pois o orça-.
mento não cabia. Os 1.580
a-uzeifosdo salário não 'da-

riam' para' comprar presen-
fés. Àgora,: enquanto os :ga-
rotos não precisarem ir'pa-'
ra a escola, os preços: con-
tinuando os mesmos, os 900 j
dò abono mais os 450 do sa:
lário família dão pára equi-
librar muito mal.
VAMOS FICAR ORGANI-
?,ADOS , .

Perguntamos ao funciona;
ríó Aristides Viana, da Dele-
gaeia-do¦ Serviço do .Patri-
monioda União r.o D.P., a
que êle atribuía o recebi-
mftiat» dí> íbojw»,

— Sou membro, -da Comis-
São Pró-Aumento no Minis-
l.érÍQ da Fazenda • disse-nos
•e estou convencido, de que
foram as grandes manifes-
tações. realizadas pelos, fun-'eionárips 

de' todas, as cate-
gorias que'obrigaram o go-
vérno a conceder o aumen-
fo... ,' ¦' ' '*,.''

Daclarqu ainda: , , 
' .

Muitos dos , nossos cole-
gas qus lutaram, decidida-
mente , pelo aumento de sa-
lários e. vencimentos .fqr?.m
transferi dos.. As persegui-
ções recaíram principalmente
sobre os, servidores operários,
corno os do Arsenal de Mari-
Tiliá/qiie foram encarcerados,
e das fábricas de muníçõèsdo
¦Jüxército, onde-houve trans--
fèrénciás ilegais. .

Falando ainda, sobre ,a
campanha pelo aumento, dis-
se, o sr. Aristides Viana-.;

Tenho 9 anos. cie servi-
ço,, ,Ganjíi'o 1.44p . cruzeiros,
com:.o abono, de. 860 vou fi-
cár. recebendo f..300 cruzei-
rós,. o .que de maneira he-
nhuma resolve o problema
que eu • tenho que .-enfrentar
todas' as vezes quando voji
distribuir pelas diversas dhs-
pesas .0 dinheiro .recebido.
Para. dar um' exemplo concre-
to do que é.a,situação do em-
pregado do Estado, basta .d|.
zer que o secretário de rios-
sá comissão, o sr. Oddrico
Rocha, mora com sua. farni-
Ha «''muni; barraco-em Nite-
roi porque não pode alugar
uma- casa nem mesmo lá,
quanto mais aqiii ho Rlò. Não
será.êsse abono, multo abaixo
dó que pedimos, que resolve-
rá problemas. desser tipo.. Con-
tlnuaremos organizados para

. defender , aquilo. a.,que. tamos
direito, uma vida decente.
CLTlíPRIU A PROMESSA

.O,motorista do Ministério
da Faaenda, .Aldary Mendes.

Ribeiro,, dècjarou ao repor-
ter; ¦ ¦ '

— Estamos satisfeitos.
Precisámos destacar-as ativi-
dadiss da União Nacional dos

(Conclui na 3*-pag.)

comunicar à assembléia, per-manente 3. resolução da di-
retoria, dirigiu-se em compa-
nlila de outro diretor ao ga-
binete do sr .Brandão Filho,
onde foram cobrar a. promes.
sa feita pelo beleguim, qual
aejs, o pagamento pelos in-
dustriais dos salários atrasa-
dos é a retirada da policia
dos' portões das fábricas.

No entanto, essa atitude
não repercutiu muito bem en-
tre os grevistas, e todos ôles
acentuaram nas intervenções
feitas durante a asssmbléia,
que não podiam confiar em
promessas de ninguém, prin-
clpalmeute de tiras.

Ficou deliberado, por una.-
nimidade. áa . assembléia per-
m&nerite,. .qu6, -. erii. casç» até
amanliS. ái hoje' os industriais!
nlo se resolvam ã pagar os
atrasados, a passeata será.
feita às 16 horas.
Espera-se que eEta- resolução

seja cumprida, pois será um
grande passo dado à frente
na luta pela conquista do au-
mento. Caso contrário, saria
o mesmo que Submeter a
greve à direção da PolícH
que, a serviço dos patrões, já.
assassinou e feriu • trabalha-
dores e continua, ainda, a
prender grevistas.
GREVISTAS ESPANCADOS

Já por diversas vezes, tan-
to o presidente do PTB, par-
tido do governo, como o no-
vo delegado da DOPS ha-
viam prometido que mais
nenhuma vioiencia seria co-
metida contra os grevistas.
Aí vai a «confirmação» de
suas palavras:

O operário José Luis dos
Santos, ao,passar pelos por-
toes da Confiança, 110 mes-
mo.local onde trucidaram
Altair, íoi preso por uma
malta de beleguins, sendo
conduzido para o interior da
fábrica, onde foi barbara-
mente espancado.

Os grevistas Crispim Tei-
reira, Máximo Vieira e Mar-
celino Ferraz foram selva-
gemente agredidos por po-
liciaís, apenas porque cole-
tavam contribuições d.o po-
vo para o Fundo de''.Greve;
Conclui ua 8f página
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TM TUPI
começa $e a ArgSüííia ííisul
tar a bandeira nacional...

E, segue o programa depois
dessa «explicação», que deixa
claros os métodos insidiosos
usados pelos propagandistas
de guerra para disseminarem,

guerras A mãe pria. ^SgSSâteserviço ,- do imperialismo

ftrè"as 
nações;.", -

Ontem, durante um espe.
tácuio na Televisão Tupi, ve-
rificou-se uma cena de gros-
seira provocação de guerra,
Tratava-se de um «sketch» em
que uma criança • pergunta
aos pais-como começam as

A-mãe -da
•anquilair

Po? exemplo, a- guerra

, Mais uma vez coube este sina ao Brasil, na pessoa ds Elisa Bra»-
I co, um dos Prêmios Stálin Internacional da Paz;. "No ar.e pas-

sado, essa alta distinção foi conferida'ao"escritor Jorge Amado,
pela sua ativa participação na luta pela pa* mundial. O cÜche
fixa o momento cm que o autor de «O Mundo da Pa=», no.
Kremlin, em janeiro ultimo., era cumprimentado pelo acadêmico
Dmitri Skobeltskin, presidente do Comitê Internacional para a
atribuição dos prêmios, A concessão do Prêmio Síalin Inter-
nacional, dá' Pas a Elisa Branco é nma honrosa homenagem ae
papel.desempenhado po> nosso povo na luta pari impeáir uara

v. 
'ttova guería* e' particularmente à brawiru As mulher

>',.:, brasileira nessa luta
^LO'^á'j'-OiÚ-£ ¦-' ¦ ",.'¦.¦
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Apoio do Secretario cie nma Prefeitura de Santa Catarina

I
lltos püblieoi

Ganha cada vez mais ani-
plitude a patriótica cani-
panha contra o Acordo Mi-
litar Brasil-Estados Unidos,
o que significa uma maior
compreensão, por parte das
grandes massas populares,
do sentido altamente nocivo
aos interesses do pais eiifei-

j xado nas cláusulas do infa-
me tratado de guerra e co-
lonização..

O Movimento Carioca. Pe-
Ia Paz vai realizar, de 1 a 15
de janeiro próximo, uma
quinzena de repúdio ao pac-
to de escravização de nõssâ
terra. Serão levados a eíei-
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À graiide massa de funcionários que se acotovelara, no-Ministério
da Fazenda, recebendo o abono

to, nesse periodo,,conferèn-.
cias, reuniões. e comícios,
edm a participação-de des-
tacadas figuras de diferen-
tes setores políticos.
MAIS DE 400
ASSINATURAS

O Centro de Estudos e De-
fesa do Petróleo e da Eco-
nomia Nacional seção de
Santos, acaba de neviar urn

] memorial à Comissão Na-
cional 

"Contra 
o Acordo Mi-

litar com mais de quatro-
centas assinaturas. Do Frí-
goríficõ Anglo de Banetos,' 
ém São Paulo, chegou, no
mesmo sentido, um abaixo-
assinado com cem firmas»
OB TUBARÃO

Por .sua vez, a secretaria
da Prefeitura de Tubarão,
eni Santa Catarina, telegrs-
fou à Comissão Nacional
hipotecando inteira solida-
riedade ao ¦ movimento por
ela liderado. Comunicou^ a
igual tempo, haver dirigido,
com idêntico objetivo, des-
pàchos telegráficos ao sena-
dor Hamilton Nogueírae ao,
deputado Orlando Dantas, .;
FALOU EM HITEROI > ?
O CEL. BEWEVIDES-

Por.iniciativa da Associa»
ção Feminina Fluminense,
realizou-se ontem, no Lar-
go da Venda da Cruz, 9, so-
brado, mais um ato público
contra o Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos.¦ Falou o coronel Salvador
Correia de Sá e Beiievides.

COJJTRA A PETROBRÁS
B-0 ACORDO MILITAR

Terça-feira próxima, na
stdedo Centro de Estudos e
Defesa do Petróleo e da Eco-

nomia Nacional, na Aveni-
da Almirante Barroso, 87,
6.c andar, sala 608, prosse-
guirá o curso de esclareci-
mento popular sobre o en-
treguismo da Petrobrai.. e

Brasil-do Acordo Militar
Estados Unidos.. 

O referido curso s&ií-.à
rargo do deputado Lobo
Carneiro e a próxima cales-
tra terá inicio às 18 horas.
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ÍTMíSJtírRAMA HA QÜESTA-. PÂGHÍA).

Beporter —
foi canceladas

Bibi — Náo, porque a ein-
baixada americana exigiu
de mim um atestado de
ideologia, que arranjei na
policia,

Repórter — E mantém sus
posição em.favor da paz?

Bibi — Claro. Sou do tea-
tro,' é"o' teatro, como toda
arte,' 'exige' 

pat.

Sé com a apresentação de im» dooíimsnto dà
polícia política a embaixada americana reeon-
siderou- negativa de visto <=* Mantêm Bibi ms

posição a favor da pas
A embaixada norte-ameri- Repórter — Sua viajenv,

cana, em. face das denuncias
de imprensa, resolveu recon-

.siderar a negativa de -visto
no passaporte de Bibi Ferrei=
ra, .que .ontem de. madrugada,
afinal, embarcou para os Es-
tados .Unidos.,

Entretanto,, para conceder
o visto, a embaixada ianque
exigiu da conhecida artista

um atestado cie ideologia for
necido pela polícia desta ca-
pitai „

Como se sabe, a negativa.
foi motivada pelo fato de ha-
ver Bibi Ferreira assinado
um manifesto em favor da
paz,

A propósito desses fatos,
conversamos com Bibi pelo
telefone, poucas horas antes
de sua partida. Ela se pron-
tificou-nos a esclarecer-nos
o que sucedera, estabelecem
do-se o seguinte diálogo:

Bibi — A embaixada ame-
ricana negou logo d einício
o visto no meu passaporte,
alegando que que eu tinha
antecedentes comunistas.

Repórter — E isso por
que?

Bibi — Não sei. Não te-
nho cor política, pois me
dedico apenas à minha ar-

te. A embaixada confundiu
atividades ¦ políticas eom a
minha^ assinatura em um
manifesto de paz. Esse
manifesto tinha assinaturas
comunistas, parece. Dai a
embaixada ter negado mi-
nha entrada nos- Estados
Unidos.

Não Houve
Reunião .-
Jrfí'54,- -%rf*l t=J%!f'£"%.£

Estava marcada para. ¦ oni
tem uma reunião da Direção
Nacional Executiva, da CIS-
CAI, para estudar' as 

"melho-

res formas de ampliar a. sòli-
dariedr.de aos .txteis. cariocas.
No entanto, cládõ o 

"caráter" 
de

urgência com que'"foi feita 0
convocação, poucos dir^éntei
puderam comparecer, -daí sei
transferida a reunião -k-sine-
die». O presidente da CISCAI,
sr. Astrojildo ¦ Pereira,, fêz
por intermédio do microfone
de uma emissor acarioça. nm
apelo a. todos os dirigente?
.sindicais que. inte?]-— ¦" .C',r;'
CAI nara que compare^-m ac
Sindicato dos Têxteis com s
máxima urgência possível, s
fim de com éle se comunica-

u
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ft ME DA MENTIRA
Moacir WERNECK DE CASTRO

.... XJepoIs tle noticiada a morte do íídor sindical Joaquim Tel-
xeirft pelas agências telegráficas, a «sadia», nossa, velha conho-cida, passou uns dois ou três dias em silêncio — gestando a In-
fãmiu, Porque além elo mais, são lerdos como hipopótamos, esses
profissionais da mentira,

Dois ou três dias depois, então, chegou a «notícia»,- produ-zida em S. Paulo: Joaquim Teixeira havia sido «nssassiiuido
pólos 

'comunistas» 
em Viena. Quem informava oram os argu

tíssimos bcleguins da DOPS paulista, que revelaram ao mundo
estarrecido, certa vez, os nomes de todos os signatários dá pri-meira resolução do Burcau de Informações dos Partidos Comu-
ntsitasè Operários.,. <

'A\ base da «informação, já *¦
filtrada, pelos mais espéclali-
zados provocadores do Klo, era
a seguinte: o presidente do
Sindicato dos Têxteis de 3.
ÍPaulo nâo eru comunista; por*
tanto, causara estranheza tei
sido ôle convidado para um
Congresso «de comunistas», lo-

Igo -— dedução fatal — fora
assassinado.

O «Diário Carioca», onde
pontifica esse Jan Valtin em
edição de porta de .ngraxaie
que- é o sr. Danton Jooim,
andou mais longe na perícia,
Viena foi. cenário de dois fil-
mes anti-soviéticos: «O Ter-
ceiro Homem» e «Quatro num
jeop». O primeiro trata das
aventuras cie uma quadrilha
chefiada por urn gangster
americano; o segundo da his-
tóriá do um «herói» dos exci-
dtos jiazUtas que fogo de uni
campo'. ..de prisioneiros di;
guerra na URSS. Estos filmes'tiram citados como evidência.
/Nsiílm a propaganda dos trus-
tf.s de Hollywood pinta os
'russos: logo Joaquim Tei-
ãcétiei foi assassinado pelos'címimistas:

Outra . «informação» era a
iSôguliite." o lider sindica' fa
Ip.cldo estaria a serviço dó po*
lida política. A filha de .Toa-
quim Teixeira desmentiu corn
indignação: «Meu pai não era
lira!». Não imporia: os jor-
nai.s amarelos simplesmente
suprimiram esse testemunho.

Finalmente, vieram ns de-
iclarações do geneiàl Ilux-
Itaum à United Press, em Vio-
:na, restabelecendo a verdade.
I.Tòaquim Teixeira faleceu
Jnum hospital austríaco da zo-
na tle ocupae;So inglesa, as-
slslldo por médicos uustrin-
cos. Foi atendido tambêji' pe-
Io médiòo e escritor brasileiro
José Geraldo Vieira. O jorna-
lista Orlando Loreiro, da «Fo-
Ilha da Tarde», tle Porto Ale-
gre, vice-presidente da Asso-
ciação RioK.ande.nse tio Im-
prensa, ácompáhlioü. iodo o
tasoj itssiiii também o depu-
fádó mineiro Vhkloniiro Lo-

|Bó, dá mesma corrente politi
|c_ de Joaquim Teixeira...
i • Foi o golpe final. A mnqul-
naçío falhara^ os hipipóta-

NAO REFOR"REFORMA AD
MA NADA
iiiiiSTim 9ÍF
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mos da «sadia» voltaram às
cavernas, ruminando. as fe-
s-s da mentira. Mas ainda'
com a boca cheia delas,' o
«Diário Carioca» publica no-
va «noticia»; os comunistas
querem matar o sr. SilVOlUn*
ha. O fato — argumentava
esse jornal — coincide com a
morte de Joaquim Teixeira
em Viena; logo,.. Silveirinha
está ameaçado de morte pc-
los vermelhos.

Qual será a próxima sur-
presa desses timbaubas? Su-
panharmos que amanhã o sr.
iompeu de Souza entregue a
alma ao Credor. •

(Ou melhor, tratando-se
de quem se trata: suponha-
mos que esse cavalheiro es-
topore.) Quem serão os cui-
pados? Os comunistas? Pois
só os comunistas teriam in-
teresse no prematuro desapa-
recimento do nedio dirigente
tia campanha contra o aumen-
to dc salários dos jornalis-
tas,,.

Assim se tece, sob nossos
oihos, a rede du grande men-
tira. Quase dluria.-nente o.
falsários se vêem pilhados,
em flagrante e desmascara-
tios, Mas são como peneio,pes
lia provocação: durante a
noite, enquanto doimem hs
pessoas honradas, eles vão
tecendo de novo.

Quem lhes manda fazar o
ignóbil trabalho. Não é difl-.
cii adivinhar. São aqueles que
lhes .sustentam os jjrnals: os
homens do dinheiro americu-
no, que querem a guerra o fi-
tam ofuscados com o brilho,
u grandeza, a Irradiação de
esperança de manifestações
como o Congresso dos Povos
pula Paz.

Apertas distribuição de novos empregos para Cambalachos políticos—¦O Ministério da Guerra não se destina mais à defesa do país, mas
à preparação do povo para a guerra —¦ Continua o ninho de ratos da

famigerada Comissão do Imposto Sindical
Vários jornais, ligados aos

próprios partidos chamados a
participar da «reforma admi-
nistratlva» do sr. Getulio Var-
gas, não puderam deixar de re-
conhecer que o projeto apreSon-
tado, se resume, apenas, na cria.
ção db novos mlnlçtírios para
com 'elos,se contemplar oe grru-
pps. políticos que desejem bar-
ganhar seu apoio' ao governo.

B' fato que a todos chama a
atenção que não há nenhum
plano de rcallzaçflea, no que bü
reforo à solução dos múltiplos
problemas naciontiisi que venha
a justificar a criação desses
novos departamentos e ministé-
rios. O projeto, de Vargas fl-
ca, assim, uma simples modl-
flcaçãó arbitrária da burocra-
cia do Estado, pois não se ex-
pllca concretamehte que inicia-
tivas no setor da administração
publica colocam tal, exigência
de desdobramento dos átuuis
ministérios.
PREPARAÇÃO DE GUERRA

Mas, se o projeto tle Vargas

de realizações, não íbixa, con- de guerra» se realizarão em tem-tudo do Indicar cortou objetivos po de paz ou do guerra,do governo. E esses ficam cia-
ros com a manutenção de ai.
guns departamentos governa-
mentais e a especificação de
funções para vários minlsté-
rios.

E' o caso, por exemplo, do
Ministério da Guerra. Pela
Constituição, a função dos mi-
ntstérlos mllltaresi a função de
nossas forças armadas. __' A
DEFESA NACIONAL. Contu-
do, ao determinar as funções
do Ministério da Guerra o pro-
jeto de Vargas Inclui, em pri-
meiro lugar, «A PREPARAÇÃO
DO PAIS PARA A GUERRA»,
o que é, obviamente, muito dl-
íetiente de preparar a defesa na-
cional. .

Ainda ao Ministério da Guer-
rn so atribui a função de «plane,
ja mento da economia de guer-
rai. Tudo Isso sem qualquer es-
pecificaçâo de que esta «prepa-
ração do pais para a guerra» c

IMPOSTO SINDICAL
Outros Itens, que merecem

atenção na «reforma administra-
tiva» se referem a manutenção
do departamentos odiosos q in-
constitucionais criados ainda na
época do Estado Novo. E' o
caso, por exemplo, da famigora-
da Comissão do Imposto Sindi-
ca^ ninho de ratos onde vem
sondo dilapidado o dinheiro dos
trabalhadores. A manutenção
dessa comissão mostra como
Getulio pretende conservar In.
definidamente o odioso im.
posto sindical. E não somente
conservado, mas também-man

o imposto, não em mãos dos
sindicatos, mas do Ministério
do Trabalho.

Esses itens mostram alguns
dos principais objetivos da «re-
forma administrativa»; camba-
lacho político, realização da po-
litica de guerra dos america-
nos, demagogia o opressão so-

DmmmA
Quem ninda não leu, mesmo

por acuso, essa historia do es-
canilalo do Banco tio Brasil, pelo
incnôs já ouviu falar nn coisa,
sabendo por alto que se trata de
patifaria grosso, de gente grnú-
da,

Na verdade as peças niais
cabeludas do inquérito tiveram
divulgação pela imprensa. E só
depois disso, em meio a infin-
dnveil discussão, o plenário da
Câmara resolveu aprovar rc*
querimento do sr, José Bonifa*
cio, de publicação de fotocópias
que comprometem figuras do
alto bordo da política, do co-
mercio c dn.. finanças. Mas ei?
que surge o Supremo Tribunal.
Atendendo ao simpático Sindi-
cato dos Bancos, manda sustar
a «deliberação da Mesa da Câ*
marn» de republicar nas colu-
nas semi-clnndcstinas c quase
indevnssiivcig do Diário do Con
grosso ns peças desse inqueri

IMPRENSA POPULAR
-..-',,-V',/,,.' ,,e -.Diretor Responsável
.1 '.' PEÜieo, MOITA LIMA

Rcd-çS».'« Administração: Kua Gustavo Lacerda, I9»*aóhl*ad.
..',' .'":••,/.-..ijii.fii''fi TE'-|_1*'0NI.S:

Administração - 22-3070
ltednção — 22-4226 ¦

.'.'. VENDA AVULSA
Numero do dia . 1,00
Atrasado 2,00

ASSINATIIKAS:
1 ano 201100

,6 meses 120.110
8 mesei 7Ü.ÜÕ

fia aérea ou sob registro postal acrescidas dus despe.11 •
correspondentes.

1 wmmmmmmmmmmmm^m

ter o dinheiro arrecadado com Lto j.á, W 0,,*a. ?• «""'"copiado,

não aprosenta npnhum plano , isto «planejamento da economia bre a classe operaria.

RAINHA DA PfZ?

* LEIA

"Problemas
iíevista de cultura

política

GRANDE ATIVIDADE DA TURMA DA LIGHT — KLARITA
CONFIANTE — JUREMA PRETENDE SURPREENDER — APÊ-

LO DE ZILDA — MARIA LUIZA VAI DAR UMA VIRADA

mexido o remexido.
A Mesa mandou publicar? O

Supremo diz isso?
Em torno desta ultima ques-,

tão, que. surge no be">jo da q tios-
tão maior, o jnliaculê bancário,
fechu muis uma vez o tempo.]
A Mesa oficia ao Supre mi), di-
zendo que a deliberação foi do
plenário c que ns atos tia Ca*
mura só podem ser censurados
pela própria Câmara'.

Agora a Imita não é mais
entre o sr. Bonifácio e ó si*.
Jafel. A disputa 6 enlre dois
poderes da Republicai Por sor*
te tle nossa raquítica «civiliza-
ção ocidental e cristã» ospotlu-
res litigantes são justamente o
Judiciário e ti Legislativo. am-;
bos desarmados. Não sairá tiro
na briga. Haverá talvez descem-''
postura, no máximo bofetada. E
tudo acabará com uma solução
honrosa para ambas <is partes.

A liiima da Light, continua
a trabalhai ativamente paradar a Manti de Lourcies, o
cetro de Rainha da Paz do
Distrito Federal. Depois da
grande virada do .sábado úi-
timo, prometem multo mais
votos esla semana.

Aqui vão á.. declarações de
um dos mais ativos cabos
eleitorais tle Maria de Lout-
des:

A Sapataria Cintra

(A Av. Gomes Freire, 275) deseja a
todos os seus amigos e fregueses um NA-
TAL FELIZ e próspero ANO NOVO.

«Não podemos perder. Somos
muitos estamos trabalhando
com entusiasmo. No próximo

.9 sábado, faremos entrega tle
uma grande quantidatie dc
votos e possivelmente nos..»
candidata cassará a ocupar o
posto que merece. Ma proxi-ira semana, iniciarmos o tra-
ualho de arrecadação de votos
cem os passageiros dos ban-
ties, pedindo a todos os que es-
estiverem lendo a Imprensa
Popular, para recortarem os

1 votos para a nossa candidata.
O pessoal do Conselho de Paz,
c-itá dando também uma
ti ande virada e temos por-tanto certeza que vamos su
pertir em milhares de votos
a segunda colocada. Pode av_
sar ao pesioal da Klnrita queof trabalhadores da Light,
aguardam confiantes e sem-
mos o resultado final, .pois
sabem que a vencedora se.u
-Maria de Lourdes».

i' cuperar todo o tempo perdi- (f
do e portanto aparecerá comu
uma verdadeira candidata tio
Leblon, c'ube que sempre con-
quiítou grandes vitórias em
pleitos para eleição de ra-
iiihas da Imprensa Popular,
esperamos, portanto ^ela vi-
iada de Maria Luiza,

^.ÍLDA, ATRAZDA

Zllda, a candidata aos fit-i-
cionários municipais, õ uma
das mais ativas e natural-
mente estaria melhor colo-
cada não fosse ter sido lan-
cada tão tarde para a luta.
Ape.ar do ser a última coloca-
da o entusiasmo de Zilcla não
foi abalado e é ela mesma
quo garante que o primeiro
iugar ainda não está garan-
tido e que ainda poderá ser
sou. Por nosso intermédio
lauda faz o seguinte apelo uo
Conselho de Paz e ao pessoal
da PDF:

A Tinturaria Aliança
(A Av. Mem de Sá, 103) associando-

se aos festejos do natal, deseja a todos os
fregueses e amigos, um NATAL de PAZ,
próspero e feliz.

INGENUIDADE
E VELHACARIA

Há muitas dúvidas e des-
confianças na imprensa om
geral a propósito da «refirma
administrativa» proposta por
Gelúlio, 6 que — afinal de>
contas — não passa de uma
tentativa de consolidar a
união sagrada dos partidos
rcacionrios cm beneficio da
política de guerra e esfomea-
mento.

O «Coreio da Manhã»; en-
tie.ahto, se faz de cândido:

«Pode ser quo no Congresso
consigam melhorar o projeto,
dando-lhe o caráter adminis-
Irativo que lho falta c não
deixando ficar apenan o po-
lítico, como está.»

Mas, logo a seguir, mostra
que compreende a velhaqáríà
contida na tal reforma:

«Para dar pastas em troca
de adesões está perfeito o ins-
trumento elaborado no Cate*
te. Com seis pastas para ma-
nobrar, o sr. Getulio Vargas
talvez consiga matar o opo*
sição. Oposição parlamentar,
é claro.»
O BELEGUIM EUFÓRICO

Paru o sr. Carlos Lacerda,
O beleguim eufórico ,a retor-
ma administrativa 0. um «na-
moro tle sofá» entre a UDN e
o governo. L' Cie se compraz
em descrever voluptuostimen-
te a cena*.

«O namoro do sr. Getulio
Vargas com a UDN agora, já

não é feito na esquina. Nen
mesmo no portão. Agora é de
portas a dentro. Ar.1"*! i~«$.
mo do pedido, a ser Jeito ac
sr Gabriel Passos, seu amigo
e servidor dedicado, na -.resi-
dôncia da UDN, o sr. Getulio
Vargas conseguiu, por meio
do pretexto que è a reforma
administrativa, por a UDN
portas a dentro.»

Terá o sr. Carlos Lacerda
rompido com a UDN? Coiidf.
nará 61o êsse Cambalacho?
Quem tiver dúvidas leia só otrecho do nv "—•

«Bendita reforma! Allnal,
feitas as contas, ela deixará''*-! como está para ve. ate
endo vai,»

RAINHA DA MIOAREME. AGUARDE ESTE
NOVO E SENSACIONAL CONCURSO PATROCI-
NADO PELO MA.l.P.

Para Rainha da Paz
Voto em ;..

Club© -.'

bita,-^^ |
ARRECADAÇÃO

FINANCEIRA
,C. 1.800,00
Fraternal 500,00
Penha 50,00

Para a cobertura da cota de
sento e vinte mil cruzeiros,
estão faltando Cr.? 54.778,00
(cinqüenta e quatro mil sete-'Bentos e setenta e oito cru-
zeiros). Chamamos a atenção
dos amigos e ajudistas, para
que incentivem o ritmo de
trabalho, pois a quantia queestá faltando deverá ser co-
berta até o dia 31. Mãos à
obra!

TRABALHO DE
DIVERSAS COMISSÕES

Porcentagens atingidas pelascomissões no plano de Novcin-
bro a Dezembro:
Campos da Paz  61,3Pedro Godói , 5^5
Afonso Marina  __',2
José Bn iano  -13,2
Zélia Magalhães  <12,'_
Willinin Dias Gomes .... 41,0
Aristide... T,oito  .jo.5
Angelina Gonçalves .... 32,4
Eugenia Álvaro Morcyra. 32,2
Deoclecit^ Santa  27,0

25,3
22,8
22,5
20,9
20,2

Nair de Souza ...'  4.200
Penha  1,000

EOIS MIL SÓCIOS

Colabore nesta campanha,
remetendo para a. sede do
MAIP, à rua Gustavo de La-
cerda 19, o cupão abaixo, de-
pois de preenchido.

Peço a minha inseri-
ção como sócio do

MAIP
NOME

LOCAL DE COERANÇA

CR?

Como vemos pelas declara-
ções deste cabo eleitoral a tur-
ma da Light esta mesmo de-
cidida a vender caio a der-
reta e portanto podemosanunciar para o próximo sá-'ludo um grande duelo. Va-
mos portanto aguardar.

A TURMA DO FLAMENGO

A turma do Flamengo: não
fica atrás era confiança. As
sim como o pessoal da Light
e Maria de Lourdes, também
a Klarita e seus cabos elei-
tirais estão certos da vitória
e prometem também para a
sexta apuração uma grande

uantidade de votos, que será
itregue pelo Conselho de Paz

. Flamengo, Nós que assis-
nos todo o desenrolar des-

. conetuso, enviamos daqui
.rn aviso para Klarita: Não

uurma, nrnina, pois o pesso-
ai da Light e_tá em grande
atividade, tralhando dia e noi-
te. Vocô não vê que os bonde.-
estão sempre na rua e que a
qualquer hora você pode acen-
(ler e apagar aluze o gáse falar no telefone quando mes-
mo á Light interrompe o formí-
cimento, os trabalhadores es-
tão em atividades. Portanto
mãos à obra, ..enâo adeus,
viagem a Buenos Aires!

AS ESPERANÇAS DB
MARIA LUIZA

Maria Luiza, a canamàta
apoiada por Ipanema, Leblon,
Copacabana e Gávea, está
confiante na vitória. Segundo
pudemos apurar, seus cabose.eitorais estão ativos e o Con-solho de Paz, já lhe prometeuuma boa quantidade de votos,
para a .próxima semana, Com
estes votos Maria Luiza irá !

Apelo para todo.s os ajudis-
Ias da PDF e também .para o
Conselho de Paz dos Trabalha-
dore_ da Prefeitura, pira nesta-
semana que uma grande v|«
rada no trabalho de arrecada-
ção de votos pois entramos na
fase decisiva do concurso n
dormir agora não será justo.
Façam a entrega dos votos
imediatamente, pois pretendo
passar os 10 dias em Buenos
Aires.

Na verdade o entusiasmo
de Zilda é muito grande e
éla tem toda a razão quando
afirma que ainda poderá ser
eleita, mas para isso será pre-
ciso dar uma injeção nos aju-
distas da PDF-

JREMA

Jurema, a 
'candiefatâ 

do Ser-
tão Carioca, do Meter e dos
Textôls, vem trabalhando com
afinco, colhendo votos entie
os grevistas o com os mora-
dores dos bairros. Seu entu-
siasmo creceu com o apoio
do Meier. E emo não deseja
decepicionar os seus eleito-
res vem trabalhando ativa-
mento e promete uma grandevirada para sábado, Ficamos
daqui torcendo para que isto
aconteça pois desta forma a
uma grande apuração.

Leia
Sindical"
"Gazeta

CENTRO DE NEGOCIATAS: A COMISSÃO DE ESTUDOS DE
RODAGEM DO AMAZONAS NÃO PAGA O QUE É DEVIDO AOS

RODOVIÁRIOS — MANIFESTAÇÕES DE PROTESTO
MANAUS, dezembro — Cor-

rcspondêncla espoliai —via ué-
rea) — A Comissão de Estradas
elò Rodagem do|Amazonas (CE-
RA), embora vinculada ao De-
partamento Nacional do Estra-
daa de Rodagem, tem enracte-
rísticas do uma repartição cs-
tadual,- pois o seu diretor «5 no-
meado pelo Governador do Es-
tado, o geralmente acontece
qne não é preciso ser engenhei-
ro para exercer tal cargo, como
seria natural, visto que o atual
diretor. Xenofonte Antonl, é
um aventureiro vulgar, mas que
tem a qualidade do ser membro
destacado do P.S.D,

Para compreendermos com
maior precisão os abusos da épo-
ca presente é necessário reavl-
var os acontecünentos de se-
tembro de 51, Nessa época,
Antonl, não tendo conseguido
apoio da massa para a fundação
da Sociedade Beneficente, a
qual serviria não só para tirar
o dinheiro dos trabalhadores,
como e principalmente para pro-mover homenagens a êle pró-
prlo como a outros figurões da
politica dominante, e vendo que
a campanha pelo pagamento do
repouso semanal ganhava vul-
to extraordinário, resolveu ado-
tar a medida fascista já conhê-
cida: demitiu os trabalhadores
que vinham se destacando na
luta, Manuel Rodrigues, Car-
melindo Pereira e Jaime Monte.
Dai por diante as demissões se
sucederam em massa, e hoje o

ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS, DIREITO

 DE FAMÍLIA B INVENTÁRIOS ———
Rua Ouvidor. 169- S/917 — Tel. 43-6473

número de dispensados ultra-
passa de 500.

Scntindo-so esbulhados em
seus direitos, os- rodoviários
foram à justiça do Trabalho,
pois eramdespcndidos sem avi-
soprévio, sem pagamento de'
indenização' por tempo de ser-
viço, do firias, de ' repousa re-
numerado.-'(Êste sistema ainda
não desapareceu). Apreciando
as reclamações dos trabalhado-
res a Junta de Conciliação e
Julgamento de Manaus, repe-
lindo uma insinuação do' ativo-
gado da; empresa, julgou-se
competente para decidir sôbre
as questões suscitadas pelosrodoviários. Estudando caso porca: so, a Junta firmou o princi-
pio do que a CERA 6 obriga-
da a pagar repouso remunera-
do, férias, aviso-prévio, indeni-
zação por tempo de serviço,
tomando decisões favoráveis
aos trabalhadores.

MANOBRA DE RÁBULAS

Nessa . altura os advogados
Manuel Barbuda e Milton Ascn-
si, articulados com a direção da
CERA e o governador Álvaro
Maia, tudo fizeram para con-
vencer os trabailhadores a-acei-
tarem de Xenofonte Antonl de
pagar as importâncias pelametade, isto é, com 50% dedesconto, se isto fosse aceito, o
pagamento se efetuava imedi-
atamente. Muitos trabalhado-
res se deixaram envolver pelamanobra dos rábulas. Vendo
que a proposta fora aceita, aCERA não cumpriu a palavrae, através de seu advogado,
encaminhou recursos à justiçado Trabalho, em Belém, paratodos os processos. O Tribunal
de Belém manteve' todas asdecisões da Junta de Manaus,
resolvendo, então, a CERA re-
correr para o Tribunal Supe-
rior do Trabalho, mas somente
com relação aos processos deManuel Rodrigues, Carmelindo
Pereira e outros que se nega-

ram terntlnuntcniento a acei-
tor a proposta de receber ape-
nas 50% do quo lhes cabo pordireito o por decisão judicial.Iniciou-se, então, o pagmontoaos quo haviam aceito a pro-
posta, e os trabalhadores que'estavam dispostos a receber
fosso o que fosso, muito ou
pouco, dirigiram-se ao escrito-
rio da repartição onde lhes
fizeram entrega de uma auto-
rização para irem retirar no
Banco do Brasil a importan-
cia correspondente a 30% dototal, pois 50% ficam na «niRA
e 20% para o advogado.

PROTESTOS»

E' preciso acentuar que aCERA só resolveu pagar aos
trabalhadores pressionada edesmascarada por abaixo-assi-
nados de protesto dirigidos àsautoridades superiores e pu-blicados na impresa, bem co-mo por denuncias apresenta-
das na Câmara Federal. Xeno-fonte Antoni alegava falta deverba, justificativa sem funda-
mento e que era objeto
criticas contundentes.

de

Há um clamor de indigna-
ção avolumando-se entre osrodoviários demitidos o entreos rodoviários da ativa. Emtoda parto Ievantam-so pro-testos para condenar o roubo
praticado por Xenofonte An-toni no dinheiro dos trabalha-
dores. Muitos rodoviários se re-cusam a receber com 70% dedesconto e estão, neste momen-to, combinando as melhores for-mas de luta para denunciar
aos poderes competentes e exi-
gir que lhes seja pago deacordo com a lei.

Enquanto isto acontece, Xe-nofonto Antonl vive de pas-soios ao Rio de Janeiro, ondese hospeda nos hotéis maiscaros e luxuosos, e ainda porconta do dinheiro da CERAmontou uma serraria em Cam.
pos Sales »

Miguel Rossi
Vicente Malvoni.......
Aladim Rosales .....
Lafaiete Fonseca ...ruIio Lopes Cajazeira

'BRINQUEDOS

j 
¦ Procure se informar na sede

do MAIP, onde poderá adquirir
ós" brinquedos para o Natal, I
por um preço de acordo com
suas posses,

, CHUMBO VALE OURO

Arrecadação ..... Gramas

w

MAIOKES OS' LUCROS NA INDÚSTRIA TEÊTIL
Neste momento em que ,10.000 têxteis cariocas estão oingreve, reivindicando aumento de snlai.os, é interessante ati»usar os lucras da indústria têxtil levantados pola revista ofi-ciosa «Conjuntura Econômica». E desde logo encoiitrumo. estelato: aumentaram os lucros das cmpr.sas têxteis, no períodoile 1050 para 1951 Em 50, os lucros das fábricas de tecidostorani, em media, de 24,8 por cento sobre o capital: cm 1051atingiram a porcentagem ce 25,3 por cento. Isto quer dizerque sao tao grandes os lucros das empresas têxteis que, apenasnum período de menos de 4 anos, seus proprietários conise-guem reembolsar todo o capital nelas empregado.
Mas 25,3 por cento é o lucro médio de todas as fábricastêxteis do Rio e de São Paulo, entre elas estando incluídasnumerosas pequenas emprôsns cuja rentabilidade é obviamentemenor que as-das grandes fábricas, como n América Fabril,a Deodoro Industrial, a Nova America e a Fábrica do Bangu.Us lucros dessas empresas foram os seguintes:

Fábrica Bangu ....
Nova América ...
América Fabril ..,
Deodoro Industrial

Capital

162.000.000,00
80.000 .'000,00

192.000.000,00
00. OÜO. 000,00

Lucro Líquido

• 90.440.000,00
64.414.000,00
6S. 468.0.0,00
34.222.U0ti,O«

Todas essas empresas, com exceção da América Fabril,avelam lucros superiores a 50 por conto sobre o capital, üusoja, arrancaram do suor dos seus operários lucros suficiente*

Notas Econômicas '
pura cobrir, em menos de dois anos, oa grandes capitaisinvertidos.

MARCHA PARA O COLAPSO
A crise que so ubate sobre o nosso comércio exterior

(que este uno apresenta um déficit superior a 11 bilhões decruzeiros) reflote-so do modo particularmente agudo nos Es*tados do Norte e do Nordesto, cujas economias se baseiamtunilamontalmente na exportação de um a dois • produtos queentraram na categoria dos .gravosos». Vejamos, por exemplo,a queda do volume e do valor das exportações de alguns desses
Di*odut,os essenciais da economia do Estados nordestinos:

(REDUÇÃO EM COMPARAÇÃO COM It.51)

Produto»

S?«iu  ..Sisal 
Fumo em folhas .« .'.'Cera e carnaúba .. ..
Castanha do Pará .. ..
Manteiga do cacau ....
Cora de ouricuri .. ..
Essência pau rosa .. ..
Babaçu 
Óleo de ba.açu .. .,
Essas mercai loi.as conBtilt:

i«M .

Volume <%) Valor i

56.0 67,.
83,8 26,5

• 9.1 18,6
17.1 .'' 24,9
61,6 "42,9
30.0 43,0
30.1 29,1
2C,G •• ¦ 72,8
100,0 • 100,0

•¦ •',(> 98,4

se saOe, a principal

fonte de receita de vários Estados, como a Bahia (fumo Pcacau) o Maranhão e o Piauí (cera de carnaúba e babaçu)a Paraíba (s.sa), o^Amazbnas (essência do pau rõàa) K iPara (castanha). Imagino-se a situação dos Estados ovevivem em função do babaçu, por exemplo, cujo com£0 foipraticamente estrangulado. «.umeicio íoi

A DIVIDA COMERCIAL DO BRASIL
EM NOVEMBRO

NOVA YORK, 23 (A.F.P.) _ o total das cambiais sa-cadas pelos americanos sobre o Brasil, e não ainda honnd.*.elevava-s? a 200,7 milhões de dólares no fim de novembronassado ou seja um aumento de 2,3 milhões com relação .
Sr!. ~ anUnCÍa ° <<Fctfel'al Eeserve Ba,lk «New

As novas cambiais sacadas em novembro contra o Bra--sil elevaram-se a 6 milhões de dólares, contra 4,0 milhões cr-;outubro. Durante o mesmo mês, as cambiais honradas' pelo¦-Brasil representaram 3,7 milhões contra 5,5 milhões :de dolares no mes anterior. . * -.'
. .tNo 5U*...concerne aos outros paíség da América do Sul'a situação melhorou.ligeiramente, é o total das'cambiais si'cadas sobro-ossos países diminuiu de um milhão de dólm-o.em novembro.- . . - !-¦•'¦•¦', - ¦ "

Em nejvemb-o, as- curtas descrédito cónfirinatJas--_m ¦_•!¦¦
vor dos-.exportadores- americanos para a Amcvicu Latina-'to.' tahzavam 1.72-milhões ele .dólares, soja'uma baixa de .,'_ mi-lhões sobro outubro. As baixas mais destacadas -foram no'-'tadas no que concerne, à Bolívia,-Brasil, Colômbia o Uruguai

BARCO FURADO
Jcâ notamos como o «Correio

da Manhã»' órgão que posa deoposicionista, assegura quemeia dúzia do pastas minis.
teriais bastam para comprar
a oposição parlamentar, No«Diário Cáriocaó» sr. Danton
Jobim fornece aos leitores és-tos deliciosos princípios dcética política:

«Oposição e Governo estãoambos no mesmo borco... Soo Governo proclama suas de-Iiciências o apele- para a Opo-
sição a esta não cabe outrorecurso senão ir em seu so.cor o. ..ji*. umct _itu£,ÇQ0 eo,mo a quo o nosso país estádefrontando, esta é a única
tesô quo o bom senso 3 o pa<triotismo indicam à UDN.»
CACHO DE BANANAS

No ..Diário de Notícias*-, o•sr. Rafael Corrêa de Oliveira
dá.pnra a reforma administra-
tiva a seguinte definição:

«Se alguém disser para o sr.
Getulio Vargas que a refc>- iaadministrativa nada mais édo que um cacho de ba..
ministeriais para r*'-"-roçar capetite da macacada política,teremos o presieiente em gar*gelhadas novas, — posto quelhe advinharam o pensamen-to sutil, profundo e galhofei*ro.»

Ficamos cientes de que aoposição udenista, ti quem osr. Rafael Corrêa de Oliveiramuitas vezes não 
' 
regateouaplausso, se vendo nor sbananas. Supúnhamos antes<.'"" 'a so venderia até -'a

graça. Do qualquer modo, es-tava louquinha por se vender,Pois a turma da ÜU" - - ' v,.
co de Getulio sempre defen.deram os mesmos sacrossan-
tos Ider, oi- , e odólar. «Sao vinho da m- .'•pa;.. afirmava Prestes, noManifesto de Agosto.
SAJB PARA OUTRA

No nesmoF «Diário de No-tidas* o jornalista Magalhães
Júnior escreve:

«A Constituição não o men-ciona. Mas o quarto, poderexiste; acima dos três outroso da própria Constituição. _.o poder bancário. A Êste po-'Ifi* ."-In rio '•".ii.inr.t.T. -.t, ,],,,mais; executivo, legislativo é
judiciário. E se assim for sóhá uma conclusão certa e ad-misslvel: esta nossa Repúbli*ca o^f\ vis-eralmeni-p prradà.Precisamos sair para outra...»Magalhães Júnior não o diz.Mas a outra República paraa qual o povo deseja sair áuma república democrática a

popular. E 6 a única solução.

ALARMA NO NORDESTE

O matutino de Chateaubri-
;*nd vê fantasmas por toda par-te. Nisto se parece multo com
Boré e os demais beleguins da
ruá da Relação. Ainda ontem
«O Jornal» informava:

«Podemos adiantar que vú-
Politica já partiram para Ma-
rios investigadores da Polícia
ceio e Recife a fim de obser-
var ãe perto as manobras dos
vermelhos. Também para o in-
terior alagoano e pernambu.can- partiram policiais, que. jáse. encontram ali há vários dias,
procurando colher detalhes quocomprovem as suspeitas rf_
ção dos líderes comunistas.?

PORTA-VOZ DE EUNDY '

Não tjabémbs quem se esc^n
de por trás do pseudônimo ds
«Sargento Mor», e redige a"vônica militar em «Ültliwi Ho-
ra». Mas se não é o próprio""".ar Bandy em pesucm, trata-
se de alguém que rofl.t. fiel-
mente o pensament. do fami-«Tcp''*- -'.*n ir-'-tp-amn*!cr,n.-i.

Aborda aporá «pro-IewvM de
guerra principia as.lt,.:

«Os estadistas daa granir*nações demoorduoa* j. •««»-.
pam-se com a próxi-nut gu*~n.cujo de.iftnwvIt.trieK.io pk>u.muitos- já oo^rriní, para e>i.í.-o.'"!" 

.í'0,' "*m 'fi? •¦ M> M Ws
ewf*-e.T '«*-qtmMas, pc*.*.,)sés ou ano* »

Partindo desta „r_i-i,-_. ia
TUerra lnovttAv.1 ^+f,.,A* t a...
cessidíiile de'« 

' 
tcipry „,.,__,

as naçõ».» pr,.i-urui,—^. <, „ . 4.deis massas h***»***. ,~ tx.
iiiuio e/e pet^a) , .»-. »-v-«.
"iode apai-clhaffm*, t*^,-,*..

• Por aparelhàgcTi Uüi-. .,
entenda bomba .'tw.«, *••
sos as_i..ir-i_cs 'e 

, m ._, |<riológica. Isto sai'-^m y_„._"finaiiciadc pele Cal*»?
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BELO HORIZONTE, 23 (I.P,) _ Ocorreu sábado, perto
li Uberlândia, um desastre com um av',ão teco-teeo no qual per-
_íü s vida o piloto do aparelho, sr. Amadeu Marquioh. Ao
aterrissar no campo rie aviação local, o piloto tentou fazer
uma ocrobaéla quando a asa do aparelho, tocando o solo, fez com•que o mesmo ciipqtasso c explodisse. O sr. Marquioli morreu
carbonizado.

Outro acidente 39 verificou domingo, em Conselheiro La-
fíiie./?, eom uni avião quo transportava o secretario ria Saúde
de Min?.',, sr, Mario llugu Ladeira, c os deputados Cícero Dru-
inoiid e Ciro Maciel. O aparelho explodiu ao locar o solo, 111 a3
graças à perícia rio piloto Francisco Machado Filho, os viajuii-
'«-:, nada sofreram.

A1Ü Ü APARELHO DA_ FAI3 |a primeira Conferência Na-
cional rie Abastecimento e
freços que terá lugar em
Quitandinha. E.se eonclavo
será realizado sob os auspício
da COI'AP, tendo por flhalída-
tle traçar diretrizes para uma
«política nacional de abaste-
cimento:.!

'lorianopplls, '.•'.! —• 1I.P.1
CiüAímo ao campo rie pou-
hi rie Urtissàijgà, neslo Esta-
¦io. precipitou-se ao solo, in-
.•1--ii.lia.1du-.-, uni aparelho cia
l-AB, irl.083, de prefixo BT-15
1'érècèí'am o piloto, primeiro
tenente OÍiverió Axel Wandel,

. y paráqiíedista Axel Wandel,
oue viajava uo aviãj.

I

; . RIO GÜAiNÜE DO SUL

Porto Alegre, 22 — (I.P.) —
l.u.orma-se de Santa Maria do
Idlmar que caiti domingo na-
cjiiéla lociiiidade um avião do
Aero Clube, pilotado pelo ins-
trütor José Vital. Pereceu cm
conseqüência do dõsestre o
presidente daquela, autidade,
sr Aristides Coimbra, quo via-
|ava no aparelho. O piloto en-
.-entra-se em esljsdo desespe-
rador,

INCENDIARAM A CADEIA

Porto Alegre, 22 - iI.P.)
-Dementes que se achavam
recolhidos a cadeia desta ca-
pitai,* aguardando tráiisferèn-
fia para o Hospital S. Pedro,
tentaram incendiar a prisão
iiéndo fogo aos colchões. As
:hamas (oram dominadas pe-¦¦•.-:. bombeiros, dçpoi. rie mo-
mentos de p/iulco.

TAMBÉM NA PARAÍBA

João Pessoa, 22 --- (I.P. I -
informa-se que em conseqüen-
¦•ia de deíastres auloinobills-
i...os ocorrido1, ern Guarariba,
Aráruua, Areia e Salgadlnhp,
!i ram feridas mais rie ?6 pes-
>oas, entre as quais uma se--•hora que fe! transportada pa-.. esta capital-, onde teve siri
hs -sr- pernas aiTipiilada.v

CONFERÊNCIA CMS
ABASTECIMENTO

PORTO ALEGRE. 23 iA.N.)
Poi adiada para a segunda

quinzena do janeiro próximo.

Votos de
Feliz Natal
DoCEDPEN

Pedem-íioa publicar:-O presidento .lo Céntri de ___¦-
Uniu» o Dnfcua du Pçtl-loo r dfl
Economia Nacional, general JVelI-
nlsslmo Caídos, transmiti; 11 teto
us associados desta fcnlldnd- ua rnc-
llioi.fi vutor* de fei lá Natal _ prós-
poro Atio^Novo. ao mesmo Loiiipc»
ètn nue ooneftn Iodos us patriotál1
a redobrarem oa seus _íífo._08 na
lula contra o projeto da Pclròbras
t. u Acordo Militar Utunil-Kiita.luo
Unidos.»

Está sendo
Pago , . .

(Conclusão 'Ia la. pagina^
,Sei-viOoi'es Civis que muito
contribuiu pura qun recebes-
sémos o abono
NAO ITO.l PRES1BNTE

A sra, Laura Pereira Pinto,
que se cneonlravn eni gigan-

j tesca. fila, esperando o pi-
gameuto ria pensão que dei-

I xou teu esporo para or. dois
j ifíhos, rii'/.:

— - Nâo tol neníium pre-
onte. Nada geria conseguido 1

| Be não fosae muito trabalho j
I e luta que teve o funcionai ta-

mo. Mais rie um ano lutamos
para, conseguir o abono. 13S-
fa lei ri uma vitoria que per-
toiió- aor; funcionários.

MÊIÊÊM
No 21,° Dia da Greve dos Têxteis

Rá 21 dias estão cm «reve os têxteis cariocas,
. , ,^.larí;a «'«''«Ção dessa sreve ccoiVóiiiica, na qual os trabalhadores reivindicam dosindustriais de tecidos, cujos lucros aumentam de ano a ano. um razoável aumento dcsalários, vem desmascarando a atitude espoliadora dos patrões c a política do esfiimea-menlo da classe operaria executada pelo governei do sr. Vargas,

Os empregadores estão om condições de conceder o aumento de salários o o abone(le TNatal pleiteados pelos têxteis. Segundo indica a revista oficiosa, «Conjiiniiirii Eco-nomica», seus lucros em 51 foram maiores do qne em 1!);'.0 c, cm 1000. suportares nosdo ano anterior. As grandes empresas Icxlcis do Distrito Federal, como as rubricaillan^'11, Nova América, América Kabril c Deadoro Industrial tiveram lucros superiores ;>50 por cento sobre o capital. A Nova América, por exemplo, cõiii um capital de SO mi-llioes dc cruzeiros teve nada menes dc 64 milhões de lucres líquidos A folha do salários
pagos, durante o ano, aos seus operrários, não foi além dc 13 milhões dc crii-iros b—
1.f fl'yPI* °"Í- «.."*•» nue a empresa duplicasse os salários dos trabalhadores, seus hi-cros seriam dc 5.1 milhões dc cruzeiros, 011 seja, dc cerca dc. GO por ccnlo sobre o capital.

A resistência des indus- dade, os aluais salários dc
Iria., de tecidos à concessão fome. A esmagadora maio-
das reivindicações pleiteada, ria dos têxteis passaria a
pelos têxteis demonslra, as- perceber salários inferiores
sim, a impiedosa exploração tio próprio salário mínimo:
une reina e une procuram Não ricou nisso, porém, a
manter em suas fabricas. atuação rio governo, ISnqiinn-

Mas os patrões não estão lo estimula a intransigência
eJo.iiinl.wi nesla espoliarão do do patronato, sem adotar ne.
trabalho dos têxteis. Com eles nliiiliia providencia (|iie fi
e a' seu serviço atua desça, kcssc cessar a iníqua decisão barões nacionais c
radamente o governo do st: ,l0 TST, o guverno de Var- geiros;Vergas. (rlls manda sua policia tiro

Isto se \iu nu julgamento lt,rir, prp„der e espancar içrc
das reivindicações dos ope- vistas, ao passo que aeu IMi
rários no Tribunal Superior nistro rio Trabalho, cm iics
rio Trabalho. O (|iic decidiu sua, ia chefiar grupos de fu

ciuim, Sabem que não es-
tão sós c conluin com a so-
lidaricdadc já nuinifc3la, rie
Iodos os Irabalhadorcs c do
lodo o povo quo sofrem, co-
ino eles, ns mesmo,1, proble-
mas: a carestia da vida, os
baixos salários e ordenados
o um govrno de violência;.
n serviçc da guerra c dos lu-

eslran-

A viloria dos têxteis não
será, por isso. vitoria de unia
cnrpnraifio operaria apenas

orá uma viloria de toda .1
o Tribunal Toi tini esçãrueo a
fome c às dificuldades eco-
íiôniica.', (!<• toda sorte quelavram nos lares d_-s têxteis.
lOstipulando um aumento de
i2c.'n suhrc os «alários de . .
1948. uo mesmo computando
os aumentos já eouiiiri.stnd-h
pelos trabalhadores o subor-
dinando-o. ainda, á cláusula
esrraia-isla Ha assiriui.lrile,
o que fei o Tribunal de tie-
lulio foi rebaixar, na renii-

ra-greves na fabrica ISnny.ii.
Tudo isso convenceu os lêx-
teis e convence . Ioda a cias.
sc operária de qne não têm
outro recurso para a obíen-
cão rie seus direitos. para
enfrentar 11 miséria e a ex-
piorarão do que a lula com
unidade c organização. K
nec-a lula a greve é a siri
melhor arma.

Por isso os têxteis conli-
unam cm greve o não re-

S«'
(•'asse operaria, de todos u_
que lutam cnilrn o... pie.smes
inimigos que esfomeiam e
desencadeiam a violência con.
Ira rs...\s bravos lral.allm.ilo-
res. |." necessário, -por is-n
que 11 .ilórla seja íilciineadii
em cniuum. através ria iiUen-
—ricnrõo da Noiltlaèiêclndõ fi-
nauceira aos grevistas e da
pressão dc iniúfi.ás para qué
o Sindicato Pntrnúal nccile
ns justas .• inaditív.is reivin.
diciiçôcs dos têxteis,

liUMKNAdKM A ZOKA BRAGA •— -Carinhosa e expressiva homenagem foi prestada, na ABI»
à escritora Zora Braga, por motivo do lançam enlo dc seu novo livro, «O Livro de FusilicQ»!
para crianças, ilustrado por Cândido 1'ortinari o editada pela Vitoria. À manifestação esti-
varam -presentes destacadas figuras de nossos meios artísticos e literários, entre as quais
Aníbal Machado, Álvaro Moreyra, Modesto dc Souza, Dulcidio Juraudir, Alina Paitii, Sajoiiiãó,
Scliar, Carrcra Guerra, Tati de Morais, Zélia Amado, Solano Trindade. Ary de Andrade, Sil'
via Chalreo, Paulo Wcrncck, Quirino Campotiorilo t: outros. Coube a Álvaro iMoic.vra saüdaí
Zora Braga, que pronunciou palavras de agradecimento, falando sobre o seu trabalho literii-

rio. No clichê, um aspecto do «cockíaií» na Casa rio Jornalista

ídlgo de Cen
1 1 Cine

Você procisB ler

D E MOC! R A C IA
P 0PU L A R

CIRCULA ÀS TERÇAS-FEIRAS —
ftemnnyrio dc atualidade político -~

VV Aíé preso
dsu serviço

Na «Tribuna rie Impren'.
sa-. o delective «o* de pe-
nacho Carlos Lacerda, 'linriu
ontem, t!í)'!gid este apoio s 1-
Iene aos colegas ria llun da
Relação: .'.Coucitanios a Pn-
licia (eom maiúscula) a por-
t:ir-se coni dignidade e c.iin-
postura, se não C|uisei' cola-
borar com o Partido Comu-

! nist-ni.
| A que vem isso? A propó-

silo ria noticia ile uma pas-
soata dos grevistas Ü-- ™
iTiuni.-ta., rii;:'n Carlos, sai-
riam a rua íinfiltrados entre,
alguns trábalhadoves*. Se-
gundo o raciocínio rio moça
rio «Piorai», tinham os cor
munistiis um plano diabólico!
fazerein-se trucidar pelos
trabuquei ros de Boré, N's-
so resumia-.-., o seu jo_;o. 1'lni
vista de líio medonha poi's-
pectiva, Carlos sái a canipo.
Não- para:, evitar ,0 derrama-
mento de sangue ..verme.-
Íl{ô»: Ü ,-q.u? Carlos iiã)
qper é que a Policia (com
maiúscula) perca- a. sua. tã-.i
(.ppliecida compostura, a sua
incontestável dignidade gesta
peana.

Carlos. entretanto rrn
coni ií,|i,:i í;''clp ;i0 VV''J ''

provoca ciumadas. 13 o que

demonstra u episódio relata,
rio no Sindicato -dos Têxteis
por um grevista que esteve
trancafiado no Setor Trnbi-
lliista. Ouviu enlão pela
conversa rio um 1.1 rn que :,
concorrência de Zé Toalha 1.
c.-i.il-i vez iiiois perictosa, .Jnr-
Ior íivraut.ii o pr.o cin bocii Hos
bcleguins de carreira, cnletq-
dos nn pralica dü mai.s .or-
i!'do policialisino.

K o lira, amargurado
clwiíi:

Aip quaiitlc presi
durante algumas horas
mem deu serviço

ou do líio rie .Ianeiro) com c
presidenie,,. e aludiu au t'0-
nome internacional du Var-

Levando cm conta c
COIlillSUÕ!- iii.-íi r'eus e

1 gráficas, cerlas nolii-ia
! jornais etiuopcus, liando
; uos Aires como eiipil.nl

Brasil, é uriiuissivel iitie

¦¦rt.'

Une

;<,,,.
mirli

i'i)ii

,1-1111

li..

li:

Vr O aporto fie jnãò
Leinos nessa

de foquice quí
Presidente», rii
ria Copa e 1

bra prima
a e o —ia -h,
io vespertiu.)
/.inliM (Jo' I 'Úl P

11,ri

Sl.illi

¦ l.i

<la

1

..a iiuiia
lês jun
mais ria
laloriul.
/.l';;f nti-
llilü UU

intarasa?
rim - ri •' I
lonaliriarie

le; ,-Aiitou .lor-e Slliole, cor-
respondònto >h' sBorba», en
çóntra-sé há dias 110 Brasil
e sei grande desejo ''ra
apertar pessoalmente a mão-
rio Presidente í"\'ai'ga's_..

Depois de .. esclarecer que
Borba- é o jornal rie Tri".

- _l;.'io!i Jlortí. uo> riá a 10.
licia rip que Smole realizou
seu'grande desejo. O optir-
Io .1° mão ("oi dado Não --•
tratou, entretanto, ri" gini
pio:, elo rie cortesia., O eseri-
ba lilpisla inantevi! cpioer-
sa em fránc-S (do Belgrado

Atlântico 1
eqúalorial,
tos ipie V
vinte anos
mente os ri
nn Tildo
tura) 12
preensível
redelor do
grado pela p.
Vargas. Vargas e 'fito. •¦•>
lado d..1- inonarco-fascislas
gregos, dos militaristas tur
cos, de Chiang Kai
Bno Dai e Sina i.li_n
1'Miiiil'f il,. mesmo sai
nho da uiesi n pipa

0 de.(ino de V.argu.'
'mesmo ri'- Tito Dai
limpi.l" _'¦¦ soliflnvicii;
une ofi (iois honiGiis '
Slrccl.

ti lão

In Wall

|

:': Çxmm de íorçn
Para «vencer a guerra ideo-

lógica.'- contra o coinimismo.
Eieenhovver prega dois récur-
sós: a religião _ v- armas.
I aip ultimo tèmed o ri" o
aconselha sob o rodeio de que
«o país deve sei" bastante for-
te para. que o comunismo não
possa progredir..

Nõ mesmo discurso, u I"'1
sirieiile pleito ri". Kslado..
Unidos tem a desfaçatez ri.-
it firma, que o marechal 'Aú-

| | liov caiu »m ilesgraça (o.s-
i.-í é .-i ririicula expressão por
ele usaria 1 porque manl ->•¦
plações proiocolíivei r*ü tu Mi

!.NArEETENDÜ MENOS, GAKHAí»J MAIS FÔtíA DOSEST-If^UíNID-K
RICARDO GRAMAJO

BUENOSAIRKS (pelo acreu.,, tida.de do operários emprega
Âs empresas imperialistas mi- triot, nas fábricas ila Üeuevai
neiras, afetadas pelo decreto
tle nkcionáligação baixado
pelas 

'autoridades buliyiáhas,
lundameatãnr seu protesto
contra esta medida, entre ou-
üas coisas, 110 .suposto falo.
por elas alegado, di que us
ohas sociedades importaram
capitais, níveis cio viria mais
• Itos. cultura e progresso, f •
¦'.. é o argumento liábiLúá' ..u
ôiiacoiida Cooper, tle U-uted
l-ruit. da Standard Oil, da
•¦>>¦¦ ift. e da Armuiir.

Esse. porem, não c um ar-
QUiueíito; é um sofisma, ou,
'..'.'eurio inélhor, ó uma men-
Ura.

O capital estrangeiro não
H-iii aos países .latinó-ameri-
'.anos para favorece los, mas
para depojá-los de suas ri-
quézàs, para expolinr os seus
povos. Durante os últiiuos
.uos as empresas rnoiiòpòlis>»
tas norte americanas cauceu-
tiaram-se 110 que si- :-._vre ;i
..'.T—tacão de capitais, in;
Mnenea Latina: isto se (:;<•
plica pelos lucros supcr-e.xlr.i-
1.-iuarioB que elas obtém nes
ta parte Üò hemisfério, deviüo V0I.LÍUU, istò 6, 12SÇÓ""pecialmente aos baixos sa-
lírios e á desmedida explora-
çS o.

C-assim que a. América Jo'sorte tem incrementado as \f\
versões diretas na America
Latina. Durante os dois nlti-
mos anos. a' General Motors
aumentou suas Inversões para
Ubricas no exterior cm
-V.000.000 de dólares, isto 6,
íim aumento de D0r_>.

Motor no e:.íerior (fora dus
Esia.çlos Unidos), aumentou
em 10.000 homens, enquanto
que a quantidade de horas
trabalho dos operários-da t.-e-
neral Motors rio,; Estados Uni-
dos baixou sensivelmente. Por
que? Porque a Ucneral Moiors
embolsa a diferença enorme
entre o.s hai.xus salários latir
no-ániericaiios c os salários
norle-íimcricanos.

Não causa es.jaiin.', pois, que
o lucro dos trustes norte-ame-
ricanos na América Latina se-
ja habitualmente de 'IU'.'., não
faltando casos em que seja
de 1001.;-.
O CASO UA STAiNJ)ATi»

011-
Vejamos islu através dc ai-

guns exemplo:;. Gomcçamos
com a Standard O
os dr.ica rie. tílloody'5 Inilin-
trials, _9"i2t-, ocorre quo, cn-

quanto cm todo o mundo, me-
nos a Venezuela, a Standard

>ÜU ganhou i- cèntimos por ea-
|tla dólar, na Vcnesuòla ganhou
<;;U cèntimos por cada dólar in-

mais.
Isto, comparando os lucro,,

com as Inversões. Porém, so sc
compara os lucros com os ope-
rários. sucede qne a Standard
Oil obtém em todo o mundo.

,'1.036 dó-

1 r,i..::u.:.Gül)... 2.fil'0.000
No exterior ÜO.ü ÍO.üOO ...

2.00U.OUÜ. .
(Koiitc - 4-M'opdy's . indus-

ciais, I902i).
Calcu'0 o leitor: sc no oxlc-

Uil lç.1.1 hiataladaa jlanuea rc- rlor u Wllaon ganliasse a mos', ;
tinarlaa, o salávio diário, varia | ma porcenlagci-u que nos !..<•!

Na America do Norte sao,
pin termo médio, _c 16 dólares
diários; na Venezuela oscila
entre oã fl e íi.Tõ dólares por
dia, sendo quo sc cm Cura-
ção c Acaba, onde a Standard

senhower quando esto r-ra
1 i-iinf» [Jas forçnf _iinci*i'.'í-H**is
i na Europa.., Mr.s pode-se
1 afirmai o valor desta afirma,-
1 .'ão do sucessor de Trunian

quando "1° confessa, onda
| in.-'?- naria menos, rsun ad-

miração ao sabor quo us lie-
i gros nâo eram admitidos em
; certos boteis rio;- Estad-is
. Unidos !

Tudo isso dã bem :. medi-
da t.o tule sara o governo

entre 2 c . dólarcB.

O CASO í>0 COliílí..
Esta supei;-c-:;plu-'ai;iio —bro

0.3 operários latino-iuiicricauos
vei'iíieam-sa lambem com o
dub. 2. K1 bem sabido a impor-
tancia, excepcional duj mono-
pátios norto-amcrícaiios no
cobre chileno.

U operário de cobre nu Chi- ;
le ganha, como salaiio, Tw'i\> rio |
que ganha o operiivio do cobre l
na. America iio Noite.

Isto, porei'.., não dis. íu-Jo. De
Talo. o lucro por operário

|7"s«ír"ítr.„o' l^haconda Cooper cm lodua

dcladoa Unido:.:, o lucro não so- 1 d« rçacioiuiriu onipeilerni-
ria rie rioi:i milho'.; c pouco 1
jc u-i-irc-Uj intui du — i.!il_o ilp- \
lares, Isto quer dizer quo ea- j
<la dólar luv-rlidu pela \v il- j
..on na America o no Brasil
rende eu imperialismo õ.S vc-
,_cs mais liici-o que cada dóiai
tiosto na America rio ÍNoitc,

CONCLÜSÕWS

D; loi.lu o exposto, dcdui_-sc
iTefulàvclmentc

ijuc o Impo. ..illsinó cxploru c
| oprime cs pa.i..e_, 11 cs povos ria

,mi ies menos no Chila é il<:
—5 riólarcs, porém no C"rilc é | H
rie. ;;.","í (lólareVi, uu seja, qua-
tro veies mais, UJarios rio Uni-

rio 1: frenético incendiário <lfl
gii.orra, lilsonhower pre-
tende ml'- "i- 11 i-''','tião para

slider chamas do fanatiá-
1110 nu prujct: a eriizatla con-
tr.-i o União Soviética, •'-'. >
seu anti-eòmtmismo c iam-
bém, como deixa Iransü—e-
cer esse herdeiro d'.i H-ith.r,
um pretexto paru preparar ¦¦.
desencadear ,1 guerra. Cami-
su de forca — eis do que éle
osl-á prccisantlQ.

! America Latina

- Vc-

Pis aqui um dado significa- I Como sã;
ivo: no ano rle 1051 a (|li;?n- 'rários petr

lares de lucro por caria opera-
rio empregado, enquanto que
na Venezuela esso lucro c ria
13.950 dólares, ou seja. 359%

a mais.
Como são o. salário.'; dos ope-'

otiferos'.' .

Violências Policiais Contra
iffcw- _;>..'.! 1 fil A H >

SAO PAULO. 23 (Do cor-
iV-Spohdeht.é) — Notícias aqui

-5gadas revelam que em Bau-
i;j reina feroz terror pjlicial•ontra a população e os traba-

adores da Estrada de Ferro' 'oroeste 
do Brasil Gs ferro-

'rios. como se sabe, solicita-
,m providências ao sr. Getú-
o yurgáj para o pagamento'•' 

abone de Natal e estabele-
eram ."." prazo de 15 dias pa-

¦ a resp. ?ta- Ds núbito. po-
1 'm.' inúmeros foram presos,
'"i.tros demitidos ou suspensos,
io? quais alguns com mais rie
t(j Hri6fí-"d€ ' _rn«.'OR '.restkííoí! 3

Estrada, A Assocacão dos
Servidores da Noroeste f >i ocu-
pada e interditada pela polícia,
e, ao mesmo tempo, ameaçados
de violências os seus dirigen-
tes que prestassem ajuda aos
trabalhadores. Os advogados,
em conseqüência, recusam-se
impetrar qualquer recurso ie-
gal em favor das vítimas. O
presidente da Associação via-
jou para. São Paulo, a fim de
solicitai' providências do gover-
nador tjarcéz. A população se
encontra isobressaltad- c -rias
residências ..-¦< foram iiivadiçlüs
pela policia.

ted —ates !_,ui'— of tiU.lj.or üla- !
tlsticul.

; O CASO 1>'J FlflitfJ
IdéiiUca c :pioi-a',-iü verifica-';-o na indústria. I6:;tll,

Comparemos os salários doa j
operários da indiistria lé.xlil
nos Estados Unidos c no Peru,
cobre a ba.se dos reunidos por
«Fats and Figures.- e cMònth
! .abor Rcviews.:. Esta é o rc-
soltado

O operário peruano g .nha
õ,1ü dólares semanais: o oporá-
rio norte-americano 56,6o dóla-
res por semana. Isto é. na
America batina ganiu 10 vezes
menos.

O C/VSO ÜA CARIS-F/
1'onicmoa agora um exem-

pio quo nos acoric dc pronto:
tomonio3 a indiistrializaçfio Oa
cariiej em grande parlo con-
rolada, pólos monopólios norlp-

americanos. Como é sabido, há'!0 unos ' nosso pàiS vem legi:;-
laudo para. proteger a produ.•;3o nacional centra a p;_p!ora-
ção estrangeira, sem consegui-
Io. Fundamentalmente, a chave
do problema da carne está, nos
frigoríficos. Ou melhor, quem
tem os frigoríficos possue essa
chave.

Vojan.ca o caso concreto da
Wilson. Estes são seus capitais
e lucros nos u—idos Unidos e
no exterior (fora dos Estados
Unidos), tendo em conta que
o «exterior» <_. em 95^.-. a Ar-
gehtína e o Bra_.il:

Capitais em dólares Lucros
iVos Bstadoa Unidos 

erma Latina; [ w »
uo o., povos littlno-amcficu- : (Jv-lii •

QPER
VOZ

nos tém toda a razão quan
do exige a nuclunalhíação _lu
mina.:, do petróleo c rios frlgo
rifleus.

S, PAULO, 23 (Du Corres-
pòiideiitoj *- O cineasta Car-
lus Ortiz, em sua coluna do
critica cinematográfica, rui
jornal .llO.TId.. faz a seguin-
le ri.néneia:

«.Knla-se com insistência,
uos bastidores da vida cine-
inato;;ráfiea, num acordo tei-
to ou por fazer einrc o Cir-
cuilo rius Cinemas Católicos
do Brttsil e u Sindicato das
j-.rnjjrcsàg Proiiuiuras Cinema-
lográfleas, u> sentido de se
consagra.- o Código rie Produ
oão americano nu censura ile
IIOSSOS filmes. Mm resumo, o
qne se pretende é submeter u
cinema nacional iio —ode
Prudtictioni rie llollywpod,
iiislriim i . medieval', idiota
e lacanli i de censura cinema
lográfiçií, r'o qual todos os cri-
Ucus intlepeudcnlns, iiieiusivè
nos l..slados Ijuiilos, n'ribueth
lin.ie n decadência artística,
mo ,"i e cuiiicrcial do durma
ianque.

A história do -^Corie Produc-
(i.iii rir. llolhyyo' ri é uma hls-
lóriu n":','-'i ri- enncssEões ióú
iu.-:, niilre os negociantes rio
celulóide e aqueles que pre-
ferirl.fiíi fazer do cinema um
in, --miie.i ... ' ¦ doininagflo re-
llgiosa e moral; A historio
rio Código é muito triste e
h.m„'.n e n_io s.rú nos limites
'Ie uma crônica e.ino esta que
:i iremos dissecar, Queremos
Ir.-.ir. nos limitar á ei.a.i;iio rio
recente estudo da anlrepblo-
gista IforlenKg PovilemaUer,
cujo leslemtinho ¦ ^ôbre Ho)-
lyv.o ri. sc.tis pli'_i'bil'õs"V_! çost.ti
11)0.3, ren:, homeilS P SOU O'

¦ '" Produ..-!i: n é íim dos niais
preeldros, visto qua Uorlense
conviveu longamente com
gchle de IlolÍj'..','Ciód, eutrevis-'.i " protlsslõnáis, visiiiindo
estiVdlss, tudo isk. lendo em
vista ;i edição fie seu livre
int.i.ulitdo (Iolly.vood, lhe
Dream Factory»-, ou seja. l-lol•
Ij^vood, a Fábrica rie Sonhos-,
no qual nina anlrot._l'.'gisla
observa os indusiriais do fil-
11'i r .

Nesle livro, Uorlense Po.V-
dorhiaUer consagra um alen-
lado capitulo intiiulado «Ta.-

ao estudo c análise do
Códigu rie Produção á iuép-
cia, deste instrumento de re
pressão e rie censura, ao cs-
pirilo rie hipocrisia que o Có
digo esliinuln e desenvolve
entre os escritores, die' -es e
atores de Hollywood, às mú -
nioriis inanhas e artimanhas;
do que se utilizam sobretudo'
i s escritores, argumsntislas e
lolèirlsias, para escaparem às
malhas do (iótligu,

O iCotle Production» não
impediu que o cinema ameri-
cano seja tini rios mais amo-
ra.ls ou mesmo imorais rio
muiido embora não nermíla
que os casais se beijem abriu-
&j a boca, que as mulheres
apareçam nuas na tela, que
nioslrü uma enfermeira en-
fraldando uma criança ou nem
mesmo uma criança fazendo
•.-chielíiv Um nenhum outro
filme o erolismo das «yampss
é tão fascinante e envolvente
como nus filmes de Hollywood.
Neníium outro cinema pro-
curou c encontrou formas tão
sutis e por isso mesmo tão
eficientes c penetrantes pa-
ra tratar rie temas escabro-
sus. K Indo isto .se ri—- aos
inúmeros TABUS rie seu fu-
migerádo Código.

Citando apenas um dos tru-
ritrs d.s escritores de cinema.
Pó.vdern.al.cr escreve: «Um
escritor fie renome usa a es-
iratéglti rie por nu roteiro do

filme uma porção rie e-Isaf
que sabe rie anloinão que o
MPAA (Mòtloii Piçluro Asso-
elfitlqn of Ameriea) recusttra
e que êle, o esérllor, entendo
que tiã i lem iinporlíineia pn
ra a história. Depois éle se
utiliza ricsie.s elemenlos pura
a barganha com outras que
considera essenciais! Gran de
número rie .'irgiim—-'' 'as-
coinpelonl.es sabem fine o Co-
tlifJu é idiota, mas não se pre-
ocupam inuitu com éle .

Pois é és(p ins1"1,—""..to ris
atraso, de obscurantismo, ver-
(.ladeira l,ei tle Segurança do
cinema que uos ^pretendemimpingir iiuina çónspiráçãg
de saerislias. Mas os homens
iio cinema estarão vigilantes!
impedindo que essa imoral!-
dado se consume. Os cincas-
lus brasileiros terão brios su-
ficienl.es para recusaram com
—ergia nina I.MI AMERICA-
.NA, iilii,

i tliéval.
lu, rei rogrnda e rne-

D_s
Msisriins ii
íiiiiu Ifllil

ta1,!'.
. natal
IS ei.n,.

éticas

: fiei
dianl

Com mais ds uma .
assiPíiturns, foi endoi
seguinte saudação ••;.•
Jiesírr.r, Stállu, por "
seu VP,.' anlvei'_iáriu

-Ar; rnulhçrçs bru^j)'
manadas ,-i milhões. .
véui Cáriiiliusníneiitc
tlár,' g.íiicrállssinio
vosso '(!!.' aiilvorsd

SaudauiüH cm v6
tas daa niiilhérca "'
vivein mun mundo ile Pa
gria, fartura c crescente
iidadès-; que tém aberta;
dc si, aa largas poi ta
lur_ e 'Io Bftbcr!

í_ja.uda.uios sin v*óa a
clan cria.i_çns t pii/.c,-. qu-
cr,r,i <-• rr^í-ít ¦-i 11 CcrCíLÍlUS

rinho r- podem ."cutir <i
7.A •(¦'< y\i\-.\ tiurn ':i!i*vrIí
que ò povo soviél ico co
para a infância!

Nó", ini]iiirt_i brasilein
vivemos nas cidades i no
pos, sobre os teares ou nos es
critórios e na simplicidade rio
nossos lares, ollutmp.. para
vida real e bela rias mulherc
soviéticas como um esempl i ri
rpm podo ."ei- alcançado por (¦
dos os seres luinianos I-.' reco
nhecemos une é craçá.- i vo.

na

1 - n r^"1^'
estar entre

j nosso irmão.

I pa?,.
Verno:

i Stnllii, '
nio quo

reção, _iu_- '.'i bem-
.-. povo soviético,
a. quem damos C5.

m

hpi^.

f|UP
niii

-Xn6i_-h;s:n.c
amigo 3 o s-é-
om futuro só-

lido p indestrutível para os uo--'-'. .- voa desejamos longo?
anos de v*iclat vida muito pr?-'
ciosa para tóütts nó?

Genorallsslmo Stalin
As mulheres, brasileiras sei;

voK-flo stenianisíite °TH!ti2.s w_-
Ies esforços dn_-pi;.C'!vi;los Dor,
1 ohsq pfilf eni {nro* da, Fis
Bem eabeinos quo aoui-êser-
vardes a. par, com'tanta firme-
2ü estais tanibem vslanâo ioda
vída ii— nossos filhos, esposos,
.pais e Irmãos; s- hoje o san-
EUe .'Io nosso sangue não é cer-
ramnil.. na, Coréia, A para vós,1
pm primeiro lugar, quo nos vol--
íamos cheias du rcconhecimc-!.-
io

ampi
ais ardente

j lio (lll-jllo rir

j Glória ao
1 Longa qxIs
! 8.1 a lin! •

ão da _?a2, i
sdhto defeiisor

iverl
m.le Stalin!
cin rio queridi.

U não Linlia vinte aiiü.s
quando ouvi pela pri-

meira vez o nome dc yc-
neral Gois Monteiro. Ele
comandava o vagão dc
viagem do sr. Getulio
Vargas, ha revolução dc
30; Chegou incólüno' ao
Rio, com espada à. cinta.
Dizem que no Irem nuii-
ca faltou. iViantinicntori
sob a direção do bravo
cabo dc guerra, è nin-
guem ficava eom sèds:
Ali estava o estrategistíi
Gois pura tudo prover,
desde o café ;io chá sein
fumaça, Um exército
¦berir íiiuniciado. "

Üepbis diatò procura-
mos na história das re-
voluções brasileiras no-

msmÊ

condecorações d? alta
«estratégia* que recebeu
d;::, mãos do;; embaixado-
res. dc Mitlcr n Hirpitoi o
general Gois Monteiro
nüo podia fúrtar-sc inais
uniu \'.'/. ã oportunidade
dc niauifcstar o «eu rres-
sentimento* pclu, Góluiiu
i.csLcu, cujo nome ré-
l-ú-senta, um orgulho dá
úticiaüdcide da. Aiiierica
Lntiu_

Dis o sr. Gois. ern cn-
vos feitos do intrépido trevista ao «Diário d_
admirador de Napoleão. Noite», o vespertino do

Chato, que .a Coluna
Prestes apenas cami-
nliou». Mas entãd us

quatorue generais empe-
nliados no encalço de

Com todas essas cre- Prestes andavam a pas-
derieiais, acrescidas das so de cagado, inelubive o

e vamos encontrá-ío nas
trincheiras da batalha de
Ttararé, a maior da Ame-
rica do Sul, -.-que não hou-
ve»...

então capitão Gois Mon-
feiro, que talvez nessa
época já caminhasse a
passos trôpegos?

O chá sem fumaça
provoca esses caprichos
da natureza, portanto o.
general Gois pode van-
gloriar-se, pelo menos, de
achar que Prestes não é
um grande generai. . .

L—tretanto estamos no
Nutri!, c ó preciso relevai'
do paciência cristã h in-
continência do filho de
Doim Conutança è irmão
'dileto do sr, Silvestre
Pericles. A certa altura,
porém, cie dr/, ao repor-
Lor, respondendo com es-
pauto h audácia de sua
pergunta sobre o Acordo
Militar Brasil-EE. Uni-
dos;

•— «Se fui assistente
do princípio ao fim, sem
renunciar, é porque estou
de acôrdo inteiramente
com êle».

Depois dessa coiifis-
são, general- sò uma nn-
vii Coluna Prestes.

IJIII bS li 11 ü l! r I- DlO

Alaga, a Cidade

^^íi0Mli^^^Xlll:S^i^":^i:''--:: '¦$;¦-*$$?¦¦¦-
m^iil^-^^M^M^^^fi-^iC^^i^:¦::¦'¦¦:.. ¦'¦.-¦'¦:•'. ¦f:--:À:^M .:
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de uni arcaico e deficiente sei"-liotada iço do espetos, » tid&às
do líio de Jinieiro, com Iodos os seus bairros e. suliúrhiM, »-iír»
periiidicanuuite inundações. E não è preciso que .. chu»» •«}«
frio o do lonsu duração, para haver curiosa tránsíornviçiâ **
ruas e praças em layos de grande extensão. Quando, ooríoa,
acontece desabar um iiguaceiro como o de domingo, n e__no. •_>-
tão, assume proporções de calamidade. Conforme, i- _--cl_i»
mos, <» subúrbio d?. Parada Lucas foi dos mais atirigtdoi» _k»i.-
«loró», ficando completamente alagado. 0 clichê acini* ii *i*
pequena idéia do que representou a invasão das áj,'iia» i._uj-
distanle subúrbio. Em primeiro plano, vemos um n.»r»___>.
íijriiíi pelas canela* e, ao fundo, um caminha., nvereulh-n;
(|uasü acima do eixo No outro flagrante uma .paUi-f-.-
Hi-hs H'.' ['nú inundado'. Enquanto isso, a Prc-ft-itur» i

que- oi. 8ei'visos de fscoRmentu áãu úm problema ie rtioi.i-
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Nova Prorrogação
Do Racionamento de Energia

A Light faz p que bem quer e eniende - Prolonga indefinickmeníe os trabalhos em Ribeirão das Lages, não se preocupacom a Usina PIraquê e ainda cobra os olhos da cara por um kilowai de energia - Enquanto isso, o governo diz amém
Nenhum governo tem se

Mostrado tao servlçal da Li-
;_ht como o governo Vargas.
Frinclpalmente nessa sua sc-'gunda subida ao Catete. Des-
oc que o solitário, do Itú trocou
os ares de seu latifúndio pa-ra mergulhar novamente na
vida menos calma da admi-
nistração pública, para satis-
fazer sua ambição de mando,
que a Light faz e desfaz, co-
metendo os maiores absurdos

impunemente. Começa que le, ao povo. Os lucros da Li-
nunca aeus lucros foram tão
imensos. Os deste ano já vão
beirar a casa do bilhão de cru-
zeiros! Quando uma empresa
aumenta seus lucros, em geral
se pode tirar duas conclusões:
ã primeira é a de que esti ex-
piorando mais seus emprega-
dos; a segunda é a de que es-
tá vendendo sua produção por
preços mais elevados, expio-
tando mais, consequentemon-

gh t, porém, não nos levam so-
mente a essas duas conclu-
soes, senão, também, a mais
uma terceira: a de que con-
segue o milagre de, produzin-
do duas vezes menos, lucrar
cluas vezes mais.
A NEGOCIATA

O processo c o seguiu te: a
Light arranjou com o govôr-
no essa história de raciona-
mento da,energia elétrica, sob

lmmll'mmÊmmm^'*———mmÈmMmmmm~ii  ¦¦ ¦i-im ¦¦«¦- ¦ —_, ¦ ' ' " j " ii , _.-1 ,« Não Vote o Icôr
Sr. Representante»
Senadores e deputados vêm recebendo mensagens e cartas como a
que abaixo publicamos contra o infame acordo militar Brasil-EE.UU.

receber a seguinteAlguns deputados e senadores vem d
carta, que nos chegou às mãos:

«Ao sufragar o nome do amigo nas urnas, sei ter agido
acôrtadamerite, confiando nas suas mãos os destinos desta teria¦brasileira.

Pouco tempo sobra a um moclsto e atarefado cidadão
como eu, para atender e estar a par de fatos e acontecimentos
que dizem à. política e administração deste Brasil, tão rricu
como seu. A3 vezes é erroi mas eu preferi deixar tudo á probi-dade cio amigo.

Dã-se, todavia um fato de maior relevância me obrigando
* rasgar a costumeira inércia para lhe pedir luzes e orientação;

Ou_o falar muito por aí e tenho lido no jornal que ha quemenseje o mundo todo numa grande guerra, acrescida cie bombas
atômicas, bacteriológicos, de hidrogênio e do mais que o «an-
genho humano já inventou ou possa inventar para dai- cabo
ciuma só vez cie lodo o planeta.

Como lhe afirmei, pouco entendo de política. A experiência
do passado, todavia, deve prevenir e despertar contra o proci-
picio para onde todo czsz falatorio acabaria levando todos os
homens de má fe, mas, infelizmente e — em primeiro lugar —
os de boa fé. No meio destes últimos estamos nós: os meus'visinhos 

brasileiros, o amigo e eu,, está em perigo a tranqui-
lidade e a própria vida sua, minha', cie todos ...

»:•«CONFITEOE»
CONFESSO — em letras

maiúsculas — o meu egoísmo
por me tor acomodado, cn-
quanto as falas de guerra cor-
riam, até há pouco, lá fora,
além das nossas fronteiras.

- Mas, mun destes dias, li queo Brasil estaria para aceitai-
um «Acordo Militar» manipu-
lado c apresentado pelos EE.
UU. da America do Norte, na-
ção há mais de dois anos en-
volvida numa guerra na Ásia
e chei meu dever correr 03
olhos no chamado «Acordo».
Dizem — mas, acredito, seja
uma infâmia — que o nosso
Presidente da Republica já o
aceitou, só dependendo, paraentrar em vigor, de ser rati-
ficado pelo Senado e Parla-
mento Federais, num dos:
quais o amigo é meu nobre
e digno defensor e represem
tante.
AMEAÇADOS
POR QUEM

A primeira impressão — ao
ler dito «Acordo;/ — foi quealguém, um inimigo de fora,um exercito estivesse amea-
cando as nossas fronteiras,
mas, por muito que,procuras-se, por muito quo ponderasse,
perigo algum me ocorreu que— perto ou longe, de imedia-lo ou de futuro próximo — asameaçasse... Bem, havi.chá
uma força animada estrangei •
ra,—oficiais e militares devida-mente fardados — instalados
sm vários pontos do nosso ter-ritorio o própria Capital Fe-deral mas estes os que diária-mente vejo na Av. Churchill
e na Av. Rodrigues Alves, sãoamigos americanos.

Será que o mesmo se dá emrelação a nós dentro da casadeles? Parece que não. Nessecaso porque essa g_-_íe es-.. trangeira . armada.. ocupando
militarmente parte do nossoterritório so temos.o nosso glo-noso exercito com bem treina-¦ dos e briosos oficiais c solda-dos, aptos mais que ninguém,
a defesa de tudo que é brasi-teiro?

A nossa eterna bonomia noslevou -— suponho eu — a acei-tarjo fato por conta da... boavizinhança! Mas o rumo que,agora, meu distinto patrício,o tal «Acordo» pretende dara vida dos bíàsílòiros é bemoutro. O que — em duas pa-lavras —nele estão claro comoo sol ao meio dia — é que seassim, agradar, não a nós,mas aos norte-americanos, te-mos de estar de müchila pron-
í? £_£. entrar e.m guerra...O EXEMPLO DA

.REFUGIADA';,:' ¦'•:;'
'.: Szte iâ-ó.qüe êísso? Moraao lado da minha. casa umbelga- que- veiu rio Brasil em1046, ex-combátente da ulti-ma guerra. Teve na trincheira

R cm campos de concentração
ramo prisioneiro. Saiu de lámteirinlio, menos na vista,no enrebro e nos nervos. Quei.**_2.u-lhe os oüios um jacto de

lança-chamas, ficou meio idio-
tizado e com uma novrose m-
curavel de tantos pádècimen-
tos. Em seis anos que mon;
ao meu lado, nunca o vi tro-
car uma palavra coin nin-
guem. A impressão que <lá é
cie viver permanentemente
com medo de alguém, Devido
a baiulhcira a esposa dele
procurou um dia a minha e
contou, muito tímida, de o.iiie
provinham os exec.-esj.us do
marido. E' a maior vitima.
Unia verdadeira heroina.
Alem do homem sustenta dois
fiihinhos, nascidos aqui. Co-
mo se fosse um crime o és-
tado do marido, desculpado
dizendo que há casos liem
piores. Num sorriso bem ser-
vil e que devo ter aprendido
tratando com os guardas co
campo de concentração, diz,
toda sacisieiia:... Còm tudo
isso que os senhores vêem.
para mim agora é um Paiai-
so...» Sabe lá o que seria
aquilo, meu amigo?
FERE A CONSTITUIÇÃO

Por isso mesmo e principal-
mente pelo «Acordo», aqui es-
tou paia que me explique, qual,
afinal, a guerra que o Brasil se-
ria chamado a fazei-, cohcra
quem e com que direito, pois a
nossa Constituição Só permite
guerras om defesa cie nássaa
fronteiras. Qualuer qui.ro ti-
no de guerra, além de anti-cohs.
titucional, nao interessaria ao
Brasil, nem a mim e — estou
certo, menos ainda ao meu
ilustre representante, aos nos-
sos filhos e demais parentes,
próximos ou não. Eu tenho 11111
filho maior, casado, e já com
um filho de 8 meses, Numa 011-
tia guerra uitra-moderna a mi-
nha e nem a sua família se
salvariam. Para que deveria-
mos, entao, aceitar «Acordo
que nos obrigariam a topar uma
guerra, quando nada l;í. que
justifique 011 que nos obrigue
a aceitar o próprio «Acordo»?
Seria o mesmo 

' 
que assinar a

autoria de um c:':-.:? . . o ,-nnie-
tido, sabendo que «3 resmudo
seria a foiça...

sa gente e do outros que na-
da nos fizeram? O único in-
teresse que com estes temos
em comum não gue á nos dei
xem em paz
mos ?

alegação dc que suas usinas
.0 a represa de Ribeirão das
Lages estão precisando do sé-
rios conceitos. Racionada aenergia, a Light começou a
produzir quase duas vezes
menos. Entretanto, depois da
subida de Vargas, já aumen-
lou de quase duas vezes seus
lucros, em vtriude dc estar co-
brando suas tarifas majora-
das. O consumidor, hoje, pa-
ga mais do que .pagava à Li-
ght há dois anos. Entretanto,
recebe multo menos energia,
sondo ainda ameaçado de cor-
te total no caso de nâo cola-
borar nessa imunda negocia-
ta do racionamento, em que o
governo se acumplicia com o
polvo ianque-canadense.
NOVA PRORROGAÇÃO

Quando um ou outro jornalst referia a esse absurdo, in-cltisivé «IMPRENSA POPU-
LAR;:-, logo a Light distribuía
publicidade regiamente pagaaos maiores pasquins da «sa-
dia?, chamando de impatrio-
tas todos aqueles que não
compreendiam a necessidade
do racionamento, e mostrando,
ainda, quo fcte só seria leva-
co á efeito até fins de dezem-
bro. Isto foi há dois anos. De-
zembro do ano passado, (1951)sc passou, e o govè.nò, atra-
vós dá Comissão de Raciona-
monto da Energia Elétrica,
i.rorrogou do mais um ano es-
sa exploração da Light-. Ago-
ra, depois que a Light, a pre-texto de que o racionamento
terminaria om Dezembro, ..ro-
moveu verdadeira oxcorcha
dos consvmidorès durante o

i ano inleiro, vem o governo e
concede nova prorrogação,
que não passa de escandalosa
negociata a custa do. sacrifício
do nosso povo. Não se passaum dia sem que a Light nã<>
publique nos jornais (a Light
ou a Comissão do Raciona-
monto) que tais ou quais bair-
ms ficarão sem energia cm
virtude de concertos. Isto, sem
contar o racionamento normal,
exigido pola empresa estran-
seira. Por outro lado. fábricas
fecham suas portas, casas co-
iiierciais sâo obrigadas a fe
privarem dos anúncios lumi-
nosos, outras a trabalhar a
itiz de vela, tudo para que aLight tenha duas vezes mais
lucro o possa «molhar» as

que os toê- ü; .°._dos "W" desse rcK'-
I me dc semoais do im.-ierialis-

AMIGOS DA Ut\c,._. ..,

A titulo de curiosidade que-
ria que o amigo, mais iíus-
Irado do que eu, o que — es-
tou certo — já dera uma cuida-
dosa leitura 110 tal «Acórdò»,
me dissesse, na maior intimida--
de, so ní,o achou bem engraçadas
as propostas que nos fazem
cs amigos ianques... Amigos
cio onça, aqui para nós! Não
achava oportuno melhorai- a
nossa propaganda no pais dos
dólares" Pelo iAcôrdo» que
nos querem impingir, a nossa
cotação poi- lá enda bem abai-
xo da critica!

Que tal lhe parece esse
«Acordo» onde os listados Uni-
dos — que, por conta e como já
vimos, já tomaram posse du
nossa casa de armas e baga-
gens pedem para tomar conta,
também, do melhor que nos res-
Ia inclusive controle das ma-
férias primas, nioi'cac"o_ que
nos compram, cias indústrias
nacionais, supervisionando ml.
litarniente o Brasil, cúlii uirei-
to a colocar aqui, cm cada
coisa, gente deles — paga pornós — a abrir e ocupar com pes-
soai deles - ainda pago pornós - b.ises terrestres e navais,
e, afinal, so ainda eles bem
entenderem, a tirar cio Brasil
o melhor dos nossos jovens paralutarem numa guerra que
eles iniciaram, que eles já cun-
sárain por não poder vencer
e para cuja derrota procuram
cabeça de ferro cm buem
descarregar parte do próprioserros.

IMPOSIÇÕES APENAS

Ao chega-.- ria última linha
do «Ac. ;_oÍ procurei mai.. um
pa:-ágrafo que não disses-
*e:>... o Brasil devera, .
Brasil terá qu,:.... ficará na
obrigação cie ...,-. mas nada,
nem uma lembrança a título de
consolo para o bom nome des-
le Brasil— tão simples e bo-
nação pelo ene eles entendem.

Bem, meu valoroso Repre-
sentantè espero as pedidas lu-
zes, não sobre o «Acordo» 011
sobre a conveniência ou não
de assisá-lo, mas, sim, como foi
possível que um pais que se
diz nosso amigo, ousasse lan.
10 contra nós, como é possível
que tctjós os nos--- r„;_\j_'eh-
tantes ainda não tenham ro-
vidaclo á altura um atentado
tao visível contra a soberania
de nossa terra, a'um desrespei-
to tão evidente contra o briodc nos brasileiros.

nio.
OS ARGUMENTOS

A nova prorrogação, com

data dc julho de 195.-, é dada
a pretexto de que as obras de
concerto não terminaram. A
usina Piraqué, segundo infor-
mam, alndu está pioduzindo12.500 Kiiowatts, isto é, o mes-
mo que produzia em começus
deste ano, no lugar dos 25.000
kiiowatts, que é a sua capaci-
dade máy.ima. Vê-se tiessa
forma, que nenhum trabalho
dc concerto foi efetuado. A
Light estava apenas tapeando
o povo, com a conivência do
governo. Também o mesmo se
passa com a Usina Forçarava,
cuja produção atual ainda 6
mais reduzida do que nu co-
meço do ano. Por outro lado,
com o maior cinismo deste i
inundo, a Light e a Comissão
de Racionamento dc Energia
Elétrica alegam que é neces-
sário que se mantenha nos
níveis atuais a água represa-
da no reservatório de Ribeirão
das Lages, e que uma maioi
distribuição de energia signi-
ficará um desastre, com a des-
cida vertiginosa do nivel das
águas c a redução e mesmo
paralisação total dos traba-
íhos na Usina dos Pombos.
Vê-se, .-)or ai, que também
nenhum trabalho foi executa-
cio no Reservatório dc Reb.i-
rão das Lages, pois essa si-
tuação é a mesma do começo
do ano passado.

Está mais do que visto, por-
tanto, que a Light não cum-
priu e nem cumprirá em Ju-
liio de 1933 e nem 110 fim cie
várias outras prorrogações, os
compromissos assumidos, O
governo teria todo o direito ae
tomar conta da empresa sem
pagar um real. Entretanto,
prefere conceder novo prazo
à Light em prejuiso do .povo.

O Genro
Feliz Imita
Goebbels

Escreve-nos o leitor Vran-
cisco Vieira da Cunha:

Nessa mobilização do la-
caios feita pelos imperialistas
cm defesa da aprovação do
acordo de traição nacional,
não podia faltar a voz do
genro feliz, como uma peça
isdispensável 110 é da mául-
na fascista que dirige os des-
tlnos do Brasil, e essa voz
veio numa entrevista dada ao
pasquim da copa, dirigido pe-Io picareta do ouro.

Tal como a outra viúva de
Hitler que falou há poucos
dias, essa também prega a ex-
tlnção im-pla-cá-vel dos co-
munistas uanto antes, o
que vem provar quo elas não
aprenderam nada com a His-
tória.

O autor destas linhas, Co-
mo fluminenses que é, acon-
selharia ao blpede do outro
lado da bala que procurasse,
cm primeiro lugar, fazer ai-
guma coisa pelo Estado ue
governa, onde reina a mais
segra miséria; onde as crian-
ças crescem, quando crescem,

impaludadtó e ar.alf_net_r„
pc-.-"""'i de a.slaténoiamedica
e escolas; onde Niterói, cem
as suas vias públicas cheias
de mato e esburacadas « um
atestado vivo da péssima nd-
ministração desse demagogo
que até túnel prometeu ao po-
vo fluminense, quando na rea.
lidade nem esgoto clií, como
acontece cm Sâo Gonçalo, on-
as águas poluídas das fos..n?
constitui uma ameaça con,-.-
tante ás vidas de seus mor.i
dores. Até quando, Sr. Red
tor, o Brasil será vitima chi
ses traiodores?

ADMISSÃO GRATUITO
AO GINASIAL E COMERCIAL

DIURNO E NOTURNO
Como vem fazendo liá 15 anos, o

Educandârio Ruy Barbosa
iniciou a 3 de dezembro um Curso de Admissão

inteiramente gratuito.
MATRÍCULAS ABERTAS - EXAMES EM FEVEREIRO

RUA GAGO COUTINHO, 25 — Largo do Machado

^^^s^«áS

Sem Carne Para Comer
lulação de VitóriaAPop

Manobram os tubarões, com a conivência do
governo, para aumentar o preço do produto —

(d0 correspondem momando a escrita dos mar-
chantes para verificar se há, de

Vitória —
te) — Enquanto a COAP mano-
bra para ganhar tempo e aparen-
tar resistência à pretensão dos
marchantes de elevarem o preço

fato, necessidade de aumentar
o preço da carne. Isso significa
que o critério do governo, con-da carne verde, o produto está ! fessado e proclamado é émsendo sonegado ao consumo, nu- j primeiro plano, preservar oma evidente manobra altista. 1 «sagrado lucro:» dos comerei-lulas intermináveis às portas1--'— "-

dos açougues denunciam o au-

"Problemas"
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA

Bjcio a que está submetido o
povo e revela, ao mesmo tern-
po, que o aumento de preço do
do produto esta sendo forçado
pelos interessados que contam
com á cumplicidade do governo.
E isso sucede precisamente
quando o governo inicia unia
carreira acelerada para arran-
car ao povo maiores tributos
em forma de impostos.

A COAP afirma que está
estudando o caso, que está _xa-

antes. Que o poder aquisitivo
do povo já está exausto disso
não cogita a COAP. Quando
a carne ainda custava cr$ 9,00
(sem osso) às estatlscas ofici.
ais comprovavam que uma fa-
milia não podia se alimentar,
em Vitória, com menos de cr?,
mínimo foi fixado em Cr$ ..
800,00. A carne agora, segundo
tudo faz crer, irá para Cr5 ..
16,00.

Os açougueiros d* vários
bairros estão vendendo a carne
a Cr. 15,00.

Terrenos de Praia
A partir do Mü cruieirus p„rmes, sem entrada e sem Juros,desde 6 mil ernteiros, 12x40 pia-nos, ótimo emprejo ds capital,na mais linda praia do Niteróia li) minutou das Barcas. —

Tiatar dlàrlamento cum o Sr..1. Siqueira, Av. Mal. flõrlàiio,Ut — 1» andar — _'uno: i!8-38_0.

DR. A. CAMPOS
«UKUntiUO DENTISTA)

,s_ ii,l!'ld1u,M ,u,llt0u"'-''». I'°r processo norte-americano Eitr.-

43-187'
wt _____»a_____a

Naior 3 Falta de Trio Para o Ano
M^Ê^^ym^m -^mêm I* «O MR C_NIO _X,GEM OSESTADOS UNIDOS A ARGENTINA - ,_>?^___.._____íS_t__^_3_S

Embora haja abundância de de preço, depois de fornecidas - ,„-,-¦ 1 - i «A"*» V Ai>*-> —
trigo nos países.produtores,¦;«. quotas referentes ao A,^ ° l,,c«° é «e 86 dólares ndo
perando-so, mesmo, safras ro- UniaeiCa. do W^ Acordo Internacional. 

* ,K'°
eordes, tudo está indicando ciú» •_¦ ,. _- ,b Argen*.na e dos Estadg3 Unidòa >,.-,m to„, „ .,
a situação no Brasil não s-á ^l T 

a0 de lv'^ ° S°T » «**P™ de trigo c feita cn, j__3&Sò.._ ^ 
VCce"

verno brasileiro, invarlavelmen-1 dólares, ou 11a base do dólares. toneladas mior. 1,-,..
mesmo que1953 entrará sem que seja re-

solvido o problema dí abasteci
mento dò trigo. E isto num po-
ríódo em cjuo os observadores
iiiteríiaciúiiais, falam i-m super-
produção nos grandes países
produtores, como Canadá, Ksta-
cios Unidos ci outros, sem falai-
na produção ila UESS c das de-
niocracias populares. Km virtude
do e.';v„„o _ü:u. _to i_u safra
disponível de trigo 110 mercado
internacional, os preços estão
caindo.

Mas u Brasil não está se bo-
neficiando nem quanto a im-
portuçiio de maiores quantidades
e nem quanto ao preço, üs Es-
lados Unidos chegaram ate ;:o
absurdo dc e:c.g-:r 'um 

aumento

te,_ se volta .penas para dois
i países: a Argentina e os Esta-
dos Unidos. O primeiro país nâo
nos mandou nem uma só tone-

lada 110 ano que ora sc acaba,
enquanto que o segundo bem
sabemos o que tem feito, Nem
nie'srao; as quotas estabelecidas
no Acordo Internacional (píer
cumprir. Mas há um outro fato:
c- i::rtc.-r.i_:r:c„r.t!a 1103 num-
dam apenas farinha e não grão
de trigo, o que nos ci bastante
prejudicial, pois não há a pro-dução de resíduos e nem de ou-
tros subprodutos da moagem.
Enquanto isso, nada menos qmi1 milhão de toneladas nos são
oferecidas .só pela URSS, em
ótimas condições, não apenas
quanto a excelência do produto,

ao passo qu«j a negociação com
as democracias popularój e
União Soviética poderia ser foi-
Ia sem o dispêndip cie divisas.
ACORDO COM A ARGENTINA

O Brasil está negociando rim
acôrilo com a Argentina, mas
Terem não quer incluir no meb-
mo nem as remessas de trigo
e nem a compra de tecidos. O
sr. Lüzardo, então, está num
corre-corre danado, pois enibo-
ra o acordo não interesse ao
nosso país, o embaixador quei
dc qualquer maneira conseguir
11 sua assinatura. Além dc não
qt.erer a Argentina si; compro-
meter a nec mandar o proi!u'..i,
qu,-i- ainda elevar o preço paia
ll:> rolares a louèlau.s, nii.i/ido

O SR. MINISTRO
CONCEDE BOLSAS

O Serviço de Recreação e as
sistència Cultural do Ministério
do Trabalho, abriu a° inscrições
para os filhos de trabalhado-
rea sindicalizados que quiso-
rem cursar o secundário no
Ginásio Nova Friburgo, da
Fundação Getulio Vargas.

Os «que quiserem» uma vir-
gula. As estatísticas confes.
sam que existem mais de 5
milhões dc menores sem esco-
las no Brasil. Enquanto isso
são oferecidas 7 bolsas com t
seguinte distribuição: duas pa-
ra trabalhadores cariocas, duas
para paulistas, um para filho do
jornalistas, um para Minas Ge-
rais, e uma para o Rio Grande.
Querer todos querem, mas
nem todos têm pai amino ele
ministro.

CIDAEE UNIVERSITÁRIA

O governo está prometendo
para março de 1953 a inaugu-
ração do Instituto de Püericul-
tura da Cidade Universitária do
Distrito Federal. Há 20 anos
que esta sendo construída e, se
a promessa for concretizada
teremos a inauguração da pri-
meira das 22 unidades. Duas
outras estão em andamento. O
engenheiro Horta Barbosa di-
retor dos Escritórios Técnicos
da Universidade do Brasil jádisse: «A atenção dos poderes
públicos para o problema 6 ?„_.
se nulas- acrescentou ainda «--•_
dinheiro náo é possível cons-
truir escolas, hospitais, e ins-
titutos de pesquisas;:-. Realmcn-
te na m.rcha que vamos, porvolta do ano 2.000 teremos a
Cidade Universitária construi-
da.

«W^^llilIaA

ao Acordo Internacional, isto e,recebido o produto na base de80 dólares a tonelada, t_ntp aArgentina como os Estados
Unidos querem, agora, elevar o
preço 110 mercado livre.

Se o sr. Batista Luzardo i'or-
çar a assinatura do negócio, te--«•íamos de pagar ao trigo ar-
geiitmo cerca de 40 por centoa mais em relação ao mercado
livre e mais de 50 por cento
sobre o3 preços atuais.

Tudo isto nos mostra simples-
menus que a situação de ca-rência de trigo continuará cm
1053, senão se agravar, além de
que qualquer remessa vinda dòb
países citados representa novos
aumentos do produto e, conse-
quentenieiite, do pão.

85% DE BOLSISTAS

BERLIM — Na Repúblics
Democrática da Alemanha, S5.Ó
dos estudantes são bolsistas a
os que obtêm as melhores no-
tas recebem ajudas de custe
mais elevado. Somente durante
este ano, o número dos estu-
dantes das universidades e ins-
titutos de ensino superior pas-
sou de 12.000 a 14.900, os cias
faculdades operárias e campo-
nesas cb 3.500 a 4.500.

Leia
a

Sindical"

assinai';
1 com

NADA JUSTIFICA

Nào, nao, meu prezado amigo
o preclaro Representante. N_0
VOTE NENHUM «ACORDO
MILITAR.» Sabe que confio em
si. Nada de corda na pesco-
ço... Responda como homem
de bem que lhe conheço, o
Brasil tem falta de terras, deespaço ou cie meterias primas?Mesmo tiUe a_sün fosse, qualo direito de entrar em
alheia

casa

Mas falta ain-.V.i
Me consolo, p:„ cor

, epirito de hom -, brio e cá-
I ratei' não somem do amigo
I patriota, mas de idos 03 bra-
, silpiròs que dignificam o Par-

lamento. Sc, todavia, houver
alguém que queira assinar um-. . côrdo» que é infame, quenada tem de «Acórtó; mais
parecendo condições impostas
por um vencedor a uma nação
vencida, neste caso, então,
p.-ooui-e o meu nobre Repre-
sentando dissuadi-lo, convencem
do-o que se for tão grandeo amor __,. j„lC_ . america-

«ém í üpreseiiiada Como^ilisJvíinçia
fio lide" 1 Legislação __________ Cliien
Mas os trabalhadores do Chile querem reformá-la porque é fascist"¦/ «~.u_y*w, uu uuic 4u_i_iu rciurma-ia porque e iascista e não serve ímk v™existe gente que pretende impingir a. pluralidade sindical, o proletariado chileno ox,7p ÍS9 f ^P ainc,a

Trabalho o regime da unidade- Salário vi tel o escala _£f3e_iS 
™ 

f™^0 
Códi20 do

Santiago,
iVia Aérea

Dezembro —
Kspecial paia

a IMPIiENSA POPULAR) —
Um dos pontos do p^ima
apresentado Cp. lá t-omissáo
Nacional tí„ unidade Sindi-
cal 11. documento de convoca-
ção para o Congresso dn Pe-
vereiro c a reforma do Código
cio Trabalho.

Procuramos saber entre os
dirigentes cia C.T.Cli, os mo-
tivos da inclusão dessa fei-
vinclicacjãCj c.\ vez que, exata-
mcnle como em nosso pais,ouvíramos em rodas de pes-l Jas ligadas aos meios oficiais,
que a legislação ti'abr.ih'.ta
chilena c ia mr.is :. .«uiçacla do
mundo-».
LEGISLAÇÃO
SUPERADA

— Em seu princípio fun-
damcnlal o Código do Traba-
lho está superado — -.plicou
Vargas Puebla. lemos ò Sin-
dicaio por empresa isto é, o
regime da puralidade, que é
uma etapa historicamente
vencida no movimento c-;.ai>
cal des paises eapj.àlúitas, es

rL^S? ios, ,bens S*«^_SíáSSSÊ p=ciaima.„--i^"P_i^;
__S__.:-Esí_,BS0 n* ln*>le do, se voluntário, nois áiifó \ __ pendentes, nos quais a mas-

sa operana marcha firme e
decididamente para a unida-
dc c a unificação

brasileiro ? Temos aigo pari.cido na nossa história passada?Como justificariam os Repre-sentantes, nossos eleitos, umaaventura sem outra finalidade
a não ser a da ogradai- a cs-tranhos, ma_ às custas do san-
aue e da tranqüilidade do nos-

I se voluntário, pois disto é queeles precisam na Coréia
I«"os, não! Concorda, amigo?

_ Que o Natai e. Ano Bom d:5«i seja portador paia si, parasua família e paia loclo.'<. osbrasileiros chi primeiro lunar
de trahsijiiiiidade nos i_í_
de e paz rjn çòfci0 e Uil meiUc.

f)

mento sindical. Mais de meio
111 i 111 uo lie liaualliadores, par-licjpances através dc suas or-
. ai.,z; íos lia fronte de uni-
ila_i. sindica., desejam o regi-
jiie da unidade.

K

Prosseguiu, explicando.
De cambulhada com uma

sórie di disposlüvos que, na
verdade, asseguram, teórica-
mente, conquistas c direitos
dos trabalhadores, .0 1. l.gu
do Trabalho c fascista cti sua
essência: n,.o reconhece o di-
reito de sindicalização aos
trabalhadores c empregados
do iístado, contém uma. legis-
lação para os camponeses
quo subordina a imã organi-
zação sindie-1 ao assentiniéii-
to do dono da propriedade nu
exploração agrícola. ..arante
iias comissões c;; arbitragem
a maioria em mãos dos pa-trões e do governo, estabele-
ce numerosos vínculór entre
os sindicatos e entidades de
representação de todos os
graus e o poder público. 

'
Em resumo: o Congresso

discutirá a reforma das leis
sindicais vigentes tendo co-
mo base r'? reivindicações o
fist,-.':—iinento do Sindicato
!<«;• categoria das Federações
regionajg provinciais e nacio-
nais das Confederações de Fe-
derações da Confederação Na-
cional única; o oireito de sin-
dicalização garantido cm igual
dade dc .Ci:4»s. çs e na nlc-
nitude cia liber. atla denoerá-
tica a:s assalariados clu pa-trão Estado e aos trabalhado-
res agrícolas; a entrega lotai
aos Bindiçilòs e entidades dc
t-eprcountaçào da massa assa-larlada e aos órgãos da rc-

presentaçãò patronal sc-m in-terferência do Estado das
questões relacionadas com
contratos do trabalho e outras
do interesse do ambas
panes.

anos e vencimentos
MARIA DA GRAÇA

as
. I

':%;vi;.;. .í_^^
llP;;iP^felll||l

erno. r_xiste, contudo,
participação legal doslos e Federações nooro x de determinadas em-es as Ind.úatrii:.. ii uma ue-

Bórn .rtío Araya Sulcta
ès?dèpu„do por Aatcí^gco-.a.
membro da C, E::acu„'.'_ da

C.T. Ch.

CONTRA QUCH.Q*J2RTH.jjl'AÇi.0 ÇuMVJLSOrúA
Segundo pudemos dcditóir

dos latos que nos ciam u.v
postos c cia realidade da quali\b aproximávamos ho movi-
ineiítu ;)i,;J..,,l cliilcnO. os _fn-
dicalus e demais cnüdadcs o-

peranas vivem da contribui-
çuo dos associados e de suasdotações voluntárias nos mo-mentos de lutas e nas fases dccampanhas. Não necessitam
para viver dc nenhuma ajudado governo. Existe. nnnu.A-,
uma
.•jiiidicalos
lucro
pr_._5o iiiuus„;ss, e uma peqy-ana .porcentagem atribuídaa organiza rões sindicais, qugintegra um também chamado1'unuo Sindical. Da ni'oe~.forma que aqui. f» c^aniza-
Ções não ppCahi dispor livre-mente da sua parle nesseE.undo Sindical;" Reivindicam, então, os tra-balhadores, que a participa-çao que a lei gárah.e ^s suasorganizações sindicais nos i,«-cros cias empresas seja livre-mente administrada pelas ti--retoria-., sob o controle
assembléias.
-AT-ARIO ViTAL E

ESCALA MÓVEL
A acuai legislação traba-

, a determina em todo oC.iíle o salário vita), isto è omiiiimo que mn trabalhador
iam que pf-rceber obriga'o-!'".mante para a satisfaçãocie suas necessidades vitais-SKé ssláiiu vnai, supcri.ir ao;.:-lano mínimo arbitrado n»Io governo cie Va.gVí para 1
p-sinto Federal. ., ,Vv.,_0aiulalmciite, ea jMalro
auando sofra um ii«»«_t

do-

11:Í3

proporcional ao aumento ve-n-:-.Jo no custo da vida. Kde ver que a disparidade cil-ue o nivel dos salários o ni-vel dos preços dos gêneros eutilidade fica .....pre numaaisparidade cie mais de _0.í,contra c; trabalhadores. Dai
.3£lufâs aue se verificam nosúltimos dois meses do 3no.quando em todos os setores.fabricas e oficinas, são apre-sentados os memoriais reivin-licatorips a conquista de au-mento e outras melhorias. Es-s:s aumentos, concedidos soba forma de abonòs, melhorara° nivel do salário vital pos-
HnTn!ente fixad0 P«« o pe-nodo de um ano.— O iju« lemo» náo é polima oKala movei, _ £enlllOU O toi-ftifrii Kefa| ()i
:?-?•,"' ° ' '" d« vld.'""»!«..!» íilfxnt. , and ÍMn.«onc. o> nitu. :odaâ -, nihmanas ati. »., ^ lrt.....«,,.

m «jm nr_._. pwg^ á,unidade «„ reivindicaicoletiva aiv«)8m.nt, d# M)à• pr«.** 1 raaiuíTunva.
do_ primeiro» todaj U »•

brio em ._*„ .f|e:o d..« Q J?^t*.m e nosse íritíálha'-rn nf_u
ponoenci»

rio»

tdii
P-"ó..:;^4 san-e,

.optaremM mn,
. tüM$ '"!,**»-?•! ü Con

ri», pwatouude, d. ciiàWi
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A derrota de um mago
Pinay, o homem providencial, a anna secreta descoberta

pela burguesia francesa pai-a resolver problemas jnsolúveis,
acaba de cair de seu pedestal, despedaçando-se no chão ctimo
um ídolo de barro.

Segundo os telegramas, a queda tie Pinay teve aspectos
dramáticos. Foi r& final de um discurso que o mago das
finanças pediu sub-.tamente demissão. Acabava de solicitar
à Assembléia uni Uiiceiro voto de confiança consecutivo, em
torno da votação orçamentária. Depois de muitas andanças
com os diversos gr-jpos parlamentares da oposição e do go-
vêrno, deliberou Piiwy, através de emenda, solicitar novo au-
monto dc impostos, desta vez sobre a bebida, quer dizer, in-
clusive sobre o vinlo, que é coisa sagrada para todo bom e
verdadeiro francês. Ao mesmo tempo, as opiniões do go*
verno sobre as pensões das viuvas e sobre as verbas destina-
das à reconstrução de regiões devastadas pela guerra, eram
pontos de vista de pjo-durismo a serviço da política de guerra,
que se resume em ssibmeter o país a regime de penúria, re*
servando-lhe os principais recursos para despesas militares.

Pinay fui derwtado (pediu demissão antes de perder
seu último voto de "onfiança) por elementos da própria bur-
guesia francesa. Erramos portanto diante de mais um exem-
pio do desaguizado que lavra nos setores da política conser-
vadora, minada pelos efeitos insuportáveis da economia de
guerra.

Cái, assim, mais um gabinete reacionário na França.
Diante de mais essa lição prática de poiitica, os franceses
das mais amplas camadas populares verificarão que é -impôs-
sivel a continuação dessa política dc governar o pais fazen-
do caso omisso' da existência dos comunistas e das outras
forças parlamentares em luta contra os governantes ameri*
canos da França.

O fracasso de Pinay terá repercussão internacional muito
forte, principalmente na Europa Ocidental. Trata-se efe-
tivamente da queda de um ídolo que havia sido colocado bem
perto das nuvens e que agora demonstra sua impotência,
pitojetando-se espetacularmente ao solo.

Sem overno Frarsi
O fracasso do gabinete Pinay se deve à sua insistência em impor ao povo um pesado orya-
mento de guerra —• Queria diminuir as pensões e aposentadorias — Depois que o M.R.P,

foi forçado a abster-se, os votos da bancada comunista jogaram por terra o Conselho

PARIS, 23 (I.P.) - A que-
da do gabinete Pinay, através
do recurso de ter o presidert-
te do Conselho pedido re-
nOncia qt-.ntío viu que ia sei
derrotado na Assembléia Na-
cional, é o assunto central

nos círculos políticos em to-
dos os jornais.

O fracasso de Pinay se de-
ve em sua isistência no fa-
zer impor um pesado orça-
mento de guerra ao povo
francês. A questão critica
surgiu em torno das pensões
e aposentadorias, cujos fun-
dos pretendia o governo dimi-
nuir e lançar mão.

O M.R.P., em que Pinay
confiava para executar a sua
manobra antlpopular, não oô-
de resistir, à pressão do elei-
torado e resolveu abster-se:
não votar nem contra nem a
favor. Nesta conjuntura os
votos da a comunista
bastaram para assegurar a
derrocada do gabinete Pinay.
ACEITO O PEDIDO

sidente Vincent Auriol acei
tou, oficialmente, o pedido de
demissão do presidente do
Conselho, sr. Antoine Pinay.

Deixando o Palácio do Eli-
seu, onde acabara de confe-

fenciar com o Chefe do Es-
tado, o sr. Pinay declarou aos
jornalistas:

— «Considero que a questão
está completamente resolvida
no que me concerne.»

Não semente sou demisslo-
nário como Presidente do Con-
selho, mas estou decidido a
não fazer .parte de nenhum
outro governo.

Acrescentou adiante; «Te-
nho necessidade de um repou-
so, que vou tomar com ale-
gria.»

Depois de ter conferenciado
com o .senhor Antoine Pinay,

O Presidente Auriol deter-
minou à sua secrearia a expe-
d'çS.o de um anunciado em que
diz:

«O Presidente da Repíiblica
ae esforçou, no objetivo da con-
cordia nacional e na decorrên-
cia de seu dever, no desem-
penho de seu papel constitucio-
nal de arbitro dos Partidos, no
sentido de evitar a crise minis-
terial mediante a «constituição

PARIS, 23 (AFP) — O pre- ida maioria em torno do Govér-
no.

Depois de consultar com re-
preséntantes dos grupos da
maioria e de uma Ultima con.
versação com o sr. Presidente
do Conselho Antonine Pinay,

Pedida a Pena de Morte
Para os Médicos Nazistas
UM DELES COLOCOU SOBRE UM GUARDA NAPO BRANCO, NA SALA DF TíI^üt-a

ÇÃO, O CORAÇÃO DO HOMEM QUE ACABAVA DE MATAR 
^^

METZ, 23 (AFP) — O 'ca-
-ut.ão Henrioz comissário do
governo, começou hoje de ma-
nliü o seu requisitório, no pro-
cesso do Struhof, evocando o
caso dc dois réus: Hirt e o
t-eu preparador Bong. Para o
primeiro pediu a pena de mor-
te e para o segundo, acusado
sòmórite do receptaçâo de ca-
iláveres, pediu a pena de dois
anos de prisão.

Abordando cm seguida o ca-
so dos acusados presentes, o
capitão Henrioz descreveu pri-
meii-áfnnte as experiências de
Birkujibach, qualiíicando-a do
«pretenso cintista», tendo em
vi.sta o seu escasso rigor cion-
tifico. Procurou demonstrar
que de qualquer forma o acusa,
do fôrã ° senhor das suas pro-
vas, chegando até a escolher
pessoalmente as suas «xobaias
humanas».

O comissário do governo re-

latou depois as experiências ãe
Haagcn com o tifo. Leu a nota
em que Haagen pedia «cobais»
com boa saúde para inocular-
lhes a moléstia e definiu o
acusado como um maníaco da
experimentação e como um sá-
dico que «contava com a vitó-
ria final do seu Fuehrer e acre-
tlitava-se certo da impunida-
de».

Depois de expressar a convic-
ção de que as pesquisas efetua,
das em Strohof, a despeito de
todas aa contestações, haviam
determinado a morte de ho-
mens, o acusador público re-
cordou a opinião dá. Academia
de Medicina, que considera co-
mo criminosas certas experiên-
cias efetuadas nos campos de
concentração. O acusador es-
tabeleceu igualmente uma li-
gação entro os crimes atribui-
dos aos acusados e as doutri-
nas raciais do nazismo.

Finalmente depois de evo-; para o acusado, declarou:car o macabro espetáculo de', Alemanha •--'-—* --•
Birkenbach «colocando num
guardanapo branco, na sala de
dissecaçfto, o coração de um
homem que acabava de matar»,
o capitão Henrioz, virando-se

«A
nacional - socialista

vos escolheu porque conhecia
a vossu propensão para o sa-
dismo. A pena de morte deve

ser a sanção para o vosso cri-
meb

Pereceu.lhe que, esse rasgru-
pamento não era possível. Em
conseqüência, aceita a demls-
são que o sr. Antoine Pinay lhe
acaba de se firmar. Enviou o
Presidente imediatamente a no-
tificação devida ao sr. Preaiden-
te da Assembléia Nacional.»
SEM MAIORIA

PARIS, 23 (A.P.P.) — «Es-
tá, tomada a minha decisão: não
me é possivel asumir pesadas
responsabilidades sem uma só-
lida maiorias., declarou ontem à
noite o Sr. Antoine Pinay de-
pois de conferénclar com o pre-
sidente da República.

Acrescentou o presidente do
Conselho .que o presidente VI-
cent Auriol realizaria algumas
consultas antes de dar a conhe-
cer a sua resposta.
A ASSEMBLÉIA TOMA
CONHECIMENTO

PARIS — 23 — (A.F.P,) —
A Assembléia' Nacional reali-
zou às últimas horas da tarde
de uma curta sessão sob a pre-sidéncia do sr. Eduard Herriot.

Dispostos
Ã Greve .
Portuários

TÓQUIO, 23 (A. F. P.) - Afirmou o rádio da
PyoiiK Yang, cm emissão captada cm Tóquio, que os
Estados Unidos desencadearam nova ofensiva micro-
biana. Esciar,; mu o rádio norte-coreano que, entre os
dias 21 dc novembro i> 2 de dezembro, aviões norte*
ampívcáltofi lançaram durante stiis vezes, sobre Kosong
inilli.trcs tli; moscas, arímhas c mosquitos portadoresde germes.

Estas duas cidades estáo situadas na Coréia oriun-
tal, a alguns quilômetros da atual linha de frente.

MORTO UM PRISIONEIRO
TÓQUIO, 23 (A.F.P.) — Houve novo «incidente»,'3 ontem, no campo de Kojedo, anuncia hoje ura comu-,o presidente da Aweivibida | nicado da direto dos serviços de prisioneiros dè guer-

Chüenos
SANTrAGO DO CHILE, 23,

(A.L.) — Os dirigentes da Con-
federação Marítima chilena
avistaram-se ontem com o
ministro • do Interior sr. Gui-
lherme Del PedroRal dando-
lhe conta de que mil trabalha-
dor portuários estão dipostos
á greve se fôr removido o
atual vice-presidente da Cai-
xa da Marinha Mercante, que
conta com o apoio de todo
aquele grêmio, Pediram ainda
esses o.nèrarios, que se-
ja reiniciado o embarque de
Minerais em Porto Nelchoir,
onde existem atualmente du-
feentos trabalhadores parali-
sados. ;

0 COMÉRCIO BRIT
COM A AMÉRICA LAT
Lord Reading expõe algumas con clusões de sua viagem a paises desíe

hemisfério — Muiio séria a concurrência ianque

procedeu a leitura do presidên-
te da República, comunicando*
lhe que havia aceitado o pedido
de demissão do presidente do
Conselho sr. Pinay.

Depois de ler a mensagem o
presidente Herriot declarou que,
de acordo com o regimento,
a Assembléia levantava seus
trabalhos, cabendo-lhe, como seu
presidente, convocá-la quando
recebesse a noti'' ¦ da indicação
do novo presidente do Conselho.

ra. Um prisioneiro comunista foi morto por um guardasul-coreano quando «tentava dirigir-se a uma reunião
clandestina depois de toque de recolher», segundo o'
comunicado.

BOMBARDEIO
TÓQUIO, 23 (A.F.P.) — Doze super-fortalezasi

voadoras norte-americanas bombardearam, durante a
noite de ontem ,instalaçò>s nas proximidades de Pyong '
Yang, anuncia hoje um comunicado do comando da
aviação norte-americana no Extremo Oriente.
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Sob o manto da ONU, Ridgway iniciou a guerra bacteriolojric- »-
que ate hoje prossegue —¦ contra o povo coreano
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TÓQUIO, 23 (AFP) - Treze mor-
tos e um ferido om estudo grave
representam o balanço de uma co-
llaão ocorrida ontem na pista de

um acródromo militar da
ocidental.

Um avião norte-americano quo
acabava do aterrissar chocou-se

RA

TORRES BODET
R ÁGUA FRESCA

PARIS, 23 (AFP) — O sr.
Jr-ínie Torres Bodot, íx-dire-
tor geral da «.UNESCO^ fez a
Franco Presse uma declaração
ra qual disse notadamente:

W^^WW^m

Liquidado o
Grtwú
*?mberg
nuEr:oí3 aiiies. 23 (ad — a

iu.ceiiui Ciiiik ilcdui-oii constltü-
çlo'.''al i» li-i ciii',> iioterniliíull ;: 11-
(luídm;D,ú dc Íôüííh hs Sociedadoa
i|'i" Integi-iiin n gi-ii!.ü ttuiiibçi'';,

Aüsnmrta o ucórdo uue sa traio
ile urn éus.u no nuul nüo fjuiiieiítc
(¦•'.*(. (!i>nin'-uiiietldiis Interesseis
piiratlòs, como lambolu o erário
uui-l-ilial.

««Soube, hoje. pela imprensa,
que, sem. ter sido consultado,
figuro como membro da co-
miesão nomeada pela ONJJ pa-
ra estudar a situação racial na
União Sul-Africana.

Embora essa nomeação me
honre e eu esteja muito reco-
r..*-2cido aos que tiveram a ini-
ciativa — disse, cm seguida, o
sr. Torres Bodet •— lamento
não estar em condições da acei-
tar?. J:.';é:

O antigo diretor-gorcl da
UNESCO precisou que depois
de 4 anos inteiramnte consa-
grados a este organismo resol-
vera voltar para o seu país c
dedicar-se a «trabalhos pes-
soais», dos quais nâo pode, por
enquanto, dizer quanto tempo

irão durar. Jiivtúi. ' '

«.Esses trubalhos — «!-«»*•«* Va-
ra conciuir o sr. Torres, Bodet
— me impedirão de participar
de atividades tais como a que
teria de exercer na comissão

presidida pelo meu estimado

amifo, o dr. Bunche».. ff i -i

"Problemas
REVISTA DE

CULTURA
P014TICA
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SANTIAGO DO CHILE, 2,1 CAI»)
.l" 'iul"ijMiulcs uaiilUirlus ealâb

estre)tíit)UO d euriily C jíiòlaniôi}-»pi«:?! tõdòs os pontos d5 entrada
r.o pffjs Jjiíita da noticia de ejue
t:;!s:4 surtos tie v&rloía na Arsenr
tir.a, especlajf.)ei|t«i c-iu Cii.iuüufo
Rtvadavla e em várias regiões du
Peni e da Eulivia. Os postos i|iô*
dlcos estiu i|Uciislficaii«Jo o aer*
viço «Jo vàcInasJo, tendo sido tinu-
nlsadus varias localidades, Inclusi-
re iquleiut-. As medidas de p»c-
jau>;ão lurani levadas au t^:,k;-,io
cm Porto Plsagüa onde \iirios ca-
soa f|ossa Bni/éiiilldàdè íuium re-
fiülaiiuii.

TODEVOTO
as no México

,, :n3:trCO, 23 (AFP) - A CAmara
dos Deputados mexicana aprovou
ontem um projeto de lei apresen-
tado pelo governo e que concede o
direito de voto àa mulheres.

Essa lcl ainda depende de ratl-
flcaçao pelo Senado, mas n5o há
diívMa alrruma quanto a sua apro-
v»k;íío pebs senadores. Nessas con-
dit-des as mulheres mexicanas po-
derilu participar das eleicSes mu-
nicipals a reallzarem-se brevemente.

O referido projeto de lei (oi
apresentado pelo novo presidente
mexicano Adolfo Euiz Cortines no*
ve dias depol» de sua «,seçnç5o 4
P»-e«)dênclft o conrtitul uma das
suas promessas eleitorais.

Doravante o artigo da Constitui-
iío relativo aoa direitos dos cida*
dãos '.iii^icyi-.os prcçlrard c-2 r:*o
cidadãos os homens e as mulherss
que tiverem IS anos, se íorem ca-
sadus, c 31 anos, caio nâo sejam
caaailaa e tiverem meios lionoslos

Uu txiuunciiui

LONDRES, 23, (AFP) —
Expondo, hoje, numa entre*
vista à Imprensa, às impres-
soes causadas pela sua via-
feem oficial pela America La-
tina, no més passado, Lord
Keacling, sub-secretário de Es-
tado Parialmentar dos negoci*
os estrangeiros, declarou que
ainda nfio lhe parecia ter che-
sado o tempo para que uma
delegação comercial britàni-
ca no Brasil pudesse obter
resltados apreciáveis.

Fazendo alusão à sugestão
apresentada pela Câmara do
Comercio Britânico, do Rio de
Janeiro, a respeito da oportu-
nidade de envio de tal mis-
são Lord Reading precisou
que as dividas do Biasil (cal-
culadas em 47 milhões de
Libras) para com a Grã Bre-
tanha constituíam no momen-
to um obstáculo à expansão
do c3r.iCi'c!ò /.;:^.3-i::;.:;:;!:o.

Lord Reading, que .precisou
que faria uma declaração so*
bre a sua viagem perante à
Câmara dos Lords, na ocasi-
So Uo debate sobre política
externa, marcado para 4 de
fevereiro do ano próximo
congratulou-se vivímente pelo
acolhimento caloroso e verda-
deiramente amistoso por êle
encontrado em todas às capitais
visitadas. Salientou com ad*
miraçSo a Excelência «ver*
dadeiramente notáveis* das
comunicações Aéreas e insis-
tiu no ír.lo C!2 '¦v.:* o r:v. lon-
go itinerário se desenrolará
sem um atraso e sem o menor
contratempo. «Tudo foi feito
—- Resumiu para tornar mi*
nha viagem interessante, con-
fortável e espero, útil.» Creio
•— acresentou Lord Reaúihg
— Çuc ur.:'.!:,avl:!í«,.jde que
não se conhece precendente,
íoi apreciada.' E, a esse pro-
posito, o ministro fez questSo
dc salientar a impiessão de
Viva satisfação.

Criada na America T'!na
pela preferência ãs iei.r-:5cs

com às nações Latino-ameri
canas contida na «fala do
trono» pronunciada pela Ra-
inha, por ocasião da abertura
do último psrlamento, que
piecederâ de pouco ã sua par-
tida.

Interrogado sobre a questão
de saber se o problema das
Ilhas Malvinas havia sido
abordado durante sua estada
na Argentina, Lord Reading¦espondeu negativamente. Por
outro lado, salientou o cara-
ler muito cordial de sua en-
trevista com o ministro Ar-
gentino das relações exteri-
ores, Dr. Remorino, e o vivo
desejo ejue o ministro lhe
externará, então, de ver den-
tro em breve ser concluído o
acordo Anglo-Argentino, que
deverá ser assinado a 29 do
corrente.

í::ciuIr'c!o ..obre ?, cpr.sorreií*
cia comercial em que esbarra-
rá a Grã Bretanha, Lord Rea-
d mg citou em primeiro lugar
oi Estados Unidos, depois a
Menianha e em segundo o
,7on?o, que desenvolvem na
A nicrica grande esforços

Também anotou a expansão das
relações comerciais enire a
França e o Peru.

Em conclusão, Lord Reading
disse que por hora não previa
a ida de qualquer missão co

os que não pertencem à zona
do Dólar na America do Sul.
ÇJv.cuito à possibilidade de
uma nova visita oficial, limi-
tou-se a dizer que não estava
sendo encarada por enquan*
to.

Desemprego na-Áustria

Coréia com um <'C-17.-. que se preparava
para decolar conduzindo íerldos
evacuados.

Biitrè os mortos figuram novij
doentes do avião sanitário, quatro
oficiais gregos o um aviador.

A noticia do acidente somente íoi
publicada hoje.

Perante o Conselho Aliado, o general so-
viético Kraskievitch propõe que o governo
austríaco apresente medidas eficazes para

garantir o trabalho a todos
VIENA, 21] (AFP) — No

decurso eia sessão elo Conselho
Aliado, hoje realizada sob a
presidência do general Kraskic-
vitch, o representante soviét.i-
co declarou quo o número de
desempregados na Áustria ntiit-
giu este mos a cifra dc 215.000
e que, consequentemente, -o
Conselho Aliado devia exigir

que o governo austríaco subme-
tosse ao conselho aliado, an-
tes d/j 15 de janeiro próximo,
uma exposição detalhada das
medidas eficazes que pensa
tomar para absorver o desem-
prego c garantir o pleno ci/i-
prego a todas as categorias da
sem trabalho.

18 Hortos 10 Afundamento
Do Transatlântico Franoês

Contam-se atualmente 18 mor-
tos entre membros da equipa-
gem e passageiros do «Cham-
pollion», o navio que, apanhado
por uma tempestade, cindiu-se
ao meio, cm águas libanesas:

Toüca cj o"tros o-umantes
do navio acidentado, incluindo
os 112 membros da tripulação,
dos quais 19 oficiais, estão a
salvo, no porto de Beirute, gra-
ças ao auxilio dc duas lanchas
a motor, que, daquele, porto,
fizeram nm sem número de
virgens a fim de conduzir á
terra as vítimas do desastre, to-
madas dc pânico o desespero,
ante a rutura, na manhã do ho-
je, das viagens metálicEusque

mercial britânica paia paises mantinham unidos ainda as
por éle visitados, isto é, duas partes do nove e

PARIS, »!3 — (AFP)) — ante a inclinação cada

AUMENTADA A Díi
Comerciai Brasileira

NOVA rCr.K, 23 (AFP) — O
total das cambiais sacadas' pelos
amerlcnno.s sobro o Brasil, e não
ainda honradas, elevava-se a 200,7
milhões do dólares no fim dc No-
vcinbro passado, ou seja um nu-
mento ele í,3 nilllifiea com relação

reforma «mm
M ÜATEMAl

BUBNOS AIRES, 33 (AL) - O, O governo salvadorenTio awnoo oSr. Jullo Kítrada de I»a Hoz, pre-
sidente do Coneresro da Guatemala,
que so acha em visita a esta ca-
jjltsl el-poli do ter tomado parte
no Congresso de Juristas reunido
no Elo de Janeiro, fez várias de*
elarações aos jornalistas. Referiu-
se, de Inicio, «o*» vários problemas
fundamentais que ocupa atualmen-
to s atenção de seu governo, sa-
Dentando quo o mais Importante
o o da reforma agrária, quo lm-
porta na divisão doa latifúndios.
Acrescentou qua um dos principais
olitctlvns do pnvfirno o consenulr a
Industrialização tio paia oumo pri-
meira etapa da recuperação eco-
nomlea. O Ilustre visitante segui-
ré, ainda esta semana para San-
tlago do Chile, de onde pas*
sara a La Paa e em seguida re*
gressará, a ecu pais.
VKUO CEPTpo-AroiC&tlA

/ SAO SALVADOR, 23 (&?P) — A
(chancelaria salvadorenha já rece-
beu o convite enviado pela Gw-
temala aos ministrou do Exterior
das Repúblicas da América Central,
tendo em vjíta a realização da pri-
niíiia rcuniio prevista pela Carla
de Háo Balvátlor e <nie ia rèállaará
uo dia . du maio piúsIiilQt

convite e reafirmou a sua dedicação
aos Ideais das cinco repúblicas do
istmo tendente a unificar as r«s-
pcçtlvãs T"-"tl'"'*i f )».t";iu< ns pri-
melras bases ei» Uniau Cl-iiuu*
Americana.

NO JAPÃO DE YOSHIDA

ao mês anterior — anuncia o «Fe*
deral Reserve Bank of New York.

As novas cambiais sacadas em
Novembro contra o Brasil, eleva-
ram-so a 6 milhões do dólares, con-
tra 4,6 milhões em Outubro. Du-
ranto o mesma meu, as cambiais
honradas pelo Brasil representa-
ram 3.7 milhões contra 5,6 uühõcs
de dólares uo m6s anterior.

No que concerno aos outros pai-
e." Ci América do Sul, a situaçio
melhorou »;_¦;;:i;.-.-.:'.:-. e o total
das cambiais sacadas sobra esses
paises diminuiu de um mllhào de
dólares em Novembro.

Em Novembro, as cartas <ie cri-
JíLj confirmadas em favor dos es»
portadores americanos para a Amé-
rica Latina totalizavam 172 ml*
lhões de aolarea, ou seja uma baixa
de 4,S milhões sobro Outubro. As

I baixas mais di.it-c-.dns forem r.o-
»«~Cuj úci quo concerne à Bolívia,

Brasil, Colc-mbla e Uriirjiial,

vez maior ela proa, ante a vio-
Durante toda a noite, fo-

ram baldados os esforços fói-
tos pelos rebocadores e uma
unidade da Marinha ele guerra
britânica para aproximar-se
do ««Champollion». O cruzador
«Kcnyti» e um rebocador israe-
Uta, depois de várias tentativas
infrutíferas, continuaram pelos
arredores do laçai da cata3-
troíe, na esperança de recolher,
eventualmente, algum riaufra-
go. A's últimas horas da ma-
nhã, finalmente, o tempo me-
lliorou, permitindo que a lan-
cha encostasse ao casco ader-
nado e recolhesse cerca ele trin-
ta pessoa, para conduzi-las á
terra.

Também a «Rpya! Air Force»
participou das operações de
salvamento lançando, de apare-
lhos que sobrevoam o local,
botes prieiur-ííisca.

Entre os passageiros trans-
portados pelo «CHampòÚiòn»
figuravam 66 peregrinos crist-
tãos, na maior parto franceses,

Bloco Latino-
Americano

SANTIAGO DO CHILE, 23
(A.L) -— o ex-presidente do
Chile si. ÇáiÜós D'Aviía quevisita seu pais depois de vin-
te anos de ausência e queSi-rve atualmente na Organi*
zação das ilações Unidas, de-
íendeu em um: entrevista á
imprensa a necesídade rlc*- r°r
criado o i>J«íco econômico La*
tlno-americnnò. Declarou queessa organização deverá re*
presenta em conjunto, os in-
teréises còritinentain Jianlj dn

INSURTJCK, 2D (AFP) - Con*
trarlamonto ao que fora anunclan*
do, as 23 vitimas da avalanche re-
glstrada ontem tíuriii eitrada Ue
Aldbcrg não stto todas do im-i.-.-
naljdado britânica. Entro üs sela
vitimas já Identificadas figuram
dois alemães, dou» franceses, doía
belgas ó uma inglesa. ,

A cutásLrofo'ocorreu a Uoia qui-,Iômetros du estação de ¦ Lacigeni
num local céle-lire pelos perigos dei
avalanches. Já ocorrera pela.
manhã um desmoronamento nesse
lugar e o serviços das pontes c'
passeios se preparavos para fechar
a circulação nesse trecho de estrs,-
da, O ônibus acidentado devorls
ser o último a passar»

Be acúrdo coni oa sobreviventes
o veiculo foi projetado a sei3 me*,
tros da estrada no leito de uma
torrente, As vitimas morreram em
conseqüência do choque, afogadas
ou asfixiadas pelo «sopro-» da
massa dc ar quo precedeu a ave.-
lanche.

o ex-ministro do Exterior uo
Chile, sr. German Riesco e sua
esposa, um delegado á UNESCO,
sr. Charles de Catalogne e o I
pintor norte-americano Charles i
Harris. !

O navio recebera em Alexan-
dria quinze passageiros, entre
os quais monsenhor Jacobs, dig-
nltario da Igreja Copta. Gran-
de parte elos passageiros espe-
rava passar o Natal na Terra
Santa.

Entre as dezoito vitimas d.-i
catástrofe, estão, principal-
mente, os que se atiraram ao
mar, por uma ordem elo coniau*
dante dirigida a todos que sou-
beesem nadar. Cerca rio cin-
quenta passageiros, munidos
de salva-vidas, foram atirados
à praia, com o rosto inteiivt-
mente enegrecido pelo «ma-
zout» que cobria as águas e,
em grande numero, sem sen-
tidos. Outros, porém, asfi*
xiados pelo «mazout», afoga-
ram-se. Também um bom-
beiro libanês encontrou a irui-
te no decurso das operr.r^s rie
salvamento.

No entünto, a agencia nesta
capital da companhia «Mosca;
geri.es Marítimos» a que per-
tenda o '«Chanipollion», des-
mente formalmente os boatos
segundo os quais so teria sui-
cidiido o comandante elo navio.

O ministério libanês de In-
formação, segundo despacho
procedente de Béirule, publicou
unia nota na qual declara que
é impossível que o sistema lu-,
minoso de sinalização do aero-
dromo de-Khaled possa ter ori-
ginado o encalhe do navio
«Chanipollion», porque as luzes
elo aâvodromo, constituídas por
dois feixes, verde e branco, que
efetuam três rotações por mi-
nuto, obedecem às regras in-
terwclonais de» finalizr.ção aé-
rcá, enquanto os íarois mari-

poderio organizado por outros ' timos não emitem senão do:.
blocos ae Nações. feixes brancos

HflMIÜDÍll IS ftilPW! dp ftiprríiiiu.!iüi!Uyu!ü uUü uiihiijsuyijy 110 UliOlIO

REUNIRAM-SE EM N UMAi
CONFERÊNCIA, hoje no PenJ
tagono, os ministros demissio-j
liários e seus adjuntos e a nove'
equipe que lhes sucederá após
20 de janeiro.

Assistiram essa reunião, além
das duas equipes de scret-i*
rios, o Estado-maior sob a pre*»
sidéncia do genral Omar Bra-
dley. (AFP).

O NAVIO HOLANDÊS fAL.
BATRôS» encalhou durante a
noite de ontem, em consequên-
cia de espesso r' oeiro, a um,
quilômetro ao ociuente da ilha
ele Wight, ao sul da Inglaterra,
A equipagem de três nomens
chegava à praia ãs 3 horas de
hoje. (AFP).

O SR. JOHANNES NOFF-
MANN FOI REELEITO, hoje
de manhã, chefe do governe,
pela dieta sarrensc;

Os deputados comunistas ds
Dieta votaram contra o presi-
ciente do Conselho (AFP).

AS AUTORIDADES POLI-
CIAIS E ADUANEIRAS, de*
pois dô várias diligências reali-
zadas em Mar dei Plata, censo*
guirani seqüestrai* um contra-
bando de meias de nylon ds ort«
gem norte-americana s france*»'
sa, de valor superior a' mn mi-
lhão de pesos (AFP).'

TÓQUIO, 23 (AFP) - A fim deplo budista de Honganji, cm Tó-comemorar o quarto aniversário rio
enforcamento de sete grandes cri-
liiliilÃüs <le guerra japoneses, cii-
ti-e os ipiais -j,.ju. Jui i-.(ii<*brãuu
íioJb uuj BCiyigu IlilIglOso uu tuu-

quio, à memória do niul- rie mil
eriniinõsos de\ guerra japoneses oue
¦ oram èiifòix-atids,

JMeiitíu^,' i.-' dc i:oiuÍo1{.iÍcÍíj£. cm ia-
Uas pclu piiiiietio inuiiüiiu tlnaiu

Yoshida e pelo chefe do Partido curso daquela cerimônia, realizadaProgressista, Mamoru Sliigomitau sob os au?-píclos do «Conselho Me-
(este tambem condenado a sett tropolitano pelo Amor Universal»,
anos dc ieolitsâo polo i.lli-, ml |M. Eatl,-Ví.1"! presentes aproslmada--

iiieiili) ij... ilieutos mcnib.us das ia-luiiiucluiia- :u.ai»» nUua iJU uuiís- millas dos çrlmínOítM «ecütadÓL

O >'"ESPERTINO ' 
LOCAL,

«.CENTRAL DAILY NEWS».
anunciou que uma erpupçíto
vulcânica se verificou em Hsin
Yuan, a 21 quilômeros a su-
doeste de Kah Siung. '

O jornal precisa que as lavas»
eram projetados n mais de 10
metros pelos ares e que a rrup-
çüu ainda durava. lio .momento
era aue o desoacho era envia-
do.

Toda-i-li, c I.Í£,titutp Il6tof>
roMglco, consultaSój'' *Ó5r.sa que
se tratava, àpiatis' dò ur.-» gel-
ser pois não se coa^ccõ- nenhum
vulcão em atividade na Dh?
Formosa (AFP),

* * * -

FOI RESTABELECIDO O
TRAFEGO na ponte uiternacio*
nal que une os toriiròYios da
Aígttàtlntt udoUiauil iafp;.
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onstruçã
Trabalha Com os Operário
D_p.ndu_.do Vmirim tapUo n. 16» andar de uma edilído para ganhar 1.200 cruzeiros - Uma co.p._a5ã.enlreg"e a Pr°P"a soríe "" OP^ários da Construção Civil exigem anisiia geral no Sindicato

24-12-1952

.

ELEIÇÕES
Ko dia 26 nroximo sexta-

feira-, das 19 às 20 horas, te-
rão lugar no Sindicato dos
Motoristas e Condutores da
Marinha Mercante as el?iç.es
para os órgãos diretores da
entidade: Diretoria, Conselho
Fiscal e representantes ao
Conselho da Federação Nacio-
Ral dos Mariiimos. Na secre-
fcaria do Sindicato os associa-
dos.poderão obter todas as
informações de que neces
sitarem bem como as chapas
inscritas.

Estão marcadas para o clia
J2 de maryo de 1953 as elei-
ções no Sindicato dos Traba-
lhadores em Empresas Ferro-
viárias do Rio de Janeiro.
Para a inscrição de chapas na
secretaria foi aberto um pra-7.o de 15 dias, que está cò_í-
tando desde o dia 21 pasado.POSSE DE DIRETOMA

No clia 21 de janeiro vindou-
ro terá lugar na sede do Sin-

dicato dos Trabalhadores ria
Industria de Tamancos, Saltos
e Formas de Madeira, a. sole-
nidade de posse da diretoria
eleita, presidida pelo sr. Ma-
rio dos Santos Gomes, candl-
dato da chapa unica,
RESULTADO DE ELEIÇÕES

No Sindicato dos Foguistas
da Marinha Mercante venceu
a chapa encabeçada pelo sr.
Francisco Corrêa.
ABONO DE NATAL

Os conferentes de carga e
descarga do Rio de Janeiro,
associados do Sindicato, eslão
recebendo o Abono de Natal,
que está sendo distribuído
pela entidade,

—x—•
Os marítimos ri-. .' oicle,

ameaçados de não re.eber an-
tes do Natal os sous salários
referentes á segunda quinze-
na do mês e o Abono, têm aço-
ra um compromisso do gover-no, publicado pnla imprensa.
de q..e o pagamento será ufe-
tuado hoje.

ATENÇÃO
Bombeiro — Eletricista — Gasista — Consertos _e Gela-deiras, Rádios, etc. — Serviços de- Conservação

REIS ou RAMOS
Fone: 42-0954 Atende-se a reclamações .

-___-_-_->_M-r»M  I

Assembléia na União dos
Operários Municipais

« iEtíS? a p .Operários Municipais pedem-nos publicar
ftrS^Sitf.ift 

Pres,dente doA Conselh° Deliberativo convoca osseus associados para uma Assembléia Extraordinária a rea -hzar.ss_no.dia 30 do corrente, terça-feira, às 18,30' h_rás. para
S5*0 

de 
, 

°ntasT 
.^ acÔ1^ c™ dlnea VI do krl.ig.2- cPonvbinado com alínea II do artigo 40, cio nosso estatuto..Apelamos para todos os associados seu comparecimento -

,.A_s.) Jaime Gonçalves de Carvalho - l.o Secretario. 
"

.RESUMO DO BALANCETE GERAL DE 30 DE JUNHO DE 1952
F. E C E I T A

¦ (Durante o E-íercício de 1951-19521

• Sentado numa táboa emforma do Ir.v.ósio, no 16.° andar da obra n.' 34 do Largo deSâo Francisco o podreiro Josécia Silva Alvarenga rebocava
uma das paredes. Um grupoii- populares comentava,
apontando:

E' ter muita coragem. O
mais é tolice.

—Mão sei como não tem ver
tigeni.

Poclia! Eli não agüenta-
va.

Ü grupo logo se desfez. O
que viam era uma cena banal,
comum em qualquer pane da
cidade. O tiabállio nas cone-
truções civis é uni amontoa-
do de perigos que, no final da.,
contas, lern uma so vitimo:
e operário. Os jornais publi-
cam diariamente cíniagamen-
los, mortes, ora porque a
vitima esconegüu do anuaime,
ora .oqrqüe náo pievia um de-
sabamento. E tudo se resume
num golpe da fataliuade.

Esta coriciência, porem, ja
rão é mais a dos cperários.
babem que não têm é prole-
ção alguma, pois, houvesse
uma rede «salva-vidas- sob o
podreiro José da Silva Alva-
"•eiigit o não haveria motivo
'•e apreensões.

A gente não é tolo, como
— disse-nos um seu compa-
iiiieiro,
DOS MAIS
DESAMPARADOS

Os operários da Construção
Civil são, com efeilo, dos mais
(...piorado... Nem o menos car-
teira profissional assinada
tem, em sua grande maioria.'vão ganham; por.tanio, rcpciii»
so remunerado, férias, incleni-
.ações ou outro direito legal

iio o/ierário. São recrutados
entre llagelaclos, retlrantçs
cias secas do interior, dispôs-
tos, portanto, a aceitar qual-
quer contrato dc Irabalho.
[.nuca permanecem mais de
seis ou sele meses riiinia
mesma empresa. O salário é
o mínimo, reduzido pelos de;;-
contos para Instituto!., embora,
turno ficou dito, não gozam üe
qualquer benetício. Na obra
do Largo cie Sâo Francisco j,i

houve duas ou três renova-
ções de trabalhadores.— Eu, por exemplo, — dis-
se-nos urn — já entiei e sai
duas vezes. -
SEM VIDA SINDICAL

E se isto perdura, ilá .unia
explicação: não têm vida sin.
dical. A grande maioria nem
ao menos conhece a siluaçá-.
atual do Sindicato, objeto, de
briga cie uma meia dúzia ele

«Comunista» foi a acusação
a quase todos ou expulsos.
Acusação usada também, portodos os falsários, interessa-
dos em golpes ou desfalques.
E é também o motivo para
não aceitá-los de volta ao
quadro social.
ANISTIA .

Há, porem, umfcarae-eris-
tica atual nessa questão. E'

Trabalhadores cia Construção Civil, falando u reportagem

recebem
Há Cinco

dilapidadores o policiais,bus operários, que falamoj,
dois a.penns eram sindicaliza-
dos, um dos quais expulso há
muilo tempo. Aqui está um
detalhe importante: várias
centenas de sócios foram
afastados o desde então o Sin-
fiicato tem permanecido fir.-
co, vitima cia influência pa-
lioiijil. Motivo cias demissões:
os pelegos não admitiam pro.
testos conira seus desmandos.
Os balancetes, que apresenta-
vam, eram criticados, pois,
traziafn desfalque.

— 15ú mesmu discuti, ceria
vez com o presTüchtc, por cau-
sa cie uma verba gasta sem
explicação*. (.'orlaram.me ;i
palavra e dias d. ..ois era cor-
lado lambem do quadro so-
ciai; Acusaraiii-mo de comu- ,
pista, — disse ainda o bucrú-
rio.

que, concientes da necossida-
cie de estarem organizados no
Sindicato; os operários recla-
mum anis!ia geral pára iodos
os afastados. E' à única ma-
neira de conquistarem segu-
rança no Irabalho, salário,
melhores, carteiras assinadas,
etc. Várias comissões vem
percorrendo os jornais fazeii.
üo o apelo (,'üMiuni aos seus
companheiros associado.--: exi-
jiUii anistia.

— A gente precisa acabar
com essa situação do nosso •
sindicato — concluiu o com-
banheiros cie .>.._ cia Silva I
Alvarenga. Quando stibo para !
rebocar laço o sinal c)a cruz. I
Lembro dos meus filhos, que
poderão ficar (leeir.parados.
I'-' preciso lutarmos, corno Io
cios us outros cipe.ráiius cstSo
fazendo.

ri Ar j? A/f a <(0S sffl NÃ0•U I IV í__ IVl H DEVEM NASCER»
E. A,

Já pai.ialnineto livre destes «problemas* sexuais básicos,
graças ao rumo educacional adotado cm décadas passadas porconquista do podei- governamental pelo então movimento soeiai-democrático, a Dinamarca nos oferece este filme, baseado nu-ma analise ainda atual das condições da mulher numa sociedadeclenco-capitalista. E' uma produção recomendável, de corajosoconteúdo social, dirigida por Bjarne-Henning Jensen, que, semnos apresentar um cinema artisticamente superior, mas pus-suinclo belos instantes fotográficos, retrata com a toda a suacruel íuidês as eternas tragédias humanas herdadas onde «os

poderosos — ricos! — sempre estão com os direitos»!
Consiste em síntese na comovente história de uma jovem(Toe Mães, a revelução do filme), filha natural, que apesar

de sua fé o pureza espiritual, de seus sonhos de felicidade mu-trimonial dentro dos mais estritos dogmas religiosos, por fim
se vê, por atração irrefreiável, infelicitada pelo filho da fa-zendeira. também inteiramente devotado aos princípios cristãos.E por ser pobre, é por isso expulso cia fazenda, «pois os pu-derosos sempre estão com os direitos»..,

Apesar cias palavras divisionistas lançadas pelo locutor no
prólogo e epílogo, o verdadeiro sentido, antes de tudo social,deste libelo, na análise insofismável da injustiça-temperamen-
tal sempre pra.*. ada em função do mais rico contra o menosfavorecido, permanece vivo nas imagens inapagáveis do so-frimento do homem simples, crente fiel c trabalhador honesU
sob o guante da hipocrisia, do egoísmo depredatorio individual,
que perniciosamente se alastra em tais «sociedades». E éscla-
reco claramente a negatividade destes princípios hipócritas decontenção cléKco-capitalista, ante o desabrochar da puber-dada, em que os jovens nada mais almejam senão o amor
ainda puro c construtivo que lhes pertence, e cuja rcprssão
pura e simples nada mais é que fruto da intolerância conscieii-
temente indefensável e causa da tragédia dos filhos sem nome!

Temos portanto um filme que merece ser visto pela ma-
neira livre dc preconceitos obstrutivos, num realismo quasesilvestre dos acidentes vividos, sem quaisquer tintas cosmo-
politas apesar da universalidade do tema, ao tratar de um
assunto tão «melindroso» para esta «civilizção ocidental»!...

PROGRAMAS
PARA HOJE

AMERICA — *A. mullier la-
liiclti-, com Johh Kent c Dirk
Bogurd..

AIIT-PAI.ACIO — «Capitão
JTÍirla», roni Victor McLaElcn o
Brlan Alterne.

ASTOIUA — «Branca dc Nc-
vc o os ..etc iinOcs», uma pro-
dução dc Walt 'Dlsjiey.

AVENIDA — «Força do amor»
AZTI.CA — «Maria Monte

Cristo», com Znlly Moreno a
A Hino dc Córdova.

BANDEIRANTES — «Passos
uu noite».

BOTAFOGO ••- «Carnaval no
fÓRO».

CARIOCA — «O último ba-
marte», com Ray Mllland. c
Helena Carter.

COLISEU — «Maria Monto
Cristo», com Zully Moreno o
Arturo do Córdova.

COLONIAL — «Branca do
Neve e oa seta anões», uma pro-
dução do Walt Disney.

E. DB SA' — «IrmSa maldi-
tas» e «Tormcnto no Oeste».

FLUMINENSE — "«Kit 
Car-

sou» e «Traidor Inesperado».
GUARANI — «Macao», com

Robert Mitchum.
II. LOBO — «Branca do Nc-

vo, c os acto anões».
IDEAL — «O último baluar-

te» com Ray, Mllland o Helena
Carter.

"Natal Gssíi Liberdade".
üioiativa da ABDDH

j òemanas
Mensalidades recebidas
ídéia -dem (em poder do Montepio)
furos bancários
Renda de alugueis , ..
Carteiras sociais recebidas .. .'."'. ,

Cr$
217.265,00
112.460,00

Total da receita durante o exercício ris 1951/1962

DESPESAS
(Durante o Exercício de 1951/1952)

Èer.eficlencias pagas ., .. .. ..
F'unerais pagos . .  ..
Pecúlios'pagos
Despesas Gerais por natureza de

Administração
Conservação , • ,. ...... .. .
Divulgação .. .. .. ,. ... ,.
Cultura 6 Civismo .. .. .. , _
Esportes 'e Recreações
Auxilio Social de Emergência
Diversos Gastos

;astos:

¦_--*i.

,129.725,00".876.60
6.4 73.20

40,00

í.44.1l_,80

36-.885,40
,14 .'400,00
'':..'._ 0.00

1 OS. 454,00
6.993i3ú

27.348.00
15.600,01.1
23.117,40

337.10
21.746,90 209.'__*í,30

Saldo disponível em dinheiro ,. ,. .,
Apólices em cofre
Valor primitivo do Patrimônio Social

349.437,10
15.600,00

603.111,40

Os marroqueiros da Fedi-eira
Formidável, à. Estrada Maré-
ehal Kangel, n. 143, estão lin
cinco semanas sem receber
seus salários, üs propriel._-.ius
da exploração, Jayrrie & Kai-
ber, nfio clüo à menor sitisfa-
ção aos trabalhadores sobro os
motivos dessa irregularidade

I que.os lança, com suas fimi-
I lirs, na mais extrema nise-1 ria.

Mem do atraso no pa;i
mento sãó habitualmente r.iu-
badòs no calculo da pedra
entregue aos fregue, cs:' os
caminhões carregam 3ms3 dc
padra partida c _ir Ilies c pá-
ga a carga dc 2,00 ms3. Não
sendo sindicalizados esses Ira-
balhadores se encontram sem
•impar:'. Apesar disso- uma
comissão procurará o Sindica-
to a fim de que a diretoria
torne as providencias que a
situação impõe. Eslão Iam-
bem declrf'* •- a s? sindical!-
var e paralisar o serviço caso
o pagamento não seja efetua-
do hoje cúnfòrme .'.promessa
do proprietário dà pedreira.

MECÂNICO DE MAQÜLNÀ DE COSTURA
J^'^_

Conserta, cumpra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma em geral~ Te!&_ 42-0954 ou __*4J_>Í_\

Em Favor im Rosenkrg
II FeÉraáo k Mulheres

Telegrama enviado ao píesideute Truman —
A condenação do .jovem casa! dc judeus é um
reflexo da política dc guerra nos EE. Unidos

|_ i. ^

.'*

para seus filhos!

A -Foííttiga Valente
Chiquiulio Fugiu com O Üireti
As Férias
No Eeino dos Sonhos
A Conquista do Mar Oceano
Pastor2ãnho
O Pastorzinho dc Arocf
Contos da Carochinha

Alice Lindais ..
Fernando Fortarel
Condcssa de Ségiir .,
Oaudionor Linhares .. ,
Virgínia Lefêvro ,.,.-.
Selunid
Gonuzaga FJeurj- ,. .
(Seleção de Con-tos do

Vários Paises)
Monteiro Lobato ..

»
, »• »

. 
'.'•'» . . ..

Ste\enson
Jack London 
Uerinàri Melvüle ..

Svvlft .. ..
Uiíjuiu

A Reforma da Natureza
Aventuras de Haris Stadcii
A Chave do Tamanho
Serões de Dona Beuta
A Ilha do Tesouro
A Filha da Neve
Moby Dicls (A Fera do Mar)
Crulüver 4. Joãozinho -¦;
O Pássaro de Ouro
Elorinda Eloriuge]
Os Contos de Dona tiausa
O Príncipe Febre.

f^^íSS^ .^^^:ctetoé W^^éM
Pas^io no Jardhu Zoológico Ribeiro Nen,' 

" "" "
Coleção Tarzan (13 vols.) ' '."-.'.
Coleção Menina e Moça (5 vols 
Coleção Juveni! ítí vote,) '•; * » 

" -

Audersen

<Jr$
15.00

1500
30,0o
ÍÍO.OO
o0,00
15,00
15,00

10,00
26.00
35,00
30,00
15,00

18,00
15.00

8,00
8,„0
8.0!)
8.ÍKI
s;oa

_5.iJÜ
'10,00
5'J,.0

230,00
130.00
lao.oo

Tela. «Federação dc Mulhe
re.s do Brasil> foi enviado o
seguinte protesto ;io presiden-
le Truman':

Rio 22 ele dezembro dc 1952
— Presidente Truman — Ca-
sa Branca — Washington-D,
C. — Estados Unidos da Ame-
rica rio Norte.

A Federação dé Mulheres do
Brasil vem permito V. Excia.
manifestar seu protesto contra
a injusta seiiteíiçã prol cri d a
contra liITtllíL 10 JULIUS RO-
SEKBÍ3RG que os levara a cã-
deirã elétrica iihpièdosiiineh-
le,

Çoiiheccinos através a hisló-
ria as tradições dc liberdade
do povo norte-aincricaiio c porniititcs anos vimos quíj esse
exemplo poderia ser apresen-
tado ao niiindo civilizado, ca-
ino índice de unia cultura olc-
vada. Ullimainenle, aprecia-
liioá o ánvòiso da medalha c
os Estados Unidos se apresen-
Iam ao mundo eom a ano-
gàiii.-ia dus prep.lentes quese lançam sobre outros paydsmais fracos ou indeleso...
i.onsidcramos ésse estado d_
fato unia coniradiçíio com o
passado e còntlèha.riíbs essa
l rnia dc conduzir uin povoirmâa cujos laços do sonda-
1'ietiatle mie nos estreitavam.

A sentença de morte prole-rida contra o casal Rpsenberg,
é urn reflexo da politica iior-té-amérlcana, que envereda
pela estrada, da des.lri.I__o eda guerra. i

Nossos sentimentos de povopacific., e amante da liberda-
de, não pode aceitar, s.m uma

grande revolta, a morte dc
pais estremoeos c sobretudo,
inocentes, porque ésse crime
atroz, revolta a consciência
humana o gritii conira ésse
lerrivsl ôrru da. justiça.

Juntando nessa voz á de
milhões dc seres dò nu.ind.
inteiro, esperamos que V.
Excia;, ainda repare o erro e
conceda clemência ao casal
Rosenberg; para que possam,como V. iSxciaV, beijar seus
queridos filhos em liberdade
e respirar o ar puro que da
vida e alegria ao povo norte-
americano.

Saudações atenciosas da
Fc_ie.:_çao do Iviulhcrcs

do Brasil.

NATAL

PRESO
ilici-

A Associação Mpiil
Ajuda c Solidariedade
ta sua ajuda ein dinlieiró uii
titilidiidé, para ii reali,saçâü
da K-Bta de. Natal, para os
filhos e ai> esposas de com¦
patriotas presos t: processa-
tios.

Envio seu donativo para a
sede. ilu AMAS, à Una da Cjlll-
landa, n. .íi, Sala •!_ - lei.
2'J-Olll.

Recebemos com pedido de
publi cação:

«Do voto do Ministro Luiz
Galloti, do S.T.lí*., relator do
«habeiis-corpus» impetrado em
favor do jornalista Carlos 'La-
eerda;

«São conhecidas ,_3 impugna-
ções que existem na doutrina
ao instituto da prisão prevcnt.i-
va. Para. Cerrara, é lirocinio dc
perversão moral, uma injustiça,
ato de verdadeira l.arania. Pa-
ra Lucchiiti, uma «asperezà
iniqiía», -extrema forma coer-
cltiva. para. casos excepcionais.
Para outros, nuil necessário ou
injustiça, necessária», li! mais
adiante: _A. prisão preventiva,como assentou a. jurisprudência,
é medida de exceção, que supri-
me a liberdade da indivíduo an-
tes de apurada a sua responsa-
bilidade criminal pelos meios
regula res, e somente devo ser
aplicada quando a sua. eonve.
uiéueia ficar deriipnstrádaíi.
(Tribuna dr Imprensa, n!-XIT.
521.

A propósito, vejamos desde
quando estão alguns presos sub-
metidos a prisão preventiva, al-
guns até proibidos de falar o t.o-
dos em situação de seml-incò-
inunicabilidade com relação a
visitas, inclusive da familiar'IVl. Res. N. Josó Avelar
Marques'da Cruz, desde 2 de
maio; ,.d. Joaquim dc Almeida,
desde 29 do março; Major Júlio
Sérgio Machado de Oliveira,
desde 9 dc maio; Ten. Res. _N-_'
Aristóteles Pereira dc Burros,
desde 1naio. R como Asses to-
dos os mais, pois as prisões so j

verificaram ao tempo das elei-
ções do Clube Militar, que se
realizaram cm 26 de maio.

xxx

Contribua para o Natal dos
filhos dos presos assistidos pe-Ia'Associação Brasileira de De.
fesa dos Direitos do Homem, re-
metendo desde jã brinquedos,
roupas ou donativos endereça-
dos para Av. Pres. Vargas, Mu,
sala 2108:

]
PALA A-
DIO DE

MOSCOU

IMPÉRIO - -As aventura,
io Rubln lloort»

IJ'ANl'IM/1 - filaria Monti
Cristo»,, ctiiii Zully Moreno «
akim-u <le Côraòva

IIMH - «O proijo de um d.-'
scjüi e «Codigu Tcxanoi.

UD1BL.UN - .<A mulher fala-
dn», eom Jean Kent e Dlrk Bo-
gllllll;.

LiUAIIS — .('loint-iia do de..i'
lo..

MARACANÃ - 4l'!ra unia vej
um ragabuiiriu»,

MAHCOT'5— .Branca de JI»-
vo o os r.U- aiiúesi, uma pru
d.uijâo de Wall. Disney.

MAUA' — «A pecáUora»,' com
Nlnuii Sovilla, Ranioii Arruei),
gud. IDiiillla Ciulu e AguslU.
Lara.

MlíM DU BA; - dAs.eiiàréa
do relnó» e k-l.to foi niulher».

MKTKOS (Pasflclo, Tijuea «
Coiiaeabana) - ..tícarainouchi-i.,
aum Stewart Granger e Elea-
nor Parker.

MIlíARIAIi •-• «Mari» Moíll.
Cristo», eoin Zully Moreno .
Arturo do Córdova.

.MONTIil CASTELO - „A_
aventurai, de Robin Hood.-.

ÜDEUN — «O último baiu-
arte», eom Ray Mllland e Ile-
lena Carter,

OLÍMPIA - *U3 três üar-
elas», com Pedro Infante.

OLINDA - ..Branca de Me-
ve o os sele anões», unia. pro-
du.ao do Walt Disney.

PAI.A '.l'O0OS — «A Pecado-
ra», com Ninou Sevilla e Agus-
tln Lara.

PLAZA — «Branca de IMe-,e
a oa neta anões», uma produ-
cão do Walt iliHuey,

PALA Cl Ü — .,A mulher ta-
lada», com Jeau Kent e Dirk
iiogarde.

X^AKISIJ-JNSW — ..Branca de
Neve o om cete anões» ums
produção do Walt Disney.

PATHE' — «Ao sul de Pago
Pago», corri Jon Hall, Victor
M. Laglen o F.ancea Farmer,

PRESlDEiNTE - lOa que não
devem naacer», com Tove Mães
a Ebbo Rode.

PRIMOU — .Branca da Me-
vo e os selo anões», uma. pro-
ducão do Walt Disney.

REX — «O herói das mont.
ilhas» o <A ponte ds Waterioo.».

I.IAN —-• «A mulher Jatada-,
eoin Jeau Kent o .Dirk Bogar-
do.

rtiTZ — «Branca ds Nev
os sete anões», uma pro-'
do Watt Disney.

RIVOLI —. __ pecador»*,
Mlnon Sevilla e Agustin L.

ROSÁRIO — illodelo IDi
ROXI — jO último baluarte.,

com Ray Milland e Helera C-"--
ter.

S, ALI CS — ,tO último ba!u-
arte», com Ea-/ Miüanâ e He-
lena Carter.

S, JOSÉ' — -tA Pecadcra..
com Ninou Sevilla a Agustin
Lara,

fa. LUIZ — .0 último ba-
luortet. com Ray 2_£il!áad e
Helena Carter.

S. PEDRO — aOs o.u. r.ío
•levem nascer . cofri To-s Ma».-

) Ebbe Rode.
TI.I -CA — «Maria Monte'rlsto:-, com Zully Moreno' .

-iluro de Cõrdova,
V. LOBO — «A mulher f.-

lailii'-, com Jean Kent.
VELO — -tCara ou coro.' *

.Coutrabandu -'. prata»,
VITORIA. - «Maria' Mont.

..'listo., com Zully Moreno a
Vrluro de CCirdtiva'.

Ri

NOVO nutíAlíl.. DE'IH.1- N_.Mlfc._Au
PARA
°un'TUGAl.

Das 1S.30 ás 19
Ituras, nas ondas
M 41 a ÍH mi-.

PAIÍA ,i
BIUSIL

Uas ÍU.3U
as Ül liorns
uas undas tle

III a II -n<s.
¦ IiiajiiüjLâifl

ímwm 0®uíra' a Eleição
De Orival da OarvaSho

Vi Orival
>ij}iiilil'0i-j

Cpntm a. clciçào do
cie Carvallio o seus t;
rori da «Chapa Azul», pnra .-,
Uiretpriii, du sindicato dos Ac-ruvi.-irios fui apresentado rceiir-
no pelos candidatos inscritos
nas duas chapas quo Unibcm
çoiicoiTcrani ao pleito.Alegam ds recorrentes cpioa chapa vitoriosa violou dis-

positivo expresso tia portaria n..8, que determina que as ccdii-
Ias não podem conter nenhumsinal que as diícrcncic, .leves-do obrigatprjámontè ser
sas cm papel branco
olxlccendo ao mesmo padrãoOs recursos já foram eiicarni.'"liados ao Ministério do Tra-
balho.

io, deves- I
:r improB- ]!0 e Ioda;:, ]

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Kua do Carmo, 3*8 — Sobreloja

III li iliiIII

lÉlliÉiiBSIWIiw

ipd» hi EifSmll

PREVIDÊNCIA SOCIAL

velhice, quando tlve^|í^í#|*«**por

SEMANÁRIO ÜO PROIJSTARIADO

_ A ii.onsalidade varia de acordo com a ida,lP » ¦ ,* 
;'ontrib„içóeS. Quando, um furado Ç 

"áiíc^ri^,^
¦ «nl, e cuco) anos dc idade é tenha recolhi l0 Z irei- 

"
tos e.sessenta) contribuicfes rhenuia. a mem Mdac 

' 
tli irua _q„ela a que teria direito se se apoàeiSp!^ *

te, nn nieama oeasino. Qi.cr di.^r oue -0 segurado, 
"w 

! 
"'

po i,,„u,o. 3.0 anos de trabalho efetivo e esteja bem V(. hi. í
« «rt AT''n f;'01'la "U0 lJ" para' sn «»eac«(níar muito feinrib_e só e concedida nessa idade. .-"ipo,

Mas so o segurado, embora já tenha coiiiplétóciÓ os «.'-essenla e cinco) anos de idade, não tiver ainda as SBü treMitos e sessenta i contribuições mensais l0 valor da mensalidada será reduzida, proporcionalmente ao número de S.bmeoos que faltar para as 360.
Quando o segurado-nào tiver atingido os 65 (sessentae cinco) anos dc idade, mas já tenha passado dos 60 ísessen-ta , a mensalidade ser., calculada de tal maneira qua eaui-valeria atuarialmente à que seria concedida aos 65 .sessentae cinco) anos de idade, computadas as contribuições a pagarIi,ssa. mensalidade será, também, reduzida.
Se. rio entanto, êle tiver mais de 65 a,nos ao requerer aaposentsdorm por velhice, a mensalidade pode se,- aumentariada mesma maneira acima, computadas as contribuições iv.gas. s r.
Quando um segurado e--mer recebendo ápoMiitàduínipor iiivalidez üâo teia direito a apuseulai-se por veiliJè.

I?A_._.IENTO§

ÜE CELULÓIDE

-A O cenarista soviético M.Papava escreve: «A con-'•h;ão primordi,.) para a cro;).
rão de um drama de çnvacíe-res reais e fortes é o estudoatento e detalhado do que ..denomina a vida dos persòna-geris: c spi! trabalho.').

¦k Prestou Stúrges colabora-
rá no cenário do próri-mo filme de Billy Wiíder «ANew Kind of Ldve»,

"k A indecisão e tãr, grantí_
quanto oj Tirojetos ria

Johri Huston. Assim que es>
perando-se iniciar ^Beat .the
pevib, John Huston anuncia
pretender realizar «Mat,.dor>,
nime sobre as louradas. .tendo por astro José FerrerPor outro lado sabe-se queestá trabalhando na adptaçScde -uma novela dc Mátitias.sant.

* Nas Jornnd-s do CinemaPolonês foram além deoutros incluídos os s-truinte.
filmes: «Canções Proibidas»,'(-.orações de ^ço;-. «Rua
Fronteiriça», „• ultima Etapa-,--Casa .Solitária'.'. «Cidade Ih-submissas,, «O Tesouros *n%
Primeiros Dias», «A Estreiade Vüraóviii» . «Juventude rl«-hop|ii».
¦k Apus "~t semanas de tra-b.-lhò Héiiri-Geòrgès Cloti-zot terminou «0 Salário d->Mcdoí.

TEATRO
?ZC(]K'AfliAS
DE dOJE

CARLOS OÒMÍS - '_íío, 
,a

m, comédia con, Derc, G„,?alves e _,,_ d, - ^ Se -y..'U horas.
COPACABANA - ,„A cemnhi»• «"verta,: com llen.lfi o"U ò

C'"«f-S -'"Me, Jéràdliii IHllv-K 'i\, I1..I-H...KOI,Luca - «Adorei m.iwwilom Valler D'Ávila.' NTélí» p0i,.«9. Renata F,on,M - ,, X,p *'•'¦ Ift horaâ.
¦ '<^mi' - -i''Ui._= ,,„le Uirju»-. com Úiâi/tif. •-'W t'U.30 h ..io ,/.-.,/

J.UAU UAIü-i-ANtl',-. .<L8 „,„» mn grande, com FiremísUne, Anklttu 6 Ai-acy Wrtes-Ptrtis arimnlis, Aí •si • h,„_.'MA.UUK1DIKA - .•!•• h«í«.«lui-y-r^-lBta peia ei»; dé- 2»'tinia Jurg,.. _ ss a, ,„ - 9

W-.utu-í, tom Marlunè Lm»Uclfliiu .. as -j, |„, -;•'KCRBIlu - .lc„mo „ „Wue„. cou, ..Margarida Maf.

RIVAL - _w„e lm„llercom Amiêe. m,i„„, Ca,„HrV*•Elsa Gomes - i8 v.\ uUIa3 f

mero '.. dü U,u """

^KKA,.OK 
- ,Um „,sputorw* 14 fora», com j0n0 vil»:

;H. Ma>i> CulUai a ,„„, _ .(
Íl "" "".."ir: «Cürnàv.í ,,,Mil». "'

., ''¦ '• -..;'.' Ut: 80_S_ _ ,'U4;'.""" •-m,«. ,„„„ 5!i,K,,„s.,''í-v, . ;,u..ir. ..«,„,,„„ . ,,

Mon-
'.".li

/> *.
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Simão Seria Anistiado r~»-rr^^

AMERICA E VASCO
EM ATIVIDADE

Movimentaram-se, na ttianhâ de ontem, os protagonistas do «Clássico da Paz», que vem empolgando a cidade - Maneco e Guilherme,disputem a meia direita — Treinaram, já refeitos, Ademir e Barbosa — Maneca, muito difícil —Outras notas
ALFREDO 

AINDA

ALFREDO, foi mantido no time efetivo criumnllino

Continuará Hermes
No Ataque do Fiaieip

Flavio Costa voltou de Niterói entusiasmado
com o desempenho do atacante gaúcho

A peleja que o Flamengo tra-
vou, domingo último, coin o
Canto do Rio serviu para do-
terminar o retorno do atacante
gaúcho Hermes ao quadro prin-
cipal rubro-negro.HornioS co-
mo se sabe veio de um longo
periodo ' do inatlvldndo provo-
cado por uma delicada inter-
venção cirúrgica a que tovo
que submeter-se e, o desempe-

Notícias do
Exterior

nho do notável atacanto sa-
tisfez inteiramente, tendo, in-
clusive; marcado' um tento do
grande feitura. Fkvio costa
foi um dos que vieram de Ni-
torol entusiasmado com o de-
sempenho de Hermes, tanto
que o manterá numa das molas
do quadro. Com esta atitude do
técnico rubro-negro muito lu-
crarã o Flamengo que, não
-podondo contar com concur-
so do Paraguaio Benitez queanda às voltas c-.om uma sé-
ria contusão, terá em Hermes
o elemento indicado para de-«empenhar o papel do ponta
de lança do «rolo compressor».

FUTEBOL NO CHILE
SANTIAGO, 3 -(AFP)—De-

pois dos resultados da última
rodada, os primeiros lugares
da clasificação geral ficaram
assim ocupados, -J2verton-42
pontos; Colocolo-39; Audax-31;
Union Espanhola, Ferro Bad-
minton-30 pontos.
CISCUITO AUTOMOBILÍSTICO

ACONCAGUA
SANTIAGO 23 (AFP) — Bar-

tolomeu Ortiz classificou-se
vencedor do Circuito Automo-
bilistisco de Aconcagua, que
consistiu em seis voltas, tota-
l.izando 224 Quilômetros. Ortiz
gastou uma hora, 47 minutos
e 4 segundos, com uma média
de 119,423 Quilômetros hora-
rios, Lorenzo Varoli Filho, que
estreiou nesta prova como vo-
lante,-chegou em segundo lu-
gar com. 1 hora 47 minutos,
39 segundos e 4|5.

Passados os comentários sô
bre os jogos de domingo último,
começa o traclonal «Clássico da
Paz» a centralização as aten-
ções da cidade esportiva. Tudo
que se relacione com os dois
protagonistas do Importante
cotejo, é motivo de interesse
para o torcedor, sempre ávido
do novidades. E os preparativos
de vascalnos e americanos são
acompanhados passo a passo,
pois que há problemas em am-
bos os redutos, surgindo, em
conseqüência, a natural curlosl-
dade pelas providencias que
estão sendo tomadas.

Em Campos Sales, de ordem
física, não há qualquer dúvi-
da. Apenas Oto Glória vem
analizando dctldamento a re-
cuperação do Maneco, a fim de
vor se 6 possível aproveita-
lo no próximo domingo. Mane-
co e Guilherme disputam, pois,
a mola direita. A palavra de-
finitlva somento será dada
depois que o técnico revelar a
conclusão a que chegou. Po-
demos, contudo, asseverar que,
por enquanto, a propensão é
dc manter o Jovem Guilherme,
quo tão bem se houve frente ao
Fluminense.

NO VASCO

Gentil Ct.rdoso estava amoa-
çado de não podei- contar còm
três de suas peças mais posi-
Uvas: Barbosa, Ademir o Ma-
neca. Os dois primeiros, toda.
via, já estão «ria ponta dos cas-
cos*^ tendo mesmo treinado ha
manhã de ontem. Quanto ao i
meia baiano, são muito remota!
as possibilidades dele vir a atu
ar. O dr. Glfoni, entretanto
ainda não perdou us esperan-
ças.

golearam para os vencedores,
cabendo a Agnclo e Maneco, os
pontos dos 'vencidos. 

As equi-
pes' treinaram desta maneira:

TITULARES: Néwtoh — Joel
è Osmar — Rubens, psvaldi-nho e Ivan — Pepe, GuUherrná
(Maneco), Leônidas,' Genô o
Jorglnho.; V

RESERVAS: Osni '— Miguel
Cicarinc — Agnelo, Cácá e Go-
dofredo —- Natalino, Maneco
(César), Sanchez, Valoriuno e
Ferreira

Gentil Cardoso fêz realizar,
ontem, o primeiro coletivo-dos
seus pupilos. Como era. de.'se
esperar, Maneca não treinou,
continuando o veterano.Alfredo
II na meia esquesda do- time
principal. Ademir e Barbosa,
contudo, estiveram em áclão,
ressistludo bem aos ' noventa
minutos. Rogistrou-sò a vitoria
dos titulares pola larga conta-
gerir- cio: 5x0, marcado :.Ipoju-
ctut (2) Sabara, Alfrodó o Ade-

mir. Os dois quadro* movi-
mentaram-se assim formados:

EFETIVOS: Ernanl — Au-
gusto e Haroldo — EU, Danilo
e Jorge — Sabará, Ademir, Ipo-
jucan, Alfredo e Chico

RESERVAS: Barbosa —¦ He-
lio (Ismael) e Belini (Concel-
ção) — Amauri, Çarllnhos e
Sarno — Izabellno, Èdmur, Ge-
nulno, Alvinho eDejair (Carne-
Unho e depois Nelslnho).

Hoje, em São Januário, será
realizado um puxado individual
e amanhã novo coletivo.

^^^^©âití
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HORIZONTAIS
— Pote grande de barro

onde algumas trlbus in-
degenas colocavam os
cadáveres para enterrar.

7 — Alugar
S — Mentira, balela.
9 — Tocar de leve, pernas-

saiulo.

VERTICAIS :';'
2— Voar. ."'...¦.•..¦
6 — Reside, habita •-'--'-¦
4 — Vasias '.'.'."'';''
5. — Defeito, macula.,' .
6 — Causa magoa,ou paixãoSOLUÇÃO DO í>ROBLF,MÀ"31'
HORIZONTAIS — 3 Imò; 5
VERTICAIS — Revolta; 6N.óa.
AMARELA; — 2 Caracol; A

Miolo.

ertame da Cida
Vasco, Fluminense e Bangu, os lideres nos profissionais, aspirantes e juvenis — Do Vasco e Flamengo, as defesàsimenos vasadas — Menezes é, ainda, o maior "artilheiro" — Marujo, firme como o arqueiro mais vasado — i

O Campeonato Carioca cs- Flamengo ""' "-•--" -™
tá ainda com a sua sétima Botafogo
rodada incompleta e a situa

EM ATIVIDADE
RUBROS

OS

Ontom pola manhã, em
Campos Sales o durante mi-
nutos, exercitou.se o América,
sob as ordens de Oto Glória.
Maneco e Guilherme ròvesaram
na meia direita, tendo o «Saci»
demonstrado que está muito
próximo de sua melhor forma
física. Os titulares levaram amelhor sobro os suplentes, por3x2. Maneco (2) o Guilherme,

Programa do. Chacarifa

DUM/
ilü.CHAO-TSI $g»l$f

SI 
'li s

V-íii/'

Memti t^
noParlldo I

BUENOS AIRES, 23 (AFP)— O Chacarita Juniors, que
partiu para o Brasil a fim do
realizar uma extensa viagem
por esso país, forneceu o so-
guinte programa do sua esta-
da no Brasil:

Dia 25-12, em Recife, contra

TAÇA EFICIÊNCIA

1.» — Fluminense
2.» — Bangu ...
3.' — Flamengo
4.» — Vasco
5.» — Botafogo .
6.' — América
7." — Madureira
8.» — Olaria
9.» — Bonsucesso

10.» — S. Cristóvão
11.' — C. d0 Rio ".

Pontos
.. 185
.. 172
.. 166
.. 164
.. 136
.. 128
.. 96
.. 92
.. 83
.. 7-1
..: 33

o America; 4-1 João Pessoa,
contra o Botafogo; Dia 0-1 emRecife, contra o Sport; 31-1cm Vitoria-Rlo Branco contra
o Santo Antônio; 15-1 nm Juizdo Fora contra o TupinnmbAj
18-1 em Bolo Horizonte, con-tra o Cruzeiro; 21-1 em Belo
Horizonte, contra o America;
25-1 em Belo Horizonte con-tra o Atlético Mineiro.

De regresso a Buenos Aires,o Chacarita Juniors se ivpre-
sentará em Santos e Porto
Alegre, disputando em cada ci-
dade duas partidas.

¦ <':'¦'¦¦$'¦ -\ :SÍ " 
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ção dos concorrentes ao títu
lo máximo permanece como
dantes; o Vasco na liderança,
tendo descansado, estará so-
frendo no domingo próximo
contra o América, enquanto
Fluminense e Flamengo, seus
mais diretos perseguidores, já
tendo se saldo airosamente de
seus compromisos nessa eta-
pa, aguardarão «de camaro-
to», um possível tropeço do
grêmio de São Januário,
PROFISSIONAIS
Vasco da Gama .......... 3
Fluminense ,.,,,,  5
Flamengo ..., ,.. 8
Bangu  11
Botafogo  16
Olaria  16
América ,„  16
Madureira , 20
Bonsucesso  20
Canto do Rio ,„.,,,..,,.. 27
São Cristóvão  28
ASPIRANTES
Fluminense ,,.„,..,.,., 4
Eotafogo  5
Dnrigu  6
Flamengo „.»,,..,,,.  11
Vasco da Gama .,  12
América  17

19
20
25
27
29

16,Vassil (Bons.)
„..  20 Marinho, (Flu)

Bonsucesso  211 Edmur (Vasco)
Olaria  22 Rubens (Fia.) „ G

23São Cristóvão
ATAQUES
Bangu 53
Flamengo ...; 44
Fluminense ,,,.., 41
Vasco da Gama 38
Olaria 36
América .*. 30
Botafogo 29
Madureira ,. 28
Bonsucesso  23
São Cristóvão .;,¦,' 23
Canto do Rio 20
DEFESAS
Vasco da Gnmn 14

Olaria
Sáo Cristóvfo
Bonsucesso ..
Madureira
Canto do Rio
JUVENIS
Bangu
Vasca da Gama  8

Flamengo
Fluminense
Botafogo
América .
Olaria ..
Bangu

Kllt —

Fluminense
América

9
12

Madureira 38
Canto do Rio ;... 42
Bonsucesso ,..,, 56
São Cristóvão >... 57
«LASGÀWDO O PÉ»
Menezes (Bangu) ,.„.... 17
Zizinho (Bangu) 35
Orlando (Flu.) is
Adãozinlio (Fia.) .;„... 13
Benitez (Fia.) ..,..,... 12
Ademir (Vasco) 12
CidinUo (Olaria) ...•.,,., 11.
Washington (Olaria) .... 11
Evaristo (Mad.) ,..,,. 8
Zezinhp (Bot.) 8
Leôindàs (Am.) ..,,,,., 8

Carlinlros (S. Crist. )..,. 6
Quincas (Flu.)  fi
Gringo (Bons.)  5
Pdíçtgüálo' (Bot,) ;,.„»„„. 5
ipojucan (Vasco) ,...,.„ 5
Bravo (Bot. ).; ...... 5
Osvaldinho (Mad.) .„*»„„ 5
AS «PENOSAS»  j
Frn.aui..(Vasco)...T.,.,,„,,,!,r.. , 2<
Herrera (Vasco) ..,..,,, 2
Pedrinho (Mad.) ..,„, 5!
Osvaldo (Ban.) 0 6
Horacio (C, do Rio) , 6
Fernando (Bangu) ..,.„. 9
Barbosa (Vasco) ,.„„„„ 101
Mariano (S. Crist.) ...... lll
Osni (Am.) .- .,..., 12!
Garcia (Fia.) .......... 14|
Gavillan (Am.) .,..,... 15
Castilho (Flu.) v«.i»r.. 15
Arizona (Bangu) ftVíÉí li>!
Ari" (Bons.) ... ,.,'."„•.;.k.,',Va 19
Osvaldo (Bot.) .„...,.,-.,.- -27i
Celso (Olaria) „„„,«„.„,--,30]
Paulista (Bons.) »v;.»;.v---'-30
Irezê (Mad.). V.';.'.".',i^,. 37
Borracha (S. Crist.) ..... 

'46!
Marujo (C. do Rio) .... 46;
A «GAITA». :..: I

Vermelho (Bangu) ..
Humberto (S. Crist.)
Joel (Fia,) 
Nivio (Bangu) 
Maneca (Vasco)

Madureira ,.,  13 Pedro Bala (Mad.)

CRSs.oss.ess^o1
8.539.635,00 i
6:597.734,00
3.756.311i00
3.151.484,70: 2.582:783,30

'Flamengo 
.,,.

Vasco. .,,...!..
Flurnlnense ...
Botafogo .....
Bangu..,,......,..
América ..;..','.
PRÓXIMAS «PELRMéa
..Sábado (2742-'52)i •:-''"
Bangu x Botafogo 

'-—" 
MaTR-

cana.'' '• :''- ; ' i
Domingo (28-12-52) . ,¦ Vasco-da- Gama X America— Maracanã

ORLANDO, acima visto ao hulo dc Quincas, muito emboranao yoiiha atuando no time das Laranjeiras é, ainda, o seu
princiimi gylciulor, estando separado apenas por dois tentos

de Menezes, o líder

NOTICIÁRIO DO ESTADO DÓ RIO
Marunha é uma figura in-

cortfundívcl no esporte sovié-
tico. Ela é a estrela maior da
grande constelação de admi-
ráveis ginastas que elevaram
bem alto o nome da União
Soviética na última competi-

FIGURAS DO ESPORTE SOVIÉTICO

Swlciria o0í0J0VSkâÍ3

Contendo Grxsnâei ÕfwTnãs 
^

wentos, transmitldoí por om
íio.s maiores líderes -do povo
fihinô j.

Condensação de experíôn»
das de 30 anos de luta vi»
foriosa pelo: fortalecimento do
Partido dirigente da Revolu*
^áo Chinesa
1 -Obra de grande cfludfldç*
âe e interessei

PAÇA SEU PEDIDO K
EDITORIAL VITORIA LIMITADA'
QHA 00 t* iwo b, iy*HCA* t Al A 1306 - RIO

Joga o
Corintians

São Paulo, 23 (Do Corres-
pondente) — A equipe lider
do certame bandeirante, Co-
rinthians, estará amanhã mais
uma vez em atividade, enfren-
tando o quadro do Juventus.
Os alvi-negi-os são os favori-
tos. No próximo domingo, no-
vãmente jogarão os compa-
nheiros de Baltazar, desta fei-
ta contra o XV de Novembro,
de Piracicaba.

A menina «diabinho» das praias de Eupalória - De Estocolco a Helsinque, a caminho dagloria universal. Seis Medalhas Olímpicas £* Por DA COSTA

ffli RPííSSb
*M 3SJ^tÊkOOj*9^íleVímSkX.

BIZINHO

VÁRIAS SUSPENSÕES
' 

ZIZINHO, ÜM DOS ATINGIDOS
Vem de ser criado um pro-| OS INDICIADOS

blema para o técnico Ondino
Viera, Ja que o extraordinã-
rio Zizinho foi suspenso, pe-
lo T.J.D., por uma partida.
Nflo Jogará, desta maneira,
contra o Botafogo, no próxi-
mo sábado.

Outro suspenso foi o avan-
te olarlense Maxwell, também
na -tcèrca» por um jogo. Éll
foi multado em Cr? 600,00 e
Soca suspenso por uma parti-
da; foram as outras resoluções
importantes ;tomadas na úl-
Uma reunião dq Tribunal da

Os Jogos de domingo ÜM-
mo, deverão dar ensejo ao
Auditor para indiciar os se-
guintes jogadores:

São Cristóvão x Fluminense
~ Jair II e VMalobos do tri-
color, por criticar decisões do
árbitro.

Madureira x Bonsucesso —
Nicola, do Bonsucesso, por
jogo desleal.

Canto do Rio x Flamengo —
(aspirantes) — Dodô, do Can-'

to do Rio, expulso, pòr.agres-

Em segunda partida, São
Gonçalo derrotou Niterói por2x1, no domingo ultimo,' cias-
sificando-se para as finais.

O XI.' Campeonato Flumi-
nense de Futebol está marchan-
do para a decisão. Existem
apenas como aspirantes ao ti-
tulo as entidades Liga Despor-
tiva de São João de Meriti,
campeã da 4a. zona e Liga Gon-
çalcnse de D-esportos, que con-
firmou o seu título de campeã
da 2a. zona e as Ligas Itape.
runense e Paduana, da l.a zona
o Barra do Piraí o Volta Re-
donda, da 3a. zona, empenha-
das em batalha judiciaria des-
portiva, dependendo pois da de-
cisão do Conselho Superior da
FFD a elassifeiação, nas. rs-
pectivas zonas. Assim • das 3-1
filiadas, restam seis: Meriti, S.
Gonçalo,' Padua e Itaperuna,
Barra Piraí e Volta Redonda.* *

O sr. Antônio da Cunha Mo-
ta, como membro mais velho do
Tribunal de Justiça Desporti-
va da FFD, convocou os srs.
Homero Lara, dr. Antônio Car-
los SIgnaringa Selxas, Dalton
Feliciano Pinto, dr. Gonçalo
Costa Dias e srs. Fernando da
Mota Carrano e João Santos
para posse e Instalação do TJd!— Reunião: 26.12.52, às 20 hs.• *

Foi levantada pelo Audi-
tor Gonçalo Costa Dias, duvl.

das sobre a quem cabo decidir
o recurso - do São Paulo F.C,
da Liga Itaboraielise de Dos-
portos, contra a decisão da Pre-
sldencla o da Junta Disciplinar
daquela wítldadò que còiisidè-
rou regular a situação do atlè-
ta João Dias de Souza.

* * *
Domingo próximo, às u,30 lio-

ras, na Catedral de São João
Batista, será, rezada missa de
ação de graças pela reeleição c
transcurso de data universária
do Professor José Ramos O.p
Freitas, presidente da FFD. A
missa foi mandada realizar pe-los funcionários dâ FFD o pes-
soas ligadas à Eclética.

Está sondo transferido Wll-
spn Carlos Machado do Comer-

O
Para a disputa do returno do

Campeonato da Divisão do Acos-
so, da F.M.B., foi elaborada a
seguinte^ tabela:

SÁBADO, 27-12-52:
Aliados x A. A. Carioca e

Sampaio x Imperial,
SÁBADO, 3-1-53:
A. A. Carioca x Sampaio o

Aliados x Imperial.
SEGUNDA-FEIRA, 5.1-53:
Aliados x Sampaio e Impe-

rial x A. A. Carioca.

cio e Industria EC, da Itaperu-
na, para o Olímpico FC, da Li.
ba Bonjesuenso de Desportos.

* *
I Será levado ao Tribunal de
Justiça Desportiva o Ipiranga
FC, de Kão Fidelis, que, embo-
ra suspenso, Visitou São Gon-
calo na semana ultima, 'onde

preliou amistosamente com um
quadro local.

Reassumiu a presidoncia do
Fonseca AC( do Niterói, o. des-
porllsta e vereador niterolen-
se, sr. Luiz Nascimento Lopes.

».* *
Visitou a FFD o sr! Oscar

Silvarofl, presidente da Liga
Gonçulense de Despartoi, paraintelrar-se da situação do seu
futuro adversário no XI.» CFF,
Itupormia ou Padua, agúai-dan-
do-so decisão do Conselho Su-
perlor.

* *
O cntunalsmo pelo XI.» CCF

em disputa da taça Ernanl do
Amaral Peixoto, instituída em
1041 pelo presldento Ramos do
Freitas, esta demonstrado' pe-
Ias rendas obtidas no sou trans-
curso apesar da defecção de

Friburgo, da saída de Campos
que abragou o regime profis.sional e do Niterói ter ganho os
pontos sem jogar, como no ca-
so de Cabo Frio. Assim a Te-
sourarla arrecadou até hojo Cr?
420.000,00 om números redon-
dos.

* * ?
O presidente Ramos de Frei-

tas assistiu o jogD São Gon-
calo. x Niterói, tendo felliitodo
os litigantes, apÓ3 o prélio yelaótima .conduta disciplinar 'de-
monstràda por ambos, nüo ten-
do havido o menor arranhão à
disoiplina.

ção Olímpica, Marunha con-
quistou na Finlândia tão ex-
pressivas vitórias que atraiu
para a sua dinâmica figura
de atleta a atenção de todo
o mundo esportivo. Nas vá-
rias provas de que participou
com destaque saiu vencedora
ou colocou-se entre as melho-
res competidoras. Dão t—te-
munho da sua eficiência atlé-
tica as 2 medalhas de ouro e
4 de prata, feito esportivo ja-
mais registrado nos Jogos
Olímpicos do passado.

Hã muitos anos atrás vivia
em Eupatoria, pequena cidade
praieira da Criméia, uma ga-•rota que era üm diabinho em
pessoa. A menina, moreni-
nha, queimada pelo sol quebanha de luz as praias dos
mares Negro e Azov, brinca-
lhona e traquinas, era uma
«dor de cabeça» para os seus
pais. A vida da garota, mal
retornava da escola primária,
so resumia em longas horas
de corerias pela beira da
praia. Nadava, caía no «ba-
gulho» das ondas, enterrava-
se na areia claru banhada pe-lo mar.

Um cronista de «Sovietski
spart», A. Gàiitski, conta-nos.
que a mãe de Marunha nu-
tria grande desgosto:
.' — Em nossa família — di-

zia ela — somos todos pessoas

: VOZ
OPERÁRIA

ÜtóS^d^T-^N™ 
(1,m(1r0S "!l'1T",a,iV0S (,° Ati!h:l e ('° Cologlp, qi.un.lo

cão T-Xi #Mbftrí' ° lmV°0 pmku lm,fip"lc <*m ll,na «xcòlmíté enibi-cao. Pi aduzindo com fidelidade o equilibro do encontro, o placnrd, findo os <)0 iiiinu-"'cOLEPl/)"" eT'i-1,"í 2 *»»# Quadrou jogaram a.,sim con.stitiiidos: ADAOZINHO, terá o seu contrato encerrado no próximo dia31 e ju tiveram início as demarches pàrà a- renovação. Ojogudor manteve demorada palestra com o sr. Fadei o Fa-dei, fliretor de futebol do ••Flamengo, ficando 'esclarecido 
queha interesse de parte a parte, para uma solução satisfatória.Por estes dias, tudo será definitivamente resolvido

sérias — Marunha, énfretan-
to, é um. verdadeiro tbrveli-
nho, .não fica quieta um-só mi-
nuto.

Assim não peiisavanViia es-
cola onde a mehiiia fazia o
primário. Era uma garota es.
tudiosa e aplicada. Além "do
mais gosava de uma saúde" e
robustez invejáveis. ' '.:,

Aconselhada pelos mestres
a mãe inscreveu a menina rioclube esportivo próximo. Anos
mais tarde Marunha já mo-
cinha transfere-se para Lc-
ningrado findo o curso secun-
dárid em Eupatoria para iii-
gressar na Universidade. O
curso de ginstica infantil quefizera complementava-o ago-
ra aos cuidados de hábeis
mestres dos ginásios lèningra-
.denses. Veio a guerra faseis-
ta. Maria Gorojovskaia aban-
dona os bancos escolares pelotrabalho ' de" defesa ná rètà-
guarda. Com a derrota do lii-tlerlsmo a jovem atleta voltou
ao ginásio e esforçando-se porrecuperar suá antiga forma
física. Convencida de que com'
grande esforço e persistência1alcançaria o estrelato Goao-1
jovskaiá ajudada pèlò seirde-

.'dlçado. instrutor ..entregaü-se:
de corpo e alma aos infindá-l
veis treinamentos. Em :Í950
surgia-a primeira oportu-nida-
dé de medir forças numa com-
.:tiçãp internacional. Inte-
grando a delegação soviética
competiu em Estocolmo comas famosas suecas detentoras
de várias medalhas do cam-
pepnato; mundial. ' Goroiovs-

.k.ffjãj ap lado. de Nina -Beo.ha-
i'3Va Galia Mináichéva ÒàliaUrbanovich e,outras arrafica-iram da multidão de assisten Ites ond.as.de aplausos.. A cri-!tica unânime elogloira alta;eficiência das glhastas/sovió- iticas. Um jornal sueco, dizia:'«O fulger-. das -medalhas--ga-:
nhas pelas ginastas':'' -suecas
no campeonato' mundial em-
palideceram ante a 

'.brilhante
-maestria da equipe "sbvlefíca--

M™™8, «mo ê ¦-sabido,
.Mana-Gors.iovska.ia. foi. ài6àm -
pea absoluta nas provas ' deginástica dos ' 

Jogos" Olimpi-con -Sen mine de" àiàíhta:so.'vietlca:tão-.á-maclo pelo povodp sua .pátria lioje. è prónun-'
V uíL*3.0-1? oarinho pelos des-liortlstas 'cldTòdo o murtaõ,"que í
vêem na sua pessoa uma das'
mais expressivas figuras lo
esporte universal. E a menina
travessa e brinca) hona das
praias de Eupatoria é hoje'
um -'mbolo. da força de vòri-i
tade que so apoderou • ,„.

^ventude soviética, Incansável"por 
um mur<ia do felicidade c

alegria^ .•¦. '
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Um dos poucos elétricos em circulação

UM ABSURDO FAZER TRAFEGAR OBSOLETOS «MARIA FUMAÇA» EM LUGAR DE
ELÉTRICOS - PREJUÍZOS SEM CONTA, POIS O MENOR ATRASO É DE 2 HORAS -
PROTESTAM PASSAGEIROS PREJUDICADOS PELA MANOBRA DA CENTRAL — EN-
QUANTO ISSO, AS VERBAS PARA O REAP ARELHAMENTO DAS FERROVIAS SÃO
DESVIADAS PARA ESTRADAS DE FERRO QUE CONDUZEM MATERIAL DE GUERRA

Repelem os Grevistas ..
Coiicíiwtio da 1-) página

K quase desnecessário dizer
que as importâncias que
conduziam foram furtadas
pelos tiras.

Esses- operários de volta
da Polícia, relataram as vio-
léncias sofridas, mostrando-
se mais dispostos ainda a
proseguirem na luta. Não
é possível ou- admissível
qualquer entendimento . da
diretoria do Sindicato dos
Txteis, sôbre a greve, com
os dirigentes dessa polícia
de assassinos de trabalha-
dores.
30 MIL GREVISTAS

Não tem o menor funda-
mento as noticias propala-
das pelo jornal do sr. Car-
los de Lacerda, de que a
greve está circunscrita a
apenas algumas pequenas
fábricas. Be mao contrário.
Apenas as fábricas Nova
América, Bangu e Tinguá,
esta última bem pequena,
estüo funcionando, e mes-
mo assim parcialmente. Em
algumas . fábricas, onde
meia dúzia entre milhares
de. têxteis se encontravam

trabalhando, a paralisação
generalizou-se. Foi o que
ocorreu na Cruzeiro, onde
alguns estampadores que
estavam trabalhando para-
Usaram o trabalho nos úl*

• timos dias.
A greve continua firme, e

assim deverá permanecer
enquanto necessário for. A' solidariedade 'cresce diária-
mente, bem como. o espírito
de luta dos grevistas. Só há
descontentamento cóm a re-
lutância da diretoria do
Sindicato em cumprir as
resoluções tomadas na as-
sembléia permanente e nas
reuniões com a Comissão
de Salários e Comitê dc
Greve, órgãos eleitos por um
número de trabalhadores
bem superior ao que elegeu
adiretoria.

À hora cm que encerrava-
mas nossos trabalhos, fo-
mos informados de que o
presidente do Sindicato ha-
via to—--'-ado dn pf***'* ^
companhia de diversos po-
liciais, que no entanto tive-
ram a entrada obstada pe-
los grevistas.

Continua a causar extraordi-
narios prejuízos à população su-
burbana, obrigada a se trans-
portar por intermédio da Cen-
trai do Brasil, a medida posta
em vigor pela direção da ferro-
via, que retirou da circulação
várias composições movidas a
eletricidade, substituindo-as por1
obsoletos vagões «maria fuma-
ça.»

Numa esfarrapada tentativa
de desculpa por essa irregula-
ridade, a direção da EFCB ale-
gou que tal se verificava, devi-
do á necessidade do obediência
ao reacionamento de energia,
imposto pela Light. E o resul-:
tado é isso que se vê. Para aten-,
der aos interesses escusos de
uma companhia estrangeira —
A Light — os responsáveis pelo
funcionamento de nossa prin-
cipal estrada de ferro não va-
cilam em prejudicar a ir>!,V"'<!s,
de pessoas.

PROTESTOS GERAIS

A arbitraria troca de compo-
posições trouxe, em conseqüência,
maiores atrasos, de vez que os
«maria fumaça» estão longe
de competir, em velocidade e
conforto, com os elétricos. E
note-se que estes pelo seu nú-
mero reduzido, também eram

deficientes ". para ' atender * a 1 anarquia, que os cofres da.'fer-

Diretor. PEDHO MOTTA LIMA(M«_#n
ANO V — Rio, Quarta-feira; 24 de Dezembro de 1952 — W 1307
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grevista .Maria. José de Oliveira, cercada por colonas, rclala n IMPRENSA
as violências de: que foi vítima no portão da fábrica Cruzeiro

POPULAR

quantos , deles têm necessidade.
Por isso,' a supressão de eletrl-
cos, trocados ¦ por trens a va-
por, gerando grande número de
protstos, que nossa reportagem
anotou numa visita a dlvorsas
estações, em hora. de grande
movimento.
«GOVERNO DE VAJ -
I-EVANDO»

Com essa'expressão, no En-
genho de Dentro, o operário
Carlos Teles iniciou suas re-
clamações contra a retirada
do seu trem elétrico. Reside em
Santa.; Griiz, trabalha na cida-
de, e,-, com a manobra da Cen-
trai do Brasil, ê forçado a se
levantar . ¦ no minimo 2 horas
mais cedo.

PROSSEGUINDO '

— Na verdade, ainda exis-
tem' trens elétricos trafegando,
mas em tão'pouco número queviajar neles, pendurado nas por-tas, é fazer uma aposta com a
morte. E o pior de tudo é queestá correndo um «fumaça» da
Central a Santa Cruz, mas a
passagem custa 5 cruzeiros.
Como se vê, além de tudo —¦
concluiu — a Central aprovei-
tou a ocasião para mais um
assalto.

Outro que deu sua opinião
foi o trabalhador Manuel Ro.drigues, morador em Nilóplis.
Para ele, a viagem num «maria
fumaças- significa atraso de 2 emais horas, tanto para sairde casa,' como para voltar dotrabalho» ->'
VEM AÍJMENTANDO
POR AI

Como e. sabido, a Central doBrasil . atingiu tal indice de
l

Convocação
DoCEDPEN

O Centio de Estudos e Defesaelo Petróleo o da Economia Nado-nal ..tá convocando todas as suasComissões ele Bairro para unia'reu-nüo cm sua sede, na À.onídt. Al-Mirante Barroso, 97, 6.0 andar, sa-ta 608, na próxima sexta-folra, dia26. às IS horaa.

rovla estão praticamente ras*
pados! * Dinheiro -têm entrado,
pois o Congresso, por mais- de
uma vez, votou verbas fabulo-
sas para reaparelhar a estrada.
Mas isso, para quem usa os
trens como meio de condução,
nada significa, pois o governo
está utilizando o crédito para
melhorar às condições dás fer-
rovlas' que transportam mate-
ria-prima de guerra, dos cen-
tros de extração, até os portos,
de ondo são eviadas para os
Estados Unidos. Enquanto isso,
além de piorar o transporte, há
a ameaça de serem aumentadas
as passagens. Tais manobras,
porém, não passam desaperce*.
bidas da população, que, cer- ¦

' tamente, envidará esforços para
evitar mais esse escandaloso
aumento. Por outro lado, os
suburbanos exigem que voltem
os trens elétricos retirados, bem
como seja aumentado seu nú-
hiero. E nada dé aumento, pois
o preço atual das passagens já
é escorchante. Ein circulação, já, • «Maria Fumaça»

.. "_J. "__.(

Cinemas, Bares e Cafés

..,., .__„ _.^ ._,__

CONTRIBUIÇÕES DA LIGA ANTIFASCISTA DA TIJUCA E DOS PARTIDA*, rn* naPAZ DA ZONA SUL - OFERTADO UM RÁDIO - 400 CRUZEIROS DE UM LEITOR ~
De-elc o primeiro dia de gre-Frente de Luta Pela Paz da Zo- vistas, estiveram nnt. m *m n .„,.. _ . encaminhada aoVo, os têxteis têm recebido con

tinuo.o crescente apoio moral c
financeiro-do-povo carioca, cs-
ípeciálriientd dos demais setores
operários o tias organizações
democráticas.
Ontem pola manhã, um repre-
«entahíe da Liga Anü-Fascista
dá. Tijuca, que já havia contribui-
elo com : 1,050 cruzeiros, fez en-
entrega tle mais Cr? .00,00 pa-
rá o Fundo de Greve, prometen-
do' aos grevistas que outras con-
tribúiçõcs viriam, pois a Liga
.Stá concentrando todos os
teus esforços neste sentido.

Uni funcionário do DGT ofe-
reccu.aos grevistas um rádio
parn ser transformado etn íi-
itaiiças. Representantes da

na Sul estiveram no Sindicato
levando suas contribuições, ro-
cobidas pelos têxteis com cari-
nhosós aplausos o palavras de
agradecimento.

Os trabalhadores da Light,
que desde o início da greve'vem Contribuindo bastãntfl
para a manutenção dos gre-

vistas, estiveram ontem em
diversas comissões no quar-tel general da greve, levando
o produto das listas corridas
nos locais de trabalho.

Um leitor da IMPRENSA
POPULAR fez entrega em nos-
sa redação de 400 cruzeiros co-
mo ajuda para o Natal dos

filhos dos teceíões. A impor*

LESA
"Democracia Popular"

circula todas as terças-feiras
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táncia foi
Sindicato.

Entre as outras manifes-ações de apoio financeiro on-tem recebidas pelos têxteis,cleve-se ainda ressaltar asdos trabalhadores em pedrei-ras, portuários e marítimos,
Matadouro* de Santa Cruz e doRestaurante do Aeroporto do
Galeão.

Estabelecimentos ameaçados de fechar devido a falta dágua: — Nos cinemas também o precioso líquido não escorre dos bebedouros — O carioca condenado, a morrer de sede porquea Prefeitura não resolve o problema do abastecimento da cidade
salas dc

A falta d'água tem sido um
verdadeiro martírio para o ca.-
rioca. O calor éV intenso, mas
não cai uma só gota de água.
das torneiras e dos chuveiros,
Não sendo solucionado esse

mesmo que o carioca, está con*
denado a correr de sede, porque
a Prefeitura resolveu não to-
mar medidas definitivas para. o
abastecimnt oda cidade.

o tires.ro andar
Doloroso acidente verificou-se à rua Barão de Ubá, 424.Ali resido ri sexagenária Alexandrina Duarte de Sousa, viuva,

num' apartamento situado no 3" andar,
Ontem, ao tentar estender roupas numa corda, perdeu o'.'eiuili-rio o caiu tio solo, sofrendo graves ferimentos. Coneiu-rida aei Hospital de Pronto Socorro, foi ali constatado haver

. -ofrielo fraturas tio crânco o do braço direito, em virtude do quefcdesespériídor o seu estado.
Anawtfhr.Hp

Deu'entrada efnlem no Hos-
piinl .Miguel Couto, apresen-
iAiido ferimentos no pescoço
f, no.tórax, /produzidos por na-
.vaJlia, o operário Êctgard José
(.'ume., morador na avenida
Niemoyoi-, 1.12.
.^.Declarou, no ser medicado;
.que fora agredido por três d_s-
wiliociil. ¦ próximo á sua re-
sitlçücin; desconhecendo, en-
.irçjanto,. ¦ quem sejam setib

¦i grosseiro..
Vítimas tle nulo

Na avenida Henrique. Dni-
Inond, em frente tio prédio l-.l-í,
b comerciário Hélio Valério' Si-
mõos, de; 19 anos, solteiro, jo-
sidente à rua do Tumba, _i''i,
foi: atropelado pelo auto parti-
cular chapa 10-38-77.

. Sofiou fratura do crúmc,
contusões e escoriações, sendo
internado em estado gravo no
Hospital Miguel Couto.

. Atropelado o estudante
-'.Na rua Parani, esquina da
_i*ua Barão de Itambi, o.auto de

chapa 1.05. .5, atropelou o es-
tudante Luiz Fernando Pimcn-
tol Malta, de 18 anos, solteiro
morador à rua Francisco Hei-
be, 171, apartamento 103, em
Bonsucesso.

O menor sofreu fratura do
crânio e ficou internado em es-
tado grave no Hospital Miguel
Couto. O auto alropcladoi* era
dirigido por seu proprietário,
sr. Gilberto Romeroj que após
o acidente pr:ntou sócnrròs à
vítima, encaminhando.a no pró-
prio veiculo, ao hospital,

Choque de veículos
Verificou-se, ontem, no cru-

zámento das ruas Santa Ciara
e Barata Ribeiro, um violento
choque eriíre o ônibus ciiapa ..
8.14.45, da Copanorte, o o au-
to chapa 1.41.82, aquele diri-
gitlo pelo motorista Antônio
Sales, o êstó pelo seu proprie-
tário, Narciso Pcinoto Neves.

O motorista fugiu após o de-
sastre, o o proprietário do au-
to que sofreu ferimentos, foi

no Hospital Miguelmedicado
Couto.

Vendia maconha
Foi preso em flagrante,

quando conduzia pacotes de
maconha, o funcionário do
Ministério d0 Trabalho, New*
ton Alencar de,Oliveira, de
37 anos, casado, morador à
praça «H», 9, na Alegria.

O funcionário em questãofoi autuado, e stia prisão vo-
rificou-se nas proximidades
de sua residência.

Agrediu o vizinho
São vizinhos. Na casa 5 da

rua Lapiru, mora o tintureiro
Mariano Amaral Neto, casado,
de 28 anos; e na casa 3, do
mesmo número, mora o bisca-
teiro Olavo Leite, solteiro, de
40 anes.

Nunca se deram bem, vi-
vendo em constantes e azedos
desentendimentos, Até que
ariteonterri se encontraram e
passaram a discutir. Leite
estava armado de pau e qua-
se rementa o desafeto, obrin-
do lhe várias brechas na ca-
beca.

Medicada no Hospital dò
Pronto Socorro, a vitima, so-
mente ontem, comunicou o
fato à polícia, que ainda não
deitou mão ao agressor.

Natal dos
Presos
Políticos

Realizar-se-á no próximo dia 81,na rua Silva Gomea, 21 em Casca-dura, a comemoração elo Natal dosFilhos don Presos Políticos, promo-vido pela Associação Montese dcAjuda e Solidariedade.
CONTRIBUIÇÃO

Encontra-ao à . disposição daAMAS a. contribulcio de Cr? 60,00do um grupo do operários da Com-
panhla S.I.T. para -o natal dos
presos políticos.
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consecutivos náo cai um só pin-
go d'água nas caixas, Nos.res-
taurantes) bares e cafés, a faí-
ta d'água veio criar sérios pro-bleinas e não será npnhuma no-

vidade se dentro em breve és.
ses estabelecimentos venham a
cerrar suas portas. Dos pro-
prietários partem reclamações
e queixas sem conta, pois em
tais casas, onde se servem ml-
lhares de pessoas, diariamente,
ria. Essa higiene, porém, nào
toda a higiene se torna necessá-
pode ser feita se existe falta de
água.
NOS CINEMAS

Nos cinemas, também, há
dias que os bebedouros estão
sem água. Nos cinemas do
centro, em sua. maioria «poeí-
ras como o Ideal, Colonial,
Moderno, Floriano, Lapa, Mar-
roços, etc, desprovidos de arrefrigerado, os seus frequen-
tadores suam em bicas du-rante as duas .horas em queassistem a uma sessão eme-malográfica. Tais casas dediversão, na época atual, sctransformam em verdadeiros
fornos, tle nada adiantando
os poucos ventiladores '¦¦ 

que

ainda existem n_s
projeção.

Também' alguns cinemas da
Cinelàndia, como o Plaza, o
Metro Passeio, Império, onde
cada pessoa desembolsa dez
cruzeiros por uma entrada, há
dois, dias não há. água, além
de não estarem em funciona-
mento os aparelhos de reíri-
geração, O desconforto parso espectador, em tató cas_Ts de
diversões é total e o carioca
desprevenido ao entrar num
desse:, cinemas, pensando en-
contrar água gelada nos be-
bedouros e-uni .arzinho Ires-co', para compensar o Jabá-
caxi» projetado ha teia. . sai
ainda mais suaeio, desanima-
do, sedento, além do assalto
de que íoi vitima na-bilhete
ria, ao entrar.

Hoje em. dia .o carioca jánão sabe o que fazer para fú-
gir no calor. Para aüàlqüéilugar que f-e vire há falta 

"dá-
gua. Os dias se passam e oshomens.que se sucedem nachefia tio governo municipal
permanecem cie braços cruza-dos, alheios completamente
aos padecimeiitcs da sacrífi-cada população carioca.

No centro da cidade, raros sâo os estabelecimento comerciaisonde a água é corrente. Ná grande maioria; porém, é como scve na foto acima, nem uma só gola ao menos para lavar as mãos

Atrasado em mais de 4 meses o paganíèriéo ao
^lonahsmo público - Milhares de hòílíemulheres estendem a mfó h 2*rfàM.j_- j.úl%a

É_à

probíema, como até agora não
foi, a situação se torna cada
vez mais grave, assumindo
proporções verdadeiramente ca-
lamitosas. Sem água não podehaver asseio e ,consequente -
mente, possibilidades existem de
surgir um perigoso surto epi.
dêmico em plena capital da
República. E* preciso que se
saiba que o problema da falta
de água são é do hoje. Vem
de há muito tempo. E parece

SEM ÁGUA O CENTRO
A falta d'água se faz sentir

em todos os cantos ela, cidade
«maravilhosa*. .Enfrentam as
mesmas dificuldades os mora-
dores de Catumbí, Copacabana,
Andaraí ou Leblon. Quanto aos
subúrbios, nem se fala. Aí é
que durante mess seguidos o
líquido precioso não escorre das
torneiras.

No centro da dt.ade.-üona co-
mercial, há mais do dez dias

'¦' Professor Ermiro lim
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Na Associação Médica

Tipo comum das catas

Rcvestiu.se do maior brilho a posse do professor Ermiro Lima na presidência da AssociaçãoMedica do Distrito Federal, segunda feira ultima. Credenciado como autêntico re,.rc"" a ,'dos médicos cariocas, pois f01 eleito por expressiva diferença de votos, o prof. Ermiro de l/mietn seu discurso fo, claro quanto aos objetivos de.sua gestão; acentuando que prosseguirá _luta i.elasjreiyindiçaçües médicas Enumerou três pontos principais de sua -«fnipaiiía 4iii-paraçao d._ médicos federais e autárquicos aos da Prefeitura; salário mínimo para os mádicosde empresa, particulares e fixação de um determinado número de horas de trtbàUiò po-diaFinalizando, o prof trituro Lima dirigiu apelo à corporação para oue fortifique a Asstíciaçã.Medira, eomo garantia de ntóri » das .amnanhes reMndicatorias 
""" ""

om tpie
MANAUS, 23 (Do corres '•>*.';

(lonticnle) — Vkt-se uoentiian'- '¦¦
do a'MUB_a,(-òi*-ji_e.it- a _iLua- • W-Ção tíe miséria em todo 
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zonas. O desemprego é uma das 
'";?

características do doloroso .-!_,_. : '-
ma que vive, neste momento, o - ':'"
pov0 destfi Estado. Pelas ruosdas cidades estendendo a tf.ãòè, caridade, vagam milhares, dehomens e mulheres, a maioriadeles carregando os filhos ae.colo. -

Para dar uma idéia, desse qua-dro de angustia e fome, __.(_dizer que os maiorias salários
ganhos pelos operários variam
entre 18 e 20 cruzeiros por diaNão é diferente o que sn i^âssà.com o funcionalismo público"Us servidores do-govenio ga.:nham em média 750 cruzeiros.
Como pode. alguém coin .tal br-denado susle-tar uma íamüia

i di- 'j, persoaq'.' • . , 
'

Enquanto •i,ss,o,,sobo ok/^ccS,-
! Ia gfbíjivtilça cpr^j. uos";>_-
neros alimentícios e das utill.1dados. Exeniplo: um quilo, dècebola está' custando •'_•_ diui-zeiros. , •
ATRASADO O PAGAMENTO

O pagamento do funcioiiàlis-
mo está atrasado em mais de
quatro meses, raião poraus s£
torna cada voz mais* difíc" 3
Vida para os BARNÀBBS,.:

'iient os opera.-los
'.-»_. V í.-.'.*v:.v ; |^
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